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EL P L E I T O D E L F E R R O C A R R I L 

¡ " E L C A N T Á B R I C O " H A B L Ó ! 

ni: 
ta 

Nuestro l e s l i m a d o c o l e g a " E l 
Cantábrioo" e m p l e a desde l u e n g o s 
.jos ^ a , eil c ó m o d o s i s t e m a de 
votar c o n l a m a y o r í a . A s í h a -
(ian los a l c a l d e s de los t iemipos 
tn que n o s o t r o s í b a m o s a l a s s e ­
siones a t o m a r n o t a s . Pro>cedi-
iriento b u e n o c u a n d o no h a y i n t e ­
nses ' encontrados en p u g n a v í o -
ienla; p o r q u e c u a n d o e s t a p u g n a 
se ha p r o d u c i d o es m u y d i f í c i l s a -
éer d ó n d e e s t á l a m a y o r í a y a q u é 

o c o n v i e n e a r r i m a r s e . T a l c a s o 
pene p r e v i s t o t a m b i é n n u e s t r o 

: e n t o n c e s se i n b i b e . 
Caso c a r a c t e r í s t i ' c o de este m o ­

to acomodat ic io de no n a d a r o i u n -
ía contra ' corr i en te es e l del p l e i ­
to s e p a r a t i s t a de C a s t r o U r d í a l e s . 
'El C a n t á b r i c o " , a l v e r q u e l a o p i ­
nión de C a s t r o p a r e c í a u n á n i m e en 
apoyar . las p r e t e n s i o n e s d e Hos s e -
jores O c l b a r a n y U r c u l o , se. p u s o 
áecidldamente d e s u l ado . R e c o r ­
damos t o d a v í a u n a r t f o u l o e n t e r ­
oecedor, c o n m u c h a s a d m i r a c i i o n e s 
j muchos p u n t o s s u s p e n s i v o s — e l 

a s í " E l C a n t á b r i c o " c o n t i n u a b a e s ­
c r i b i e n d o " L a s m i l y u n a t a r d e s " 
m i e n t r a s en el A t e n e o ^un o r a d o r 
se l a n z a b a c o n t r a otro o r a d o r y e l 
r e g u e r o de 'la e f e r v e s c e n c i a p ú b l i ­
c a i b a p r e n d i e n d o desde S a r ó n 
•hasta R e i n o s a y l a V e g a de P a s . 

A y e r , p o r fin, n u e s t r o e s t i m a d o 

c o l e g a se p e r m i t e i n t e r v e n i r de 
u n a m a n e r a u n p o c o d i s p l i c e n t e 
ipara los que h a s t a á h o r a ihemos 
h e c h o de p e o n e s de b r e g a e n e s t a 
n u e v a c o r r i d a m o n s t r u o . M u c h a 
gente a l v e r el t í t u l o c o n a d m i r a ­
c i o n e s , d i ó u n s u s p i r o . ¡"El C a n t á ­
b r i c o " i b a , p o r fin, a o p i n a r ! ¿ C o n 
q u i é n e s t a r í a ? ¿ C o n Hos j p a r t i d a -
r i o s de O n t a n e d a ? ¿'Con l o s d é l a 
e u e n c a del P i s u e ñ a ? ¿ C o n R e i n o ­
s a o c o n d o n E l p i d i o M i e r que .pe­
d í a que ell f e r r o ' c a r r i l f u e s e p o i 
C a b u é r n i g a ? Y en los c a f é s , c o n el 
p e r i ó d i c o a l a v i s t a y a n t e s de p o ­
n e r en éil los o j o s , se h a c í a n a p u e s -
'tas. P e r o l a d e s i l u s i ó n hai s ido 
g r a n d e . C i e r t a m e n t e que " E l C a n -

éslimado c o l e g a p o n e a s u s a r t í c u - j t á b r i c o " o p i n a ipero lo .hace c o n 
ios Ja c a b e z a c o n • a d m i r a e i o n e s , 1 t a n t a h a b i l i d a d que n a d i e p u e d e 

o d i v i n a r s u o p i n i ó n . P o r u n a par-^ 
fce p a r e c e adiherido a l p a s o de l a 
Ü - i v i s o r i a p o r O n t a n e d a , toda vez 
(¡ll(, a l u d e e o n e n c o m i o a l a s c a m ­
p a ñ a s deil d o c t o r M a d r a z o . P e r o 
p o r o t r a r e s u l t a a d v e r s a r i o d é ese 
p a s o p o r l a d i v i s o r i a , p u e s t o que 
s o s t i e n e l a b i z a r r a t e o r í a d e que , 
p u e s t o que el G o b i e r n o es el que 
p a g a , no se le debe i m p o r t u n a r 

c o n p e t i e i o n e s de n i n g u n a c l a s e . 
A s í se ' s i impli f ican Has c o s a s de 

u n modo e x t r a o r d i n a r i o y l a p r ó -
f e s i ó n de p e r i o d i s t a s e h a c e m á s 
d e s e a n s a i d a que lo e r a a n t a ñ o l a 
do s e n a d o r v i t a l i c i o o l a de C o n ­
s e j e r o de u n B a m c o , de e s o s que 
q u i e b r a n y r e s u l t a luego que ¿ o s 
C o n s e j e r o s no e s t a b a n e n t e r a d o s 
de n a d a . P o r q u e c o m o e l E s t a d o 
p a g a todo, ¿ a q u é h a c e r c a m j p a -
r a s p a r a q u e se m e j o r e l a d o t a ­
c i ó n de ta l o -cual p u e r t o o p a r a 
que se c o n s t r u y a u n n u e v o I n s t i ­
t u i d ó p a r a que se e l eve l a c a t e -
m u í a de u n J u z g a d o de P r i m e r a 
i n s f a n c i a ? 

Ks m u c h o n i e j o r que a n d a r c o n 
p e t i c i o n e s , c o n c a m p a ñ a s y c o n 
s ú p l i c a s de toda c l a s e , d e j a r que 
el E s t a d o , que es el que p a g a , I h a -
tra lo que le convei i iga. P o r q u e c o ­
m o d i c e el m i s m o e s t i m a d o c o l e -

romo u n c a b a l l e r o se p o n ? ell s o m -
[lirero de icopa p a r a e s t a r s o l e m - | 
Bis-; en c u y o a r t í c u l o se d e c í a que j 
lü Castro q u e r í a i r s e c o n V i z c a y a ; 
[ene se f u e r a b e n d i t o de D i o s , que | 
uo&otros le d e s p e d i r í a m o s c o n u n 
!abrazo y .que y a que no p o d í a m o s 
ter h e r m a n o s s e r í a m o s b u e n o s v e -
tinos. 
;,Iia t e o r í a , por e x t r a o r d i n a r i a ique i 
parezca, p o d í a s e r a u n d e f é n d i i b l e , 

[pues en c u e s t i ó n de i d e a s n o s o t r o s 
lu respetamos todo; pero lo m á s . 
« I r a o r d i n a r i o es lo que luego v i - ( 

H A . l a s m a n i f e s t a c i o n e s de C a s - • 
|lro - s igu ió la r e a c c i ó n m o n t a ñ e s a . 

S a n t a n d e r , m u c h o m á s i m p o r - i 
['inte. Y e n t o n c e s el m i s m o " C á n - | 
tóbrico", que p r i m e r o h a b í a e n t o - | 

.nado en h o n o r del s e ñ o r U r c u l o el | 
l^iernikako A r b o l a , c a m b i ó de | 
viento y c e r r ó de t a l modo c o n t r a 
^ separatismio c a s t r e ñ o , que n o s -
'ros, que en a q u e l l a o c a s i ó n p e r -

fonif i icábamos e l a n t i s e p a r a t i s m ' O , | 
quedamos 'como d i s m i i n u í d o s y « 
^engonzados. L l e g ó a h a c e r c h i s - I 

•^8/a c o s t a del a p e l l i d o del s e ñ o r 
'"'reuio. d e s c o m p o n i e n d o s u s s í l a - | 
la8 de u n a m a n e r a d e l i c a d a . 

Viene todo esto a c u e n t o de l a | 
2c1tud del a c t u a l d e c a n o de l a j 
l^ensa s a n t a n d e r i n a , en r e l a c i ó n j 
'Cn el p l e i to m á s i m p o r t a n t e que i 
*a apas ionado a l a M o n t a ñ a d e s - \ 

hace muclh-os a ñ o s : el de l f e - | 
p c a r r i l . A m u c h a gente v e n í a e x -
l í ñ a n d c e l c o n t i n u a d o s i l e n c i o ! 
^ o b s e r v a b á e l coHega. m i e n t r a s ¡ 
^ d e m á s p e r i ó d i c o s l o c a l e s g a s - l 
'^an su t i e m p o y s u s e n e r g í a s e n 

• S í e n e r dist'int'os P a n t o s de v i s t a . > 
''^a fa l ta de ideas- p r o p i a s ? N o ; • 
p i l l a m e n t e e r a a p e g o a l a t á c - J 

a ñ e j a y e l e g a n t e d e s d é n . A s í : 
el Ca lbu l l ero de M o n t a i g n e 

»eriibía SUs E n s a y o s m i e n t r a s í o s 
(,,^onote& y l o s de l a L i g a se h a -

n tr izas a l p i e de s u c a s t i l l o . 

MI iiltf̂ '<i'i3fllifa»r ^^^^ 

R e p r o d u c c i ó n f o t o g r á f i c a del p e r g a m i n o e n q u e el C e n t r o m o n t a ñ é s , 
de B u e n o s A i r e s , n o m b r a p r e s i d e n t de h o n o r a l m a r q u é s de V a l d e c i l l a . 

ga , "si el E s t a d o es s er io ¿ a q u é 
se le raoilesta?" He a q u í u n a f ó r ­
m u l a de m i n i s t e r i a l i s m o que d e ­
j a r á a somibrado a l p r o p i o d o n M a ­
n u e l D e l g a d o . B a r r e t o , que s i endo 
el m á s m i n i s t e r i a l de Lo® p e r i o ­
d i s t a s e s p a ñ o l e s , m o l e s t a de vez 
en c u a n d o a l E s t a d o , c u a n d o de 
l o s i n t e r e s e s de C a n a r i a s , s u p a -
I r i a , se t r a t a . 

E l ejempilo que p o n e el e s t i m a ­
do coileiga de l a e s t a c i ó n de T o r r e -
l a v e g a es u n a r g u m e n t o que se 
\ u e l v e c o n t r a s u t e o r í a e x t r a ñ a . 
P o r q u e la l í n e a de l N o r t e no f u é 
p o r s u a c t u a l t r a z a d o , c o m o é l a s e ­
g u r a , p o r q u e a l g u i e n de S i e r r a p a n -
do t u v i e r a i n f l u e n c i a p a r a ihacer que 
p a s a r a p o r a l l í , s i n o p o r q u e a l a 
C o m p a ñ í a , que e r a l a que p a g a b a , 
le i n t c r e s a l b a que el trazado- n o se 
d e s v i a s e de l a r e c t a y formlase u n 
codo p a r a e n t r a r en T o r r e l a v e g a . 
Y c o m o en T o r r e l a v e g a , p o r lo 
v i s t o , - h a b í a e n t o n c e s , g e n t e s que 
o p i n a b a n lo m i s m o que " H l C a n -
i á b r i c o " , que p u e s t o que l a E m ­
p r e s a pagaiba no se l a d e W a 
m o l e s t a r , no l a - m o l e s t a r o n y l a 
e s t a c i ó n q u e d ó a d o | k i l ó m e t r o s 
d e l p u e b l o . P o r q u e m u c h a s ' v e c e s 
l a v i d a de ¿ o s pu'eblos depende de 
«que s e p a n m o l e s u c a jtiem|po a l 
E s t a d o o a l a s E m p r e s a s que t i e ­
n e n que p a g a r . 

T a m b i é n es s o r p r e n d e n t e el j u i ­
c i o 'que le m e r e c i í a a " B l C a n t á ­
b r i c o " n u e s t r a p e t i c i ó n de que se 
o i g a l a voz de l a E m p r e s a c o n s -
i r u c t o r a . L o c a l i f i c a de c a n d i d e z . 
¿ Q u é v a a d e c i r l a E m p r e s a c o n s -
' r u c t o r a ? p r e g u n t a . " ¡ Q u e h a r á lo 
c u e e l E s t a d o l a m a n d e ! " B u e n o ; 
eso s e r á u n a o p i n i ó n de " E l C a n -
t á l h r i c o " , p e r o n o s o t r o s p o d e m o s 
a n t i c i p a r l l e que l a E m p r e s a c o n s ­
t r u c t o r a debe t é n e r aligo que d e c i r 
y v a a d e c i r l o d e n t r o de b r e v e s 
d í a s . Y s e g u r a m l e n t e d i r á m á s q u e 
¡o q u e " E l C a n t á b r i c o " s u p o n e . 

Y n a d a m á s p o r hoy. E s t a s l í ­
n e a s no t i e n e n otro obje to que s e -
r a l a r el heoho e x t r a o r d i n a r i o de 
que " E l C a n t á b r i c o " h a y a o p i n a d o 
a l fin, auniq-ue Ho h a y a h e c h o e n l a 
f o r m a a m b i g u a que p u e d e n h a b e r 
v i s t o n u e s t r o s l e c t o r e s . A l g o es a l ­
go. No se t r a t a de u n c a s o de s o r -
o o m u d e z . c o m o p r e s u m í a n a l g u -
u n o s . Y a que h a roto a h a b l a r 
p u e d e que l l e g u e a d e c i r u n a s 
c u a n t a s p a l a b r a s de c o r r i d o . 

P I C K 

C O S A S S U E L T A S 

U n t í t u l o de " E l D e b a t e " : 
" ¿ E s l í c i t a l a p r o t e s t a ? " 
¡ H o m b r e , s e g ú n e s t é el á r b i t r o l 

* « * 

E l p e r i ó d i c o " E l S o l " i n f o r m a a 
s u s l e c t o r e s de que u n a m u j e r l i a 
dado a luz s e i s n i ñ o s . 

Y a q u í de l a e x c l a m a c i ó n de a q u e l 
a n d a l u z del c u e n t o , que se v i ó em 

u n c a s o p a r e c i d o : 
— - P e r o , M a r í a e m i a r m a , ¿ e r e s 

u n a m u j é o l a p u e r t a de u n a e s ­
c u e l a a l a s s i n c o de l a t a r d e ? 
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M U N D O 
T R A B A M 

T E M A S S O C I A L E S c u á n t o ¡ m i e s u n a i G o o p e r a t i v a de 
i nm'os i ib les en n u e s t r a c i u d a d , p e ­
ro s i , por e&casez de n ú m - e r o , no 
se p u d i e r a r e a l i z a r la idea , t a n 

, p r o n t o eojno s u s in ic iadOires q u i - ; 

I m p r e s i o n e s d e l 

M e r c a d o d e A m b e r e s 

A B O N O S ; Q U M E C O S . — T e u d e n c i U n p o c o e s c a b r o s o es el t e m a da en S a n t a n d e r el a ñ o 1911, e x - t i ^ r a n , t e n e m o s l a s e g u r i d a d que j • 
ue escog-emos p a r a l a c ron i i ca s e - c e p c i ó n h e d h a de los p r i m e r o s se a m p l i a r á n Has a c c i o n e s en t a n - \ l irrne- P r e c i o s p o r c i e n külos . p0j M 

i n a u a l que n o s liemios c o m p r o m e ­
tido a h a c e r p a r a L A V O Z D E 
C A N T A B i R I A , y no lo es , c i e r t a -
miente, p o r q U e c a r e z c a de i n t e r é s , 
r i p o r q u e h a y a m o s d e j a d o de o c u ­
p a r n o s de él) en el t r a n s c u r s o de 
n u e s t r a v i d a s o c i e t a r i a , s i n ó p o r ­
que n u e s t r a pobre m e n t a l i d a d y 
n u e s t r a s e s c a s a s c o n d i c i o n e s p a r a 
el t r a b a j o p e r i o d í s t i c o , nos imjpi -
den t r a t a r l e c o n l a amipl i tud que 
m e r e c e . 

D u r a n t e mucihos a ñ o s l o s tra lba-
j a d o r e s e s p a ñ o l e s no p u d i e r o n f i ­
j a r s u a t e n c i ó n en e s t a i m j ) o r t a n - ' 
te c u e s t i ó n , a t e n t o s sollos a c o n -
se'guir de l a c l a s e p a t r o n a l a q u e ­
l l a s m e j o r a s de c a r á c t e r e c o n ó m i ­
co que les e r a n i n m e d i a t a m e n t e de 
m a y o r u r g e n c i a : r e d u c c i ó n de j o r ­
n a d a , a u m e n t o s de s a l a r i o s y h u ­
m a n i z a c i ó n e n el t r a t o que p o r 
e n t o n c e s se l e s d a b a e n m i n a s , 
f á ' b r i c a s y t a l l e r e s . 

L a idea de l a c o o p e r a c i ó n y e l 
m u t u a i l i s m o , e r a c o n o c k l a de los 
o b r e r o s e s . p a ñ o l e s a t r a v é s de l a s 
c r ó n i c a s que e n s u s p e r i ó d i c o s v e ­
n í a n de l e x t r a n j e r o , e s p e c i a l m e n t e 
de B é l g i c a , en l a s que se r e l a t a ­
b a n los p r o g r e s o s c r e c i e n t e s de 
C o o p e r a t i v a s que , c o m o l a s de B r u -
sellas y G a n t e , h a b í a n l l a g a d o a 
a d q u i r i r v e r d a d e r o s p a l a c i o s , que 
no . s o l a m e n t e a t e n d í a n a l a s n e ­
c e s i d a d e s m a t e r i a l e s de s u s a s o ­
c i a d o s , s i n o t a m b i é n a l a s de l e s ­
p í r i t u , c o n s u s g r a n d e s b i b l i o t e c a s , 
s u s s a l a s de c o n c i e r t o s y s u s t e a ­
t r o s . Se l e í a n c o n a v i d e z 'las c r ó ­
n i c a s de A n s e e l e y s u s c o n f e r e n ­
c i a s d a d a s en i m p o r t a n t e s c i u d a ­
des f r a m e s a s , p a r a c o n v e n c e r a 
los - o b r e r o s de l a n a c i ó n v e c i n a de 
l a s v e n t a j a s que l a c o o p e r a c i ó n 
p r o p o r c i o n a : p e r o no se p r o c u r a -
toa i n t r o d u c i r l a n u e v a m o d a l i d a d 
eu l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s e s -
p a ñ o l l a s , a n t e e l t e m o r del f r a ­
c a s o . 

V i z c a y a d i ó el e j e m p l o , e m p e ­
z a n d o p o r la C o o p e r a t i v a s o c i a l i s ­
ta que en B r l b a o f u n c i o n a a u n , y 
a l a que s i g u i e r o n c a s i todos l o s 
p u e b l o s de l a s z o n a s fabri l l y m i ­
n e r a , a ú n c u a n d o e n e s t a " ú l t i m a 
t e n í a n los o b r e r o s que luc lhar c o n 
el i n c o n v e n i e n t e de l o s e c o n o m a ­
tos i m p u e s t o p o r l a s e m p r e s a s . 

E j e m | p l o s e g u i d o p o r l íos o b r e ­
r o s m a d r i l e ñ o s que s o n s e g u r a ­
m e n t e l o s que hoy e s t á n a l a c a ­
b e z a de l m o v i m i e n t o c o o p e r a t i s t a 
e s p a ñ o l , p u e s s u C o o p e r a t i v a de 
c o n s u m o a l c a n z a y a , no s o l a m e n t e 
a l o s a r t í c u l o s de c o m e r , s i n o a l 
v e s t i d o y c a l z a d o , y l a M u t u a l i d a d 
O b r e r a M a d r i l e ñ a c u e n t a c o n u n o s 
c u a n t o s milles de a s o c i a d o s , c o n 
u n a s c u a n t a s c l í n i c a s y f a r m a c i a s 
y c o n e s p e c i a l i s t a s p a r a t o d a c l a -
sj¡¡ de e n f e r m e d a d e s . 

E n S a n t a n d e r t a m b i é n l l e g ó l a 
i d e a de l a c o o p e r a c i ó n , p e r o no h a 
f ido , a j u i c i o n u e s t r o , b i e n c o m ­
p r e n d i d a ; p u e b l o s m i n e r o s , c o m o 
C a b á r c e n o , C a m a r g o , L i a ñ o , G n a r -
n i z o , O b r e i g ó n y o t r o s , e s t a b l e c i e ­
r o n s u s C o o p e r a t i v a s , c a s i t o d a s 
f r a c a s a r o n p o r i n c o m | p r e n s i ó n del 
prob lemia , l a s que no iban d&sapa 

a ñ o s , h a l l e v a d o u n a v i d a l á n g u i ­
da, b e y a t r a v i e s a u n a s i t u a c i ó n 
p r e c a r i a . 

¿ A q u é es deb ido é s t o ? S i los 
i n d u s t r i a l e s de c o m e r c i o l i b r e p u e -
den v i v i r c a d a u n o c o n s u n e g o c i o 
y en miudhos c a s o s s é e n r i q u e c e n , 
s i l a s C o o p e r a t i v a s d e o t r a s r e g i o ­
n e s poieden v i v i r y e x t i e n d e n s u 
n e g o c i o , c o m o se d e m u e s t r a e n el 
i l iecho de que l a s de B i l b a o h a y a n 
a d q u i r i d o c a s a s p r o p i a s , l a de M a ­
d r i d t e n g a s i n n ú m e r o de s u c u r s a ­
l e s y lia C o o p e r a t i v a " F l o r de M a ­
y o " ,de B a r c e l o n a , c u e n t e h o y c o n 
o c h o o n u e v e s u c u r s a l e s c u y o s i n ­
m u e b l e s s o n a d q u i r i d o s eji p r o p i e ­
d a d y u n a h e r m o s a q u i n t a de s a ­
l u d p a r a los a s o c i a d o s e n f e r m o s , 
no se c o m p r e n d e que l a s que s e 
•nan i n i c i a d o en n u e s t r a p r o v i n c i a 
no h a y a n podido v i v i r , o v i v a n de 
p r e c a r i o , s i n o es , p o r q u e l a i d e a 
de l a c o o p e r a c i ó n y eU m u t u a l i s m o 
no e n t r ó e n l o s c o o p e r a d o r e s y en 
l o s m u t u a l i s t a s ; que s ó l o e l deseo 
de e c o n o m i z a r u n o s c é n t i m o s , es 
el que l e s g u i ó a p r a c t i c a r u n s i s ­
t e m a que a c a b a r í a p o r d e s a c r e d i ­
t a r s e s i todos los que He p r a c t i c a n 
¡ e s g u i a r a e s e ñ n u t i l i t a r i o . 

A s í v e m o s a d i a r i o e n l a M u ­
t u a l i d a d B e n é f i c a O b r e r a que f u n ­
c i o n a en l a G a s a de l P u e b l o y que 
t s , s e i g u r a m e n t e , de l a s que m á s 
v e n t a j a s p r o p o r c i o n a a s u s a s o ­
c i a d o s , p e d i r m á s de lio que l ó g i -
c a m é n t e p u e d e d a r , y es p o r q u e a 
e l l a p e r t e n e c e n m u e b a s g e n t e s qub 
no e s t á n i d e n t i f i c a d a s c o n los f i ­
n e s que l a M u t u a l i d a d p e r s i g u e . 

A s í h e m o s v i s t o en el f u n c i o n a ­
m i e n t o de l a C o o p e r a t i v a de p a n . 
r e p a r t i r l a s u t i l i d a d e s , p o r é l 
e g o í s m o que l l e v a b a n , l o s c o o p e -
r a t i s t a s que só l lo v e í a n en e l l a lo 
que m a t e r i a l m e n t e p u d i e r a o c a s i o ­
n a r l e s v e n t a j a s , s i n p e n s a r q u e 
¡o que i n t e r e s a b a e r a d e j a r ese 
Ibeneficio p a r a a m p l i a r l a i n d u s ­
t r i a , p a r a m e j o r a r l a , p a r a p r e v e ­
n i r s e c o n t r a los p e r í o d o s d i f í c i l e s 
c o m o el actuai l . 

L o s m i s m o s o b r e r o s que t r a b a ­
j a n en l a s C o o p e r a t i v a s de p r o d u c ­
c i ó n , d e b e n p o n e r e s p e c i a l c u i d a -
¿ o e n s u s f a e n a s , h a n de e s t a r 
c o m p e n e t r a d o s de l a m i s i ó n que l a 
C o o p e r a t i v a t i ene q u e c u m p l i r y 
t r a b a j a r c o n el e n t u s i a s m o que r e ­
q u i e r e n e s t a c l a s e de o r g a n i s m o s , 
p a r a que p u e d a n r e a l i z a r l a f u n ­
c i ó n s o c i a l que les e s t á e n c o m e n ­
d a d a , e s to es . p r i m e r o , a b a r a t a ­
m i e n t o , s i e l l o es p o s i b l e , del a r ­
t í c u l o o a r t í c u l o s q u e ex ipendan; 
s e g u n d o , g a r a n t í a de q u e el c o o ­
p e r a d o r Iba de l l e v a r b u e n a c a l i ­
d a d y b u e n peso , y p o r ú H t i m o , q u e 
el o b j e t o p r i n c i p a l e s i r s u p r i ­
m i e n d o los i n t e r m e d i a r i o s que e n ­
c a r e c e n el p r o d u c t o . 

T e n i e n d o en c u e n t a e s to s p r i n ­
c i p i o s f n n d a m o n t a l e s de l a c o o p e -
i a c i ó n , u n p e q u e ñ o g r u p o de e n ­
t u s i a s t a s oibreros d e l a C a s a de l 
P u e b l o a c a b a n , de c o n s t i t u i r lia 
C o o p e r a t i v a . S o c i a l i s t a de C o n s u ­
m o , - h a s t a la f e c h a s ó l o se" h a n 
inscr i lp to c u a r e n t a y c i n c o , I h a b i é n -
dose s e ñ a l a d o c o m o t ipo m í n i m o 

r e c i d o , h a n p a s a d o a s e r p r o p i e - i p a r a , s e r c o o p e r a d o r , l a o b l i g a c i ó n 
dad de u n o s c u a n t o s . L a C o o p e r a - I de a d q u i r i r u n a a c c i ó n p o r v a l o r 
t i v a o b r e r a " L a E q u i d a d " , de. p r o - . I de v e i n t i c i n c o pesetas-; «los p r o p ó - . 
d u c c i ó n y c o n s u m o de p a n , f u n d a - I s i t o s que fes g u í a n , es e s t a b l e c e r 

l a s v e c e s v e i n t i c i n c o p e s e t a s c o - \ A m b e r e s : 
m o s e a n n e c e s a r i a s , p a r a que l a 

| C o o p e r a t i v a f u n c i o n e . S i l b e m o s que 
e s t a vez s e h a d e a n t e p o n e r l a i d e a 
de l a c o o p e r a c i ó n , a l e s p í r i t u u-ti-
li t a r i o que b a s t a l a f e c h a h a p r e ­
d o m i n a d o en n u e s t r o s o n g a n i s m o s 

N i t r a t o de S o s a de C h i l e , frai 

eos b e l g a s 1 8 5 ; s u l f a t o de amo­

n i a c o , 1 6 6 ; n i t r a t o de c a l , 13 ,p0r| 

100, 1 8 1 ; s u p e r f o s f a t o de cal, 13 

p o r 100 y 1,5 p o r 100, 267 ; super-
. - i m i l a r e s y t e n e m o s l a c o n f i a n z a f o s f a t o d e c a l " I b e r i a " , 16 por 100 
m á s absol luta de que u n a vez p u e s - { 3 ^ S U p e r f 0 s f a t o de Cal " 1 ^ " 
ta en m a r c h a , e s t a C o o p e r a t i v a s e - CUtt 
r á l a que m a r q u e u n n u e v o r u m b o 18 P o r 100' 3 2 ' 5 0 ; superfosfato d( 
a l a s o t r a s dos o r g a n i z a c i o n e s s i - c a l " I b e r i a " , 20 p o r 100, 34,50. 
mi l a r e s , que se c r e a r o n y v i v e n a l 
c a l o r de la . o r g a n i z a c i ó n o b r e r a . 

A n t o n i o R a m o s . 

C O T I Z A C I O N E S 

C O M E R C I A L E S 

C a c a o s 
P t a s . % hgs. 2 % 

S o c o n u s c o 
C a r a c a s S a n F e l i p e S e l e c t o . 

I d e m O c u m a r e 
J d e m C b o r o n i 
í d e m S a n J o s é de C b o r o n i . 
I d e m R e a l C o r o n a 
I d e m I r a p a 
I d e m S a m u r a i 
ildem. R í o C a r i b e N a t u r a l 
G u a y a q u i l oro 490 
G u a y a q u i l c o s e e l í a v e r a n o . . . 480 
F e r n a n d o P ó o 
I d e m B a s i l é 

C a f é s v e r d e s 
P t a s . % k ^ s . 2 % 

M o k a E x t r a 630 
M o k a L o n g b e r r y 600 
P u e r t o R i c o C a r a c o l i 760 
P u e r t o R i c o C a r a c o l 710 

590 
560 

580 
518 
460 
460 
460 
490 
450 

410 
385 

• 

A Z U C A R . — M e r c a d o f irme. Ulti-

m a c o t i z a c i ó n : 

F r a n c o s b e l g a s 218 p a r a el azú­

c a r b r u t o y 2 5 6 p a r a e l cristaliza­

do, p o r c i e n k i l o s s o b r e v a g ó n en 

B é l g i c a . 

H U E V O S . - — L o s p r e c i o s conti­

n ú a n s o s t e n i é n d o s e a 150/160 

f r a n c o s b e l g a s ' eU c i e n t o , en el in­

t e r i o r d e l p a í s y si'n emlbalage. 

* M A I Z . — T e n d e n c i a firme. Pre­

c i o s en f r a n c o s b e l g a s por cien 

Ivi'los, F o b A m b e r e s : 

. P l a t a a m a r i l l o , f r a n c o s belgas, 

1 4 3 ; p l a t a c i n c u a n t i n o rojo, 145; 

B e s a r a b i a , 1 4 5 . 

T R I G O . — M e r c a d o sostenida 

P r e c i o s C i í . A m b e r e s : 

M a n i t o b a n ú m e r o 3, dólares 

5,68 los c i e n ki l los; Manitoba nú­

m e r o 4, 5,26 í d e m , ; R e d Winlei 

n ú m e r o 2, 5,50 í d e m ; H a r d Winter 

í A U á n t i l c o , 5 ,58 í d e m ; I losafé , 75 

k i l o s , c h e l i n e s 230 l a tonelada, 

I d e m Y a u c o S e l e c t o 680 j B a r u s s o , 78 k i l o s , 227 í d e m ; Da­

n u b i o , 80 k i l o s , 2 2 6 í d e m ; Austra­

l i a , 241 í d e m . 

A V E N A . — T e n d e n c i a floja. Pre­

c i o s p o r c i e n k i l o s e n francos bá-

g a s , Cof . A m b e r e s : 

P l a t a 46i /47 k i l o s , francos bel­

g a s 1 7 1 ; C a n a d á Wlhi te Gripp, 173. 

I n f o r m a c i ó n fac i i l i tada por la 
C a s a I b e r i a S . en N . C . 
a^vvvvvvvv\xvvwv\Aa\avvvvvvi v\wvvvvvvvwvvvi 

U n a n u n c i o es tanto m á s visible 
y eficaz c u a n t o m e n o r es la plana 
de! p e r i ó d i c o donde se inserta, 

660 
651 
610 
600 
590 
'620 
580 
550 
480 
540 
570 
440 
520 
490 

I d e m id . e x t r a 
T i e r r a F r í a E x t r a 
I d e m id 
S u n S a l v a d o r C a r a c o l i l l o 
C a r a c a s C a r a c o l i l l o 
H u a t e m a l a • C a r a c o l l i l l o ,. 
i ldem id . C o r r i e n t e 
I d e m H a c i e n d a 
I d e m C o r r i e n t e 
P u e r t o C a b e l l o T r i l l a d o 
C a r a c o l i l l o S a n t o s P r i m a . . . . 
S u m a t r a P a d a n g 
E c u a d o r T r i l l a d o 
B a h í a S m o k l e s s 

E s p e c i a s 
P t a s . % k g . 2 % 

C a n e l a C e y l a n n ú m e r o 0000 . 1.330 
I d e m C e y l a n n ú m e r o 00 1.240 
I d e m C e y l a n n ú m e r o 0 1.220 
j l d e m H o l a n d a P r i m a 625 
D e s p e r d i c i o s C a n e l a C e y l a n . 450 

A z ú c a r e s 
P t a s . % k g s . 

C o r t a d i l l o V a l l a d o l i d l.>, 200 
y 300 p i e d r a s . . . . . . . . : 190 

I d e m í d e m 1.° 250 id 1 » 5 
I d e m P l a n o 400, 300, 250 , 

200 . 130 í d e m 167 
T d . D o m i n ó E s t u c h e s ^ k g . 19^ 
T a m i z a d o 158 
T e r r ó n F . F 168 
B l a n c o B . R . . . . . 150 

A r r o c e s 
P t a s . % k g s . 

M a t i z a d o E x t r a N u e v o . . : 60 
H a r i p a de A r r o z . . . . . . . . . . 52 

A c e i t e s 
P t a s . % k g s . 

F i l t r a d o n u e v o 1." de a c i d e z . 230 
I d e m id. de 3.° de a c i d e z . . . , 220 

f r u d í t e r a 

ConsulfcVd 
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iones municipales. 

E i a g e n t e e j e c u t i v o r e t i r a l a 

u e s i o a i s c r e í a m 

reunió. ayer l a C o m i s i ó n muni -
lerraanenbe, bajo l a p r e s i d e n c i a 

faJcaldc, don R a f a e l de l a V e g a y 
y con as i s t enc ia de los vo-

j&ñorcs P i n o , G a r c í a G u t i é r r e z , 
fcCagigal, P o r t a l e s , Agudo e H i -

L é l secretario de la C o r p o r a c i ó n . 
L Bwstamantc, se da l e c t u r a del 
J e la s e s i ó n an ter ior , que es 

Jsbada. 
(llsuntos del despacho ordinar io . 
M S O N A L . — S e acuerda in formar 
l^bleincnte a la D i p u t a c i ó n pro-
¡jtl acerca del ascenso que corres-

ai sanitario don A n a s t a s i o 11 a-

sobre i a m e s a el expediente 
iqae c o n t i n ú e en act ivo el inspec-

Higiene y S a n i d a d P e c u a r i a , 
[Apolinar T o v a r . 
jliquidan en la forma procedente 
[quinquenios que corresponden a 
Ipi&rdias munic ipa lc don E m i l i o 

don F c ü i x i i . ( a v a d a , don 
Puebla , don F l o r e n t i n o R u i z 

¿a Teodoro García, . 
1 C I E N D A . — S o e n v í a n informa­
d l a Dip'Utac ión u i o v i n c i a l . como 
BÍI de] arb i tr io , p a r a que resuel-

Ifii definitiva los expedientes so-
t d i f i c a c i ó n de las clasif icaciones 
l a cédulas personales de don Pe -

j L . C o l i n a , don J o s é Arfcola, 
[(ferardo del R í o . don J u l i á n A . 

z, don Rufino G a r c í a , don 
Wio Ronda , don Antonio Cueto , 
iFrancisco Hcrv.- ís y den L e a n d r o 
fe. 

iven v a r i a s reela-maciones 
(arbitrio de inqui l inato de d o ñ a 

fia de la C r u z C u e r n o , don F r a n -
i Gómez, d o ñ a J u a n a M e n é n d e z . 

F r a n c i s c a n o s C a p u c h i n o s % 
[Emilio L ó p e z B i s b a l . 
E I C I A . — A don M a n u e l R e m a c h a 
K autoriza p a r a t r a s l a d a r s u i n -
|lri»de bic ic letas desde la calle de 

ron a la A l a m e d a de J e s ú s de 
erio, n ú m e r o 22. 

[Ion R a m ó n S a r a b i a se le d a per-
'para abr ir una t i enda , dcs t ina -

l'la venta de comest ibles , en l a 
p d e la A t a l a y a , n ú m e r o 4. 
iJon Antonio M u ñ i z . p a r a la aper-

,¡un ca fé e c o n ó m i c o en l a p l a n -
p ide la cas-a n ú m e r o 10 de R u a -

«aManucíl T o c a . T o r r e p a r a to-
w traspaso un establec imiento 
^ í i ní imci 'o 26 de R u a m e n o r . 

wn Eduardo A n e s , p a r a a b r i r 
^olecimlento de venta de comi-
^ 'a casa n ú m e r o 22 de la c a l l é 
J Podro. 

^ Luis M a r t y . p a r a i n s t a l a r un 
•le bordados y colocar un mo-

^nco en eJ n ú m e r o 6 de l a ca-
( Cisne ros ; y 
•ton Eugenio Ca-rús, p a r a a b r i r 
^aclio de pan en la p l a n t ó b a j a 

Mfa núme-ro 3 de l a calle de 
1 Clara. 

Sobre la mesa . -
iUntIa eJ expediente deses t iman-

COndonación de derechos o ta-
i la c o n e t m e c i ó n de! cuar te l 

H^ídia. c iv i l . -

ftStfüOf.AlílQRBü 
SI 

Otros asuntos. 
Se queda enterado do que el con-

• r j a l don A n g e l P é r e z Q u i n t a n a h á 
presentado ante e l gobernador c i v i l 
l a d i m i s i ó n de su cargo, por tra&ladar 
su res idenc ia a S a n S e b a s t i á n . • 

L a A i c a í d í a de R e i n o s a d a Ia« gra-
.. ias con motivo de l a f e l i c i t a c i ó n que 
le f u é t r a n s m i t i d a por haberse o lor-
gado a l a v i l la el t í t u l o de c iudad y 
el t ra tamiento de exco lcnc ia a su 
Ayuntamiento . 

E l agente ejecut ivo r e t i r a la d imi­
s i ó n que del cargo h a b í a presentad"), 
y dice que o c u p a r á su puesto s i empre 
respetuoso con la.s autor idades , sus 
superiores , y el vec indar io en gnne-
¡ a l , qusi le merecen toda clase de con-
- ideraeiones . 

Se concede una l i cenc ia de quince 
d í a s , s in sueldo, p a r a asuntos p a r í 
' . iculares. al g u a r d i a munic ipa l don 
L u g e n i o G o n z á l e z O c a ñ a . 

Se d i ó cuenta de dos partes que, 
de fa l tas comet idas en el servic io , 
por ha l larse en estado de embriaguez , 
produce el jefe - de la L i m p i e z a con­
t r a los barrenderos L i b o r i o T o r r e s y 
• ".tiscnio R a s i l l o . Se confirma la sus­
p e n s i ó n que de este ú l t i m o h a decre­
tado e,l ailcaldo y se é l t earga de la for-
inat i ó n de . onor tunr« i expedientes 
a l ponente de H a c i e n d a , don J o s é 
G a i c í a G u t i é r r e z . 

A p r o b a d a por la S u í p e r i o r i d a d la di ­
v i s i ó n de l t é r m i n o m u n i r i p a l en cua­
tro f-ecciones de rec lu tas p a r a todas 
las operaciones de reemplazo , se acuer­
d a a b r i r u n p e q u e ñ o concurso p a r a 
proveer tres p lazas de ta l iadores que 
son prec i sas . 

Se pasa al delegado de H a c i e n d a , 
" r f ü r m a d a por los s e ñ o r e s secretario 
y jefe de A r b i t r i o s , l a r e c l a m a c i ó n 
que el gevente del T e a t r o P e r e d a , don 
Manuel G ó m e z F e r n á n d e z , formula 
£-I.ÍM'3 l a s ordenanzas de exacc iones 
sop;re anuncios y r ó t u l o s . 

Se pasa a i n f o r m é de los le trados 
el r e : n i ao c o n t e n t-i o s o - a d m inist r a t i vo, 
pu-oindvido por d o ñ a F-milia A r c a y a . 
v i u d a ' de un guard ia m u n i c i p a l , por 
l a apilica'.-iitn de quinquenios . 

Se acuerda c o a d y u v a r con la A d m i -
ni.:-tración, previo informe favorable 
de los le trados , e n . los recursos pro­
movidos pdr don P r u d e n c i o Coso , don 
Antonio M a Ü a s , don D a n i e l B r a v o , 
J i m I-i'anc'sco R c g a t e i r a , don E s c i -
l .ás l ico de la H o z , don S i m ó n A l c a l d e 
y don M a r i a n o P é r e z , sobre la apl i ­
c a c i ó n de quinquenios . 

F ! concurso abierto p a r a l a adqui -
s i - , ión de u n a barredera -regadera , de 
acuerdo con lo oí denado por la C o ­
m i s i ó n oficial del M o t o r y del Auto­
m ó v i l , se a d j u d i c a a l a C a s a H i s p a no-
S u i z a en 31.000 pesetas , y, en aten-
( i ó n a la m a y o r c a p a c i d a d , fuerza y 
m e j o r a s que ofrece é s t a , se a m p l í a 
.•-;1 pi; esupuest o a • 37.000. 

Fd acente ejocut iyo remite re lac io­
n e s do d c m í i o r e s y se a^-uorda que 
i irm.pla los t r á m i t e s ' p r e - s c r i p t o s en la 
i n ^ t . m f r i ó n de apremio. 

Don J u a n Cei 'ca prepeuta escrito de 
•"•- . l i c ión c o n t r a d acuerdo del A y u n ­

tamiento a p e r c i b i é n d o l e por faltas co­
m e t i d a s e ñ f l serv i f io . L a C o r p o r a ­
c i ó n acuerda mantener e l acueixlo, ex-
p ó n i e n d o raí disgusto por el hecho de 
que por u n a s a n c á ó n t a n p e q u e ñ a se 
r r ^ u r r a e u A n d ó »a f a l t a que f u é t r a -
r id-T con u n a benevolenc ia exagerad a 
j í t e r é e í a una p.^nalidad mucho mavor . 

K | «•«ñor P o r t a l e s i n v i t a a la C o r -
l e 'fácidn a lomar u n a medida s e r i a 

Del Gobierno civil. 

A d o p c i ó n d e m e d i d a s a n i e 

L a s v i s i t a s que r e c i b e el s e ñ o r C r e * 
m a d e s 

E n t r e l a s n u m e r o s a s v i s i t a s r o -
c i b i d a s a y e r p o r la a u l o i - k l a d c i v i l , 
figuran l a s s i g u i e n t e s : 

D o n J o s é G o n z á l e z y d o n M a r i a ­
no de la Hoz . i n g e n i e r o ? de lá C o n ­
f edera i • i (i 11 H i'd i ' o g r á f i c a de l E S r o; • 
p r e s i d e n l e de l a F e d e r a c i ó n de C l u b s 
de F ú t b o l ; á<Jü M a n u e l F e r n á n d e z , 
i n d u s t r i a l de T o r r r - l a v e g a : . p r e s i ­
dente y c o n t a d o r del C o l e g i o de F a r -
ma.céj.1 t i c o s de S a n t i a n d e r ; d o n J o s é 
S a n l ó s ; don J u l i o A s l r a i n ; d o n A r -
i o n i A l o n s o , a l c a l d e de R e i n o - a : 
d ó n • ' , 'an H e r r e r o s , i n g e n i e r o de 
M o u t ' s : don A n l o n i o A l m a g r o , go­
b e r n a d o r de C ó r d o b a ; don R a f a e l de 
¡¡i V e g a L a m e r á y d o n J o s é S a n -
f a í ó . 

U n t e l e g r a m a 
Se h á Recibido el s i g u i e n l e t e l e -

gi -ania de! d i r e c t o r g e n e r a l de A g r i -
c i í l l ü r ñ y M e n t e s ; 

" P ü e d é V. E . d i s p o n e r que i n s -
pecto,- p .ecnarÍQ p r o \ i n c i a l g i r e v i ­
s i ta a H a / a s y a d o p t é nmdida.s c o n ­
tra focos p e r i n e u m o n i a . i n f o r m a n ­
do a es te C e n l r ó r . - su l tado s e r v i - " 
e io ." 

A n t e u n p a r t i d o de f ú t b o l 

' F.l s e ñ o r g o b e r n a d o r , a n t e l a ? n o ­
ticiaos (|ue pop c o n d u r l n p a r t i - u i l a r 
ha ten ido s o b r e el n e r v i o s i s m o e \ i s -
t é n l c en la afic¡<'>n f u t b o l í s t i c a , con 
m o i i v o de-I p a r í i d o que n i a ñ a n . a se 
(•e!n])r;irá en T o r n d a v e g n . nos i n -
SÍIIIK'I la r o n v e n i e n r i a de f e o o r d a r 
la i - i r c u l a r p u b l i c a d a en el " B o l e - . 
i í n O f i c i a r ' de l a p r o v i n c i a , en 32 
de o c l ü b r e de ' 1925, p o r M e n í o n -
ces gol)ernador- c i v i l s e ñ o r O r e j a 
K l ó s e g n i . y que d i c e a s í : 
• " S i en d o fj 'oiuu'nles l o s a b u s o s que 

é n el e s p e i ^ t á c u l o del f o o t - b a l l se 
\;ii'i:cii c o i n e l iendo. p r i n c i p a l m e n t e 
por los e s p e c L i d o r e s que a p a s i o n á -
da í i i 'Mi lc c o m e n t a n y e x t e r i o r i z a n 
su o p i n i ó n en f o r m a a g r e s i v a p a r a 

contra este hecho de vergonzosa in­
d i s c ip l ina , y ' « J s e ñ o r G a r c í a G u t i é ­
r r e z se l a m e n t a de que e&tc empilea-
d o - h a y a hecho g a s t a r con sus t r iqu i ­
ñ u e l a s a l A y u n t a m i e n t o , en t i n t a y 
i .'o.'."!. mucho m á s que lo que vale el 
servicio q u é d e s e m p e ñ a . 

U n ruego del s e ñ o r Agudo. 
E j s e ñ o r Agudo se conduele ~del es­

tado en que se encuentran las b p é á s 
de riego, a lgunas de las cuales se han 
convert ido en verdaderos surt idores , 
y pide que se r e p a r e n inmedia ta ­
mente. 

P r o m e t e hacerlo el s e ñ o r P ino y se 
l evanta l a s e s i ó n . 

X a n t r p a j l a m u j e r d é ' . ' S ó c r a t e s , 
l l o r a b a en c i e r U o e a s i ó n . S ó c r a t e s 
diijo: " X a n t ü p a l l o r a , luego t r o n n -
r á " . Y X a f í t i p a l l o r a b a p o r q u e el 
m á s g r a n d e de todos i o s filósofos 
g r i e g o s , c o n toda s u s a b i d u r n a no 
pudo e i i c - o ú í r a r u n s e c r e t o do. se,? 
d u c é i ó n icomlo l a " O i M l u l i n a " . A u -
m e n t i i y . c o n s e r v a i n d e f i n i d a m e n t e 
e l r i z a d o d e loa c a b e l l o s . N u e v o 
e n v a s e S'SO. F a b r i c a d o p o r F l o r a -
l io, c r e a d o r a d e l siiiprem.O- J a b ó n 
" F i c r e s del C a m p o " . 

l o s a c t o r e s de a q u é l , . todo lo c u a l 
e § i n c o m p a t i b l e c o n l a " f i n a l i d a d de l 
d e p o r t e y la b u e n a c u l t u r a que es 
l ó g i c o s u p o n e r p r e s i d e a los A s i s ­
t en tes , i n d u c e n a mi A u t o r i d a d a 
porrer coto a t a l e s d e s m a n e s , c o n 
l a s s a n c i o n e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o . C u a l q u i e r , e s p e c t a d o r o 
j u g a d o r que p r o l i j a p a l a b r a s i n ­
s u l t a n t e s c o n t r a el p ú | d k ' o o a l ­
g u n o d é los a c t o r e s del j u e g o , s e r á 
d e t e n i d o en el a c U i / f m r l o s agente^ 
de m i A u t o r i d a d p a r a i m p o n e r l a s 
l a s a n c i ó n que . s e g ú n la's c i r c u n s ­
t a n c i a s , e s t i m e c o n v e n i e n t e s , y que 
en n i n g ú n c a s o s e r á i n f e r i o r a u n a 
m u l t a de c i e n p e s e t a s . 

S e g u n d o . S i alguno' de los e s ­
p e c t a d o r e s b a j a s e a l c a m p o de j u e ­
go d u r a n t e la c e l e b r a c i ó n del p a r ­
tido, s e r á i g u a l m e n t e de ten ido , s i n 
que la s a n c i ó n , en es te c a s o , s e a 
i n f e r i o r a d o s c i e n t a s p e s e t a s . 

T o d o s jos a g e n t e s de m i A u t o ­
r i d a d , y m u y e s p e c i a l m e n t e los 
C u e r p o s de l a G u a r d i a c i v i l y 'Se­
g u r i d a d , o b s e i - v a r á n la m á x i m a d i -
l i g e b c i a en el c u m p l i m i e n t o de lo 
d i s p u e s t o en e s t a c i r c u l a r . " 

A ñ a d i ó el s e ñ o r G r é í r i a d e s que 
p o r todos los m e d i o s de s u a u t o ­
r i d a d e v i t a r á a toda c o s t a que so 
a l t e r e e l o r d e n d u r a n t e o d e s p u é s 
de la c e l e b r a c i ó n del p a r t i d o . 

e s p e c i a l m e n t e lía dado ó r d e n e s a 
la O u a r d i a c i v i l p a r a que s e a n d e ­
t e n i d o s c u a n t o s c o n t r a v e n g a n e s t a s 
d i s p o s i c i o n e s , que ú n i c a m e n t e e - s tán 
i n s p i r a d a s Cii m a n t e n e r l a c o r d u r a 
y la s e n s a t e z que de l a c u l t u r a do 1 
la a f i c i ó n f u t b ó l í s ' t i c a se e s p e r a . 

P a i a t r a t a r de este a s u n t o , c o n ­
f e r e n c i ó a ñ o abe b r e v e s i n s t a n t e s 
c o n 'd t en iente c o r o n e l de l a G u a r ­
d ia c i v i l , don A n t o n i o B a l b á s . 

U n a l m u e r z o 
\ . - F l s e ñ o r Q r e m a d o s a l m o r z ó a y e r 

en R o v a l t y c n n el t e n i e n t e c o r o n e l 
A s p i a z u y r o n u n r e p r e s e n t a n t e de l 
.Monopolio de P e t r ó l e o s que ha v e ­
n ido a f -ariLander p a r a i n i c i a r las,, 
g e s t i o n e s de i n c a u t a c i ó n de l a s r e ­
f i n e r í a s do p e t r ó l e o e x i s t e n t e s en el 
A s i l i l e r o . 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
T a m b i é n e s t u v i e r o n a y e r en el 

G o b i e r n o c i v i l , p a r a c a m b i a r i m -
p r e s i ' . i m s c o n el s e ñ o r C r o m a d o s , 
los s e ñ o r e s N i e t o , C a m p o y . B e t a n -
zos y el r e s t ó de los m i e m b r o s del 
C o m i t é l o c a l de la CJnión P a t r i ó -
t i e a . 

L a c ( i n f e r e n c i a tuvo p o r objeto , 
c a m b i a r i m p n v ; nos s o b r e la a c ­
t u a l i d a d p o l í t i c a , de S á ñ t a n d e í * ! 

E C O S D E S O C I E D A D 

Procedente de Y a l l a d o l i d , en cuya 
F a c u l t a d de Medicina- cur&a sus .estu­
dios, y d e paso p a r a M a r r ó n , donde 
d i s f r u t a r á de las vacaciones de N a v i 
ciad a l Jado de su.s padres, l iemos te­
nido el gausito de sa ludar al dist ingui­
do y estudioso joven don D a n i e l F r a n ­
cos Paeheco. 

L e a usted m i ^ s t r a pntplta infor­
m a c i ó n t e l e f ó m i c a , dése le i a p á g i ­

n a 12 en a d e í a n í e . 
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E l f a r m a c é u t i c o de l a "R.cal C a s a y 
fBecrctario del Coleg io de Doc tores , 

, d e M a d r i d , don T ó r i b i o Z ú ñ i g a , inv i ­
tado por la S e c c i ó n de C i e n c i a s Me­
d i c a s del Aterreo de S a n t a n d e r , ocu­
p ó ayer l a t r i l m n a de l a d o c t a C a s a . 

F u é presentado cu frases elogiosas 
por el r.rcsidente del Coleg io de F a r -
inac. 'ul icos d e ' S a n t a n d e r , don Diego 
M a t e o . 

E l conferenciante c o m e n z ó diciendo 
que en M a d r i d , e l Coleg io do Docto­
r e s sostiene las escuelas g r a d u a d a s 

' d e la C i u d a d I n f a n t i l , donde- se espe­
r a n prahdea r c n d i m i c u l o s educat ivos , 
por \oá n o v í s i m o s procedimientos pe-
d a g ó g i c o ? qrie *f han pnc- í to en jn-ác-
t i c a , habiendo obtenido el aplauso de l 
l í c y . 

H a c e una desa iQpc ión de lo cjue re­
p r e s e n t a aquel ( entro escolar y l a s 
r f ó p e n d e n c i a . s e ins ta lac iones que se 
h a n llcv'ado a caho. 

D i c e que el n i ñ o cemienza su edu-
, ea-c ión en un ambiente amable , entre 
. j a r d i n e s con flores y parques , donde 
v n r d e r-'n/'ü' r l e n a m e n t e de los encan­
tos de l a N a í n r a . l e z a , que v a n predis-
p o n i e n d ó m e t ó d i - a m e n t é su inte l igen­
c i a y su sens ib i l idad p a r a todas las 

•0a7ipit'ieionr.s dcl"l>ien, h a s t a l a edad 
fJe seis a ñ o s , en que y a comienza su 
ir. t r u n ión p r i m a r i a . Poco d e s p u é s 
r o m i e n z a su e d u c a c i ó n en las g r a d u a ­
das , l legando a l a edad en que se 
dispone a aprender l a c a r r e r a , oficio 
o p r o f r - l ó n con gran acopio de cono-

. í-i/miento:s, fortalecido m o r a l y mate-
ria.'iinente porque su i n s t r u c c i ó n so h a 
l l evado a efecto r o d e á n d o l e de los 
anrdios de e n s e ñ a n z a m á s modernos, 

l í o c u c r d a lo que ant iguamente—y 
. e n la ac tua l idad , en algunos casos— 

o r a n las escuelas , p a r a c o m p a r a r l a s 
con las modernas ins t i tuc iones que 
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A n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s . 
rogamos tengan a bien poner­
s e al c o m e n t e en el pago de 
s u s c r i p c i ó n . De no hacer lo a s í 
antes del p r ó x i m o d í a 10, en­
tenderemos que prefieren re ­
integrarnos por L / , que l i b r a ­
remos a s u cargo con gastos 
de g i r o . — A D M I N I S T R A C I O N . 

Vin-m i-i-n-m-i-L-i-i-m n 1-1 -- — 
oficialmente comienzan a i n s t a l a r s e en 

. E s p a ñ a . 
S e refiere d e s p u é s a l a i n s t r u c c i ó n 

de las n i ñ a s . D i c e que desde 1924 í a 
Tniiijcr c o m e n z ó a tornar parte ac t iva 
e n la v ida social como ins trumento de 
t r a b a j o . 

E n l a C i u d a d I n f a n t i l , de l a corte, 
l a e n s e ñ a n z a de las n i ñ a s se preocu­
p a de 'as clames m a t é m a l e s y de un 
grupo de c lases eomplomeniar ias , don­
d e las p e q u e ñ a s van aprendiendo a 
e e r mujeres de su h o í í a r , lo que l a s 
pone en condiciones de e n t r a r en po­
s e s i ó n de un gran caudal de conoci-
Hnientos p r á c t i c o s . T a m b i é n se ins i ­

n ú a a las p e q u e ñ a s en l a a t e n c i ó n a 
á o s enfermos y a los n i ñ o s . A l l í se 
acogen a los p e q u e ñ u e l o s de l a s mu-
je-res que t ienen que ded icarse a l t ra -
hajo . L o s n i ñ o s quedan a l cuidado de 
i a s encolares, que adqu ieren p r á c t i ­
c a m e n t e ú t i l í s i m a s e n s e ñ a n z a s . D i c e 
que este s i s tema educat ivo h a comen-

flr. J o s é C o r t i g u e r a 

P a r t o s y enfermedades de l a mujen 
C o n s u l t a de 11 a 1 y de 3 a 5 
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Udalla (Santander) 

i "S" 

zado a ensayarse , y en v i s t a de sus 
m a g n í f i c o s , e s p l é n d i d o s resul tados , se 
pretende i m p l a n t a r l o en t o d a E s p a ñ a . 

T r a t a a c o n t i n u a c i ó n de l a s I n s t i t u ­
c iones preescolares , de giran eficacia 
e i n t e r é s sociail,, ta les como l a « G o t a 
de EíC&bé». A este efecto t i ene frases 
d e elogio p a r a la I n s . i i t u c i ó n de es ta 
clase es tab lec ida en .Santander, regi­
d a por el doctor P e r e d a Padacio, y 
tiene p a r a éi y p a r a e l es ta ldec imien-

' t ó santander ino frases de f e l i c i t a c i ó n 
y de e s t í m u l o , dic iendo , que en M a ­
d r i d goza de j u s t í s i m a fama. 

A ñ a d e que estas Ins t i tuc iones se 
c o m p l e m e n t a n con otras lla'madas 
po.sl-encolares—leomo las .Sociedades 
de ex alv.'innos—de indudab le eficacia. 

S e g r í i d a m e n t e h a b l a del problema 
é s c o J a í de S a n t a n d e r , p a r a condoler­
le del tr iste estado que ofm-/e en l a 
cap i ta l , en contraste notable c o n el 
insuperab le que presenta l a provin­
c i a , asegurando que l a e n s o ñ a . n z a es­
t á a b a n d o n a d a en l a c iudad. E s pre­
c i s o — a ñ a - d e — d e s p e r t a r e l a m o r a 'a 
e n s e ñ a n z a creando sepiedades par -
t i cu lares que, sin grandes dispendios , 
y s ó l o a n i m a d a s de l entus iasmo y del 
q a r i ñ o a los p e q u e ñ o s , pueden r e n d i r 
beneficios i n c a k u l a b i e s á la grey in ­
fant i l . 

A q u í no hay inst i tuciones- c ircuns-
escolares y c c m p J c m e n t a r i a s donde el 
maestro pueda a m p l i a r el radio de su 
a c c i ó n p e d a g ó g i c a , rodeado de l a 
a t e x u i ó n de l pueblo, factor p r i n c i p a l 
en e s t a c a u s a hermosa . 

E n S a n t a n d e r — ' d i c e — e s t á lodo por 
hacer . E s t i m u l a a los maestros , a las 
autor idades y a los buenos santande-
rinos, p a r a que no descuiden proble­
m a t a n t ranscendenta l , sobre todo 
cuando puede solucionarse con un po­
co m á s de a t e n c i ó n y de i n t e r é s , , to­
mando el e jemplo de muchos pueblos 
de la prov inc ia , donde, merced a l es­
fuerzo ind iv idua l 'de los vecinos, se 
h a n construido escuelas comparab le s 
a las mejores de E u r o p a . 

•Manifiesta que su conferencia pre­
tende tener u n a parte prá-ct ica , p a r a 
Jo' cual propone la c r e a c i ó n de u n a 
S o c i e d a d de Amigos del N i ñ o , a l igual 
que h a propugnado en otrí' .s c iuda­
des, donde ;ya r igen con notorio be­
neficio. A s e g u r a que bas ta con qne 
dos personas de a c t i v i d a d , secunda­
das p o r otras seis, que las ayuden en 
su c a m p a ñ a y propaganda , carguen 
sobre s í tan bel la labor p a i a que la 
Soc iedad de A m i g o s , tlal N i ñ o funcio­
ne en breve plazo, coa lo que l a es-
cueila, e l maestro y el n i ñ o h a b r á n 
obtenido venta jas inca lcu lables . Des ­
cr ibe el funcionamiento de esas So­
c iedades , cuyo fin p i i n c i p a l es vigi­
l a r la ' as iVtencia de' lOs n i ñ o s a las 
escuelas , e s t imular a los p a d r e s p a r a 
que •'•envíen a sus hijos a el las, soste­
ner las inst i tuc iones cireuneseolarc-s y 
u n a a c c i ó n d i rec ta de i n s p e c c i ó n s ó 
b r e el escolar . Propone , a s imismo, l a 
c r e a c i ó n d é u n a Soc iedad e c o n ó m i c a , 
e n c a r g a d a de l a r e c a u d a c i ó n de cuo­
tas con destino a las escuelas. 

E s t i m u l a a todos a que laboren por 
fines tan bellos, q u é son la mejor m a ­
n e r a de: s e r v i r a la P a t r i a . 

E l s e ñ o r Z ú ñ i g a f u é muy aplaudido 
e n el transourso de su bel la conferen­
c ia , a c e r c á n d o s e a fel icitavle, a l final 
de l a m i s m a , numerosas personal ida­
des que escucharon su d i s e r t a c i ó n , qn-

tre e l las l a e x c o l c n t í s i m a s e ñ o r a do­
ñ a M a r í a L u i s a G . P e l a y o . 

A S T I L L E R O 

R E D I C O 
E s p é c T a l i s l S e B e n f e r m e d a d e s 'de ! • 

p i e l y ' s ecre taa i 
R a d f u m y R a y o s X p a r á r a ' d i o l e r l - * 

p í a profunda . -
Mutilé, núm. S O . - T e l é f . n ú m . 

fiONSULTA D E D I E Z A U N A 

G r r c i a s 
E í s c i t ó i á i o s estas l i n c a s es tando to­

d a v í a ba jo l a h:ilagado>ra i m p r e s i ó n 
que produjo en nosotros l a extraor­
d i n a r i a concurr'cr.icia del pueblo i 1 
acto hermoso que tuvo l u g a r el n i i é r -
cri'es. por l a noedie en ida a m p l i o s lo-
cailes del T e a t r o - C i n e . Nosotros , que 
c i c e n i c s conocer a fondo l a p-sico-lo-
gí t i dój Amillaro', t e n í o m o s a u g u r a d o 
el é x i t o de l a • coferenci' i . C o n G á b a * 
jnos fu obtener u n nuevo t r i u n f ó p-í-
r a ' el Mu.'-.lro doctor Ma.dírazo, pero 
« • o n f a u n o s n a ' ^ e m c n í e , que oi a l -
c.anz ido l ia s ido s u p e r i o r a míe.?' .ros 
.eá í leulrs . A ello l i a c o n t r i b u í d i ) , , en 
p r i m e r t e m í i no, í a s u g . - s t j ó n del te­
ma. d:J] fonoojvrn l M e d i t e r r á n e o , que 
t .in v iva . :nc ! i í e d í a 11 v,'.te!o a Í n t e r e s r 
a ía o c í i n ' ó n moivia.ñes.' í; en s?gun'.io 
• t é r m i n o , el é x i t o lo eoncju isvó el vo-
ncra^blo v i e j e c i í o eon l a s c k i prepon­
ed a de su s o n e d l a .ves t imenta , m u y 
ÍI.*.!'da di l a , s í ; pero m u y a l a U s a n z a 
auli igua cíe los • t r . i d i i c i o n j l á s c n e s mon-
l a u c - s... L a d e m o c r á t i c a p e l l i z á con 
la que se ionio frMniliariziulo el ín -
siígríe an.-dano, t rae a nues'.ca niemo-
r¿d evocr í l o i e s rocuerdos do los ant i ­
g ü e s m é d i c o s n i ralos d é l a M o n t a ñ a 
V cr-ta senc i l la e v o c a c i ó n l l ega a n ú e s -

*tro c o r a z ó n do n i o n t a ñ c es , y refuer-
7.\ nuo'drr.s cn .nsb ' smos p a r a dcÍQú-
der cpp b i / a r r í a las n o b k s y j u s t a s 
en1 pi íísíi 3 que r e ü u n d e a i en benedeio 
Ú3 C a i j l . d j r i a . . ; . 

t-l pueblo de! Ast i l lero , conadonro 
de 11 o b l i g a c i ó n en qne e s t á de su­
m a r su v a l i o s a ' c n o p e r a i d ó n a l a o l :ra 
i ' l uitora ded s'J)io doctor M a d r a / o . 
ba sabido colocarse en s u puesto. A i 
-rnddo l l ü m ' a m i c n t o do dos liombre:-; 

oscuros y huaniides- ha- '. respondido 
g a l l a r d a m u e l o , sTii c o n s i d e r a r l a pro­
cedenc ia do l a l l a m a d a . E o s potenta­
dos de! pueblo, en qu'ienos p o d r í a te­
nor d i s c u l p a l a comodidad del v i v i r 
hoLgaido; los ebireros de levita y lo-, 
obi-ores del trajo azud, lodos, s in dis­
t i n c i ó n , h a n r c s p o n d í i d o a n u c - t r o 
Jlainani.ieiito con u n ontiLsiasmo que 
n u n c a o l v i d a i e m o s . Con pueblos que 
•ad s i lrui r a ponder , • el á n i m o reco­
b r a b r í o s . Y n o s o í r o a que s iomp-e 
las tuvimos p a r a cuanto" signifiqi.'O 
progreso y b i cnrs t . i r , nos s o n f á m e á 
a l i o r a doblemente fuertes p a r a lal.o-
r.ir •QOV el bien do l a M o m a ñ a y del 
.Vs/íiüaro. ( ¡ i a c i a s , graicias. , 

•>Si de í a e a m p a ñ a i n i c i a d a logratnos 
recoger el fruto ap-oi'ocido, a todos 
p o r i gua l nos c o r r e s p o n d e r á el mt^-
tátq. • Y los n a t u i ' a í e s provochos q^c 
de él se der iven , los pueblas bonefi-

D o c t o r B A R O N 

C i r u g í a g e n e r a l y o r í o p e d í * 
R A Y O S X 

C O N S U L T A D E 11 S í 
A l a m e d a P r i m e r a . — C a s a de l Q r a f l 

Of inama, p r i n c i p a l I z q u i e r d a . 

c iados loe d i s f r u t a r á n en la rcoi 
que les corre-.por.d.a. 

P o r .sepa.r;ido y de u n a mar.-- , 
rpcftíial, nos ecii;¡p¿;icornos en cc«^ 
l i a r nues t ro agradec imiento al 
a ica ido del A s i i E e r o que eoipoijffl 
m e n t e a c u d i ó a l a conforencl: o 
pa.ndo l u g a r d i s t ingu ido al Uvjo' 
in s igne c o n f e r e n c i a n e . lgu-d & 
d-t íc imlento ce-rjdgnamcs para I i 
m á s aU'.onide;,i"u;. locales qi:.o a^jd 
r o n t a n í b i é n ai acto. A todos -yj* 
mos, o t r a voz: ¡ G r u í a s , gracia-! ' 

P o r l a C o n ü s i ó n organizadora : 

A s . i l l e r o , 8 ddcj.:-.:nbre 1927. 

R A Y O S X . — P a r a d i a g n ó s t i c o s j t r l -
larntentos . -

D í á t e r m l S . R a y o s u l t r a v i o l e t a s '{Iris 
t a m i e n t o e s p e c i a l d e l r a q u i t i s m o ) - . 
E l e c t r o d i a g n ó s t i c o y e l ec tro terap ia : . 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I A O f 

C o n s u l t a de 11 a u n a y m e d i a 
R i b e r a ( a l l ado d e l P a l a c i o de C o ­

r r e o s ) . — A v i s o s : T e l ó f o n i B 3 2 - S i 

E n c a s a de i r m r q u c s d e Valdecilla. 

E n í r e g a d e mi 

n o m b r a m l e n f o 

Aye i ' f u é rcicibi ído p o r el nu» 
q u é s de V a Idee-illa el doc í • '/i 
. i g a . q u i e n le h izo entrega m 
a r t í s t i c o di>;''1oma c o n el i: ^ 
m i e n t a de M i e m b r o Honoratio de 
Coleg-io de D o c t o r e s . de Madrid. 1 

E l d o c t o r Z ú ñ i g a elr-^io la 
m é r i t a ¡ce tu a c i ó n de don lluíinii 
P o l a y o , y s u a m o r a la chuela 
i n d i c a n do los irj.otivos en ongT 
C.cl légio se ha f u n d a d o paro, col 
f é r i r l ' e t a n p r e c i a d a d i . s t i n c í é n S 
ñ a l n l e n t c le e x p r e s ó el salí fl 
los inieiubi'n.s de la J i m i a í i 
1 i e rno y en e s p e c i a l el de s pn 
. - idenle don l .gnaciu B a u e r . 

D o n R a m ó n P e l a y o . coid ; ; 
í - o c t o r Z ú ñ i g a c o n f r a s e s d e ^ M 
l í i e i c i m i e n l o i x i n d e r a n d o la hH 
j - a t r i ó t i e a y c u l t u r a l del G M 
tle D o e t o r e s . c u y o nomibi lámi 
•aceptaba c o n \<ej;dadera sal fflj 
c i ó n . 

D e s p u é s , el d o c t o r Z ú ñ i g a Iv-M 
[rogó l a s M e m o r i a s de, SéC! m 
c n u a l e s de la C o r p o r a c i ó n qttíw 
p r e s e n t a , d e p a r t i e n d o a CÍI.1 m 
(don a f e c t u o s a m o n t e . 

F u é desped ido a l a pnorl 
' L a C a b a n a " por el marqué 
• V a í d q c i l i a ; p o r s u sobrina 
M a r í a L u i s a O . P e l a y o y J1'" 
<: ;'de del p u e b l o , que estuve 
s e n t é a l a c t o . 

C o n el ^ d o c t o r Z ú ñ i g a l | | 
. V a l d e c i l l a has f a r m a c é u t i c o -
ves don A r t u r o de la Vega . 
D i e g o M a t e o . 

, .Fd t e s l p . del di p 1 onvx es ?f ? J 
g u í e n t e : 

" P o r c u a n t o el e . v - e l en l í s i" 
ñ o r don H a n i ó n P e l a y o y ' J 
r r i c n l e , m a r q u é s de Valdecil.i . 
( i ern . - s Irado g r a n a m o r a -Ji- H 
\ - e r s i d a d . s u b v e n c i o n a n d o p' | 
exeo] .eLona 1. s u s n e c e s i d í d i , - £ 
c e n t e s y a l e n t a n d o en pou | 
p í o l a c p r r i é n t e s o c i a l de 
h a c i a n u e s t r o p r i m a r 
•'Stuidio-s' - c o n t r i b u y e n d o á.? : 
b r i l l a n t í s i m o a Üa labor que 
iegio de D o c t o r e s viene rea!^ 
c'esde s u f u n d a c i ó n . . i 

Poi- fl > tanto , c o n s u j e c i ó n 
i í c u l o 7.° del l-istatuto vig» ^ 
e n r e c o n i x d m i e n t o a yus P , 

•n: 

al 

eos a n í l l e l o s ñ o r el desati - ^ 
la c u l t u r a g e n e r a l , nst'a ' ' I | 
c i ó n se convr. í la^e en eonter!¿W 
r o rrit r a m ie n i o de M i e labro 
.•ario de í a m i s m a . Madr id .^ 
n o v i e j u b r e 1927. K l - f'" 
d o c t o r l a n a r ir. H n u e r . h\ j | 
r i o , doet- r Z ú ñ i g a ( > r n | : " 
l u l o de M i e i u b r o Honorario^ 
v o r del exceden feísimo seiw 

q u é s de V a l d e c i l l a . " 

file:///-ersidad
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I n f o r m a c i ó n o b r e r a 

La c o n m e m o r a c i ó n del s e g u n d o a n i -
(ersario de! f a l l e c i m i e n t o de P a b l o 

I g l s s i a s 

Con bii-sUintf! c o u - c u r r e n c i a , e n t r e 
ja que i ' o n í a b a n i m i c h a s m u j e -
rP5. se c H e b r ó ano-.'ho la v e l a d a n e -
trolópi^a d f d i i - a d a a l l o a r a r l a m e -
nioria dol l l o r a d o m a e s t r o de l o s 
trabajad ores e s p a i í o l e s. 

El saldo de, a c t o s de l a C a s a d e l 
Pueblo e s taba a d o r n a d o c o n l a s h a n -
Iras de, l a s d i s t i n t a s S o c i e d a d e s 
obreras pert-eneci-entes a la F e d e -
jación O b r e r a M o n t a ñ e s a . E n e l . e s -
j^íarto figuraban l a s de la A g - r u -
páción S o c i a l i s t a , F e - d e r a c i ó n O b r e -
M M o n t a ñ e s a y " L a ( ¡ r á í l e a " . 

Pros id i ó la v e l a d a el c o m p a ñ e r o 
intonio P é r e z , s e c r e t a r i o de l a 
ferupación S o c i a l i s t a , que en b r e ­
ves pa labras dio a c o n o c e r el o b ­
jeto de la velad;.!. 

Por v a r i a s c o m p a ñ e r o s se d i e r o n 
lectura a d i s t i n t o s t r a b a j o s l i t c r a -
rios. f irmados ñ o r B a s i l i o B e g o ñ a , 
e la A g r u p a c i ó n (ienera"! de G a -
« r c r o s ; D a r í o f í i l , de ];\ A g r u p a -

(¡¡(5n S o c i a l i s t a ; R a f a e l H a m o s , p r e -
sidente de la J u v e n t u d S o c i a l i s t a de 
Santander; u n s e n t i d o t r a b a j o de 
Juan S á n e h ' e z - R i v e r a , a b o g a d o de 
Hadriil, y u n a i n s p i r a d ; ! n o e s í a del 

a s o c i a l i s t a M i g u e l R. S e i s d e -
m. 

i c o n t i n u a c i ó n h i c i e r o n u s o de, 
i palabra los c o m p a ñ e r o s B r u n o 
Alnnsn. p r e s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n 
Obrera M o n t a ñ e s a , y A n t o n i o R a -
ms. iM'esidonle de la A g r u p a c i ó n 
v/rialista, los que en s e n t i d o s d i s -
tnrsos en sai:'a r o n la m e m o r i a y la 

f de P a b l o I g l e s i a s y e x b o r t a -
bn a h x t r a b a j a d o r e s n s e g u i r el 
fímino t r a z a d o p o r el i n m o r t a l 
nestro. 

Tanto los t r a b a j a d o r e s que a c u ­
laron a la v e l a d a c o m o l a s n u m e ­
rosas c o m p a ñ e r a s que l l e n a b a n el 
Mlón de la C a s a del P u e b l o , s u s -
fribiernn con s u s a p l a u s o s los t r a -
>Ío.s l i t e r a r i o s y los d i s c u r s o s . • 
femó final de la v e l a d a , el C u a -
fo A r t í s t i c o S o c i a l i s t a i n t e r p r e t ó j 
fcrUdamcnle l a s o b r a s t e a t r a l e s 1 
Jittcha!" y "Del p r e s i d i o " , o r i g i - | 
'Ifs do] h i jo p o l í t i c o de I g l e s i a s . i 

Jaan A . M e l i á . c o s e c h a n d o a n u n -
N t S a p l a u s o s . 

A N T O N í O A L B P D D T 

J ' A T E R M I A . - C I R U G I A G E N E R A L 
^ • ^ ' s ' a en partos , e r f ermerfacLa 

* la m u j e r y VÍES u r i n J r i a j 
'•^sulta de 10 a 1 y de. 3 a 5. 

^ de E e c a l a n í e , 1 0 , - T e l é f o n o 27-64 
i •i-,,i.-n.xix1.xxxm.ix-txm -̂ - -

M m t d e l a i m t m m 
M E D I C O 

^ í l i s l a en enfermedades de 
piel y secretas . 

¿J'Kifltu de 11 a 1 v de i a 6. 
^ B E Z N U K E Z , 7, D F R K C ^ H A 

^ C O N A C H Y 

P E N T I S T A 

C a l l e d e C a s t e l a r . 4 

. F e r n a n d o E s t r a ñ i 

^ * N E R V I O S O 

E L E C T R O D I A G K O S T I C O 

. E L E C T R O T E R A P S J I 

" • ^ U r , n ú m . 1 , — T e f . 1 1 - 4 1 

Y se v c r i l k - ó u n a r i f a , c u y o p r o ­
d u c t o se d e d i c a a l s o s t e n i m i e n t o de l 
p e r i ó d i c o ' F l So -c ia l i s ta" . 

VA p r e s i d e n t e h izo el r e s u m e n de 
c u a n t o se d i jo en e s c r i t o s y d i s c u r ­
s o s y e x c i t ó a los c o n c u r r e n t e s a 
que s i g u i e r a n el e j e m p l o de s a e r i -
I jc io que c, todos los t r a b a j a d o r e s 
dio P a b l o I g l e s i a s . 

J u v e n t u d S o c i a l i s t a 

D e s a p a r e c i d a s l a s c a u s a s que m o ­
t i v a r o n la s u s p e n s i ó n de l a s c h a r -
l a s d o m i n g u e r a s , é s t a s se r e a n u d a ­
r á n m a ñ a n a d o m i n g o en la C a s é 
de l Pueblo .^ c o n el i n t e r e s a n t e te ­
m a : '"Los d e r e c h o s p o l í t i r o s de la 
m u j e r " . 

L a h o r a fijada p a r a e s t a c h a r l a 
y l a s s u c e s i v a s , s e r á a l a s once y 
m e d i a de la m a ñ ' n a . 

W u t u a ü d a d B e n é f i c a O b r e r a 

F ! l u n e s , a l a s -ocho de la n n c l i e . 
se d e b e r á r e u n i r la C o m i s i ó n R e -
v i s o r a de C u e n t a s de la M u t u a l i d a d 
B e n é f i c a O b r e r a . 

Se recomieirc la a l odos los que 
la c o m p o n e n , la m á s p u n t u a l a s i s ­
t e n c i a . 

H B I U ^ F o r d y s u 

S o b r e e l nuevo a u t o m ó v i l F o r d — q u e 
antes de Sc-r lanzado a l mercado mun-
diaJ h a batido y a un . R E C O R D : el de 
La e x p e c t a c i ó n — p o d e m o s hoy dar no-
l u i a * concretas , tomadas de datos 
oficiales. 

D e s d e luego, no se t r a t a en modo 
al.mmo de un mejoi-a.inicnto o r e / ó t m a 
del modelo T , Sai antecesor. E l nuevo 
eoche. ente.ramente diferente, ha sido 
concebido de acuerdo con la s moder­
n a s ex igenc ias y aüoanza ve loc idad y 
afeé*1 e r a t i ó n ex trao rd in ar ia s . 

S u s pTincipailes c a i ' a c t e l á s t i c a s son : 
Motor de cuatro ciJindros, sorprenden-
t emfute silenc-ioso en todas l a s velo-
cidadeiS : trenos a l a s cuatro r u e d a s ; 
cambio de m a r c h a a u n i v e r s a ! ; embra­
gue de discos m ú l t i p l e s en seco ; cua­
tro amort iguadores hidTa.ui1kos, d irec­
c i ó n de sistema, i r revers ib l e f s i s t ema 
de i g n i c i ó n imiversa;!; nuevos siste-
ma,^ de a n a n q u e y generador de lu-
hi-ific-ación en c o m b i n a c i ó n con la bom­
b a de g r a v e d a d ; r e f r i g e r a c i ó n por 
bomba. L a á c a j T O t e r í a s , de hermosas 
l í n e a s , e l consumo de combust ible ex­
t r e m a d a m e n t e e c o n ó m i c o y el cent ¡ o 
de frravedad miuy bajo , son otras ca-
.rac t r.rfetica-s del nuevo coche. 

E l nuevo F o r d nace con l a g a r a n t í a 
induda.b'e de l a e x p e r i e n c i a acumula­
da por H e n r y Foi-d d u r a n t e ve inte 
a ñ o s de c o n s t r u c c i ó n dfe a u t o m ó v i l e s , 
icón u n total de quince mil lones de 
coches fabricados. 

^ L a venta se e f e c t u a r á a base de l a 
cai l idad del nuevo coche, aunque, si 
í r u i e n d o su i x d í t i c a , los prec ios s e r á h 
bajos . 

T o d a s l a s f á b i i c a - s F o r d en el mun­
do se p r e p a r a n tiara l legar inmedia ta -
ánítote a un v o l i í m e n de p r o d u c i n ó n 
s in precedentes h a s t a nuestros d í a s . 

Y a e s t á n camino de E s p a ñ a seis t i -
poa diforenteg del nuevo a u t o m ó v i l : 
U n roadster des p1azas, u n coupc, u n 
tu.riimo, dos t ipos d e sedan, u n cou-
!pé deportivo y im caanión de gran re-
s i s fenc ia y velocidad. 

Y a h o r a , s ó l o queda e?T'erar 1as 
j í o s i c i o n e s de l nuevo coche, en l a s que 
seguramente se c o n f i r m a r á n nues tras 
not ic ias , y a que, repet imos , e s t á n to­
madas de datos oficiales.. 

Inspección de Primera Ense­
ñanza y Asociación provin­
cial del Magisterio de San­
tander. 

E l p r i m e r ciclo de conferencias , que 
t e n d r á lugar en l a s oscueJas" gradua­
d a s de Al fonso X I I I , de T o r r e l a v e g a , 
ios d í a s 13, 14 y 15 del ac tua l , s e g ú n 
s e a n u n c i ó oportunamente , se d i s tr i ­
b u i r á con arreglo a l s iguiente cuadro : 
- D í a 13.—Por l a m a ñ a n a , , don D i o ­
nis io B a r r e d o y don J o r g e G a r c í a , 
anaestros de P e ñ a c a s t i l l o y T o r r e l a v e ­
ga , respect ivamente . 

P o r l a tarde , don Res t i tu to V a l l e j o , 
maes tro de T r e c e ñ o . 

D í a 14 .—Por l a m a ñ a n a , don D i c t i -
n io G o n z á J e z y don I s a a c M i l l á n , 
m a e s t r o s de S a n t a n d e r y S a n t o ñ a . 

P o r la tarde , d o ñ a D o l o r e s C a r r e t e ­
ro y don D a n i e l L . O r t i z , inspectores 
de primeid. E n s e ñ a n z a . . 

D í a 15 .—Por l a m a ñ a n a , don J e s ú s 
R e v a q u e * y don Dion i s io R e d o n d o , 
maeatros de S a n t a n d e r y O r e j o . 

P o r l a tarde , don V í c t o r S e r n a y 
don A n t o n i o A n g u l o , inspectores de 
p r i m e r a F n s e ñ a n z a . 

sepor C u e v a s ; ponente, s e ñ o r G ó m e z . 
D í a 1 4 . — E l de l Oeste , por hurto , 

contra A l f r e d o F e r n á n d e z P é r e z . A b o ­
gado, s e ñ o r . E s p i n a (don J o s é ) ; p r -
eurador , s e ñ o r D ó i i g a ; ponente, se­
ñ o r presidente. 

Of ic ina p a r a la s u s c r i p c i ó n de p ó ­
l izas p a r a las Soc iedades « E l e c t r a 
de V i e s g o » y Lebór , y C o m p a ñ í a , 
J A I M E R U I Z . P a z , ' 2 , y P u e r t a 

la S i e r r a , 9. 

Vías or íoer ia i Secretes (Biatenoía) 

D r . S o l í s C a g í g a l 

M é d i c o por o p o s i c i ó n de l a h ig iene 

| y prof i laxis de l a s enfermedades ve^ 

n é r e o - s i f i l í i t i c a s en S a n t a n d e r . 

C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 3 a 4 !4 

S A N J O S E , 11 ( H O T E L ) 

I n f o r m a c i ó n d e 

T r i b u n a l e s . 

J u i c i o s o r a l e s 

E n la s a l a de e s t a A u d i e n c i a com­
p a r e c i ó a y e r A n g e l a J e s u s a C o s G a r ­
c í a , qudon el i de mckubre de ld2f), 
v i o l e n t ó coi el domic i l io do d o ñ a E n ­
r i q u e t a L ó p e z , d o n d ü esltaba de s i r ­
v ienta , un b a ú l , a p r o p i á n d o s e do 
1.150 pesetas, que fueron recupsexa-
das. 

P e r estos hechos , el a b o g a d o fiscal, 
. señor Orbe, p i d i ó se is a ñ o s y u n d í a 
de p n i s i ó n maiyor y tres meses y u n 
d í a de arres to m a y o r por un del i to 
de hurto . 

iLa defensa, encomendada, a l l e t r a ­
do- s e ñ o r F o n l í e d m , i n t e r e s ó en p r i ­
m e r l u g a r l a a b s o l u c i ó n . 

Km la m i s m a s a l a y paira respon­
der de u n de.Uto. de i n j u r i a s a l a a u ­
tor idad , c o m p a r e c i ó a y e r J o s é S c c a -
des del R í o , p a r a q u i e n el s e ñ o r O r ­
be so l i ic i tó s e i s - m e s e s de arres to , 

Ifej s e ñ o r Obeso, a K o g á d o -defensor, 
p i d i o la á b.solu c5 ó n . 

Nuevos s e ñ a l a m i e n t o s . 

D í a 1 0 . — E l del Oeste , por robo, con­
t r a A n d r é s R i v e r o . A b o g a d o , s e ñ o r 
O b e s o ; protairador, s e ñ o r T o r r e ; po­
nente, s e ñ o r L l a n a . 

D í a 1 2 . — E l de Pote s , por cor ta , 
c o n t r a Severo V i c t o r i a n o I b á ñ e x . A b o ­
gado, s e ñ o r R o d r í g u e z ; procurador , 
s e ñ o r O c h o a ; ponente, s e ñ o r G ó m e z . 

D í a 1 2 . — E l de S a n t o ñ a , por hur to , 
c o n t r a B e r n a r d o S a l v a t i e r r a . Aboga­
do, s e ñ o r F o n t e o h a ; procurador , se­
ñ o r N o r i e g a ; ponente, s e ñ o r G ó m e z . 

D í a 1 3 . — E l de R e i n o s a , por d ispa­
ro y les iones, contra F r a n c i s c o F e r ­
n á n d e z y otro. Abogados, , s e ñ o r Z u -
m é l z u y o t r o ; procuradores , s e ñ o r 
R o i z y o t r o ; ponente, s e ñ o r L l a n a . 

D í a 1 3 . — E l del Oeste , por les iones, 
c o n t r a J i d i o Ce les t ino G ó m e z . Abo­
gado, s e ñ o r A g ü e r o ; piHJCurador, se-
s e ñ o r C u e v a s ; ponente, s e ñ o r G ó m e z . 

D í a 1 4 . — E l de T o r r e l a v e g a , por le­
s iones , c o n t r a V i c t o r i a n o L o i h e t . 
A b o g a d o , s e ñ o r L a v í n ; procurador , 

C u r i o s a e s t a d í s t i c a . 

L a s v í c t i m a s d e l o s 

a u í o m ó v i l e s e n N u e ­

v a Y o r k . 

U n p e r i ó d e o i de N u e v a Y o r k con­
s i g n a el dato s igu iente : D u r a n t e los 
nueve p r i m e r o s meses de l a ñ o 1927 
« s ó l o en l a c i u d a d de N u e v a Y o r k 
l ian muerto a causa de acc identes d a 

I' a u t o m ó v i l 774 p e r s o n a s » . 
E l dato es a terrador . E l p e r i ó d i c o 

quie hace l a re f erenc ia se p r e g i m t a : 
S i en u n a sola c iudad han muerto en 
nueve meses 774 pei-sonas, s in c o n t a r . 
ios heridos , ¿ c u á n t o s no m u e r e n á! 
a ñ o en el mundo ? 

Y no es s ó l o esto lo grave,, sino q u s 
el n ú m e r o de acc identes , a pesar de 
todas l a s precauciones , s igue unev 

j a l a r m a n t e p r o g r e s d ó n crec iente . E n 
igual p e r í o d o de 1926 m u r i e r o n 739 
personas . D e d í a en d í a a u m e n t a n la s 
matr í cu t ía s de nuevos coches. Todo 
c iudadano siente l a neces idad de po­
seer v e h í c u l o propio, y como la indus­
t r i a a b a r a t a c a d a vez m á s l a procnic-
c i ó n y e l coniibustible expenimenta 
t a m b i é a i u n a cont inua ^ a j a , muy pron­
to no q u e d a r á espacio en l a s ca l l e? 
n i en l a s grandes c a r r e t e r a s p a r a con­
tener todos los coches. 

Y a hoy—dice el p e r i ó d i c o — s i todos 
tas coches que ex i s t en en N u e v a Y o r l : 
f u c r a n lanzados a l a calle a u n a t o ­
r a d e t e r m i n a d a q u e d a r í a a n u l a d a IA 
c irc i i i lac ión. 

E n N u e v a Y o r k , como en Madr icb 
el m a y o r n ú m e r o de v í c t i m a s lo cau­
s a n los camiones y los t a x í m e t r o s . 

E n t r e l a s v í c t i m a s h a habido este 
a ñ o v e i n t i d ó s n i ñ o s menos m u e r t o s 
que el anter ior , grac ias a los esfuer­
zos del Cluib A u t o m o v i l i s t a , con !a 
c o o p e r a c i ó n de M r . O ' S h e a , super in­
tendente de las escue las p a r a educa? 
a los n i ñ o s en el d i f í c i l arte de c r u ­
z a r l a s calles . 

E l 25 de sept iembre h a b í a reg i s t ra ­
dos en N u e v a Y o r k 469.292 á a t o m a v ú 
.les de v ia jeros , 107.054 v e h í c u l o s ce -
merc ia l e s y 34.910 ó m n i b u s . 

L o s t a x í m e t r o s en a c t i v i d a d sor. 
26.415. 

L a ¿ P A S T I L L A S C R E S P O son 
conocidas en todo el mujido como 
e l m e j o r cajlmante de l a tos y mo­

l e s t ia s de l a garganta . 

Dlreotor de l a G o t a de L e c h e 
M é d i c o espec ia l i s ta en e n f e r m e d a d e l 

de l a in fanc ia . 
Consu l tor io de n i ñ o s de pecho 

Burgos , 7 (de 11 a 1 ) . — T e l é f . 20 -»2 . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 

V I A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S ^ 
C I R U G I A G E N E R A L 

C o n s u l t a de 11 a l y 'de S s Ib 
P e s o , n ú m . 1 . — T e l é f . 3 6 - 3 3 

i l 
l a ^ j í r m e d l d e l i « l S & S t f H | ^ 

p u l m o W s . ' — R S y o l X i 
• E D E C I Ü A « E f ó E H A K 

$ g N j Q í u l t á tie i l B -I | Ü ] • h Í 
A T A R A Z A R A S , H , 
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C i m í T á s t i c c - f l a o i f i g 
Y á estarnas en \rfe^ r a s . ¿teí puvti-

<do cüjiáxpej c-n ol qi'!-í' sjs divino el 
rarapc-onato c á n é i t ^ r ó . 

L o s jugckdoi'es ck* Ijtjs cqiii.pos cnn-
tencU^áotes se h a n eiTtrctuKlo conc ieu-
«iidomoiKtí? y irnte-stipa-n a rr ni osos y 
fcnv^a-das en el tr iunfo . K s í a confian­
za que itli-oirt-ii a Vos dos bdiruicgj, y 
<) iTv'j es co i inhi t-anitléri a los p a r í i d a -
ayos PeStPOCdvco^ OT* annnxrio cte u n 
emruontTo en cá que el é x i t o d e y ^ n d é -
rá ü J i i c a >' e x í ' i u s i v a J i r o u l f d-J la c. i-
l i d a d <te.1 j iu ' í io , y a qk».e la -iri<»M3 63 
Édénr^í»-

l a i i i ihtmr. ia que priíMÍa a¡)orla .r e! 
a-Jlento ád p ú b l i c o , tuanb-ién el a l i e n ­
to doil jniWu-o, Sera equi l ibra do, y l i 
l a b o r fcrbi lml ofrece la g a ^ m l i a de 
« a r e j e r c i d a por perRtma í a n ciJi-iic >-
d a como el s^ñnr Kst-art ín . L a Gt in-
n ú s t i a luí extremado s u aleiro ó n pn-
r a este par t ido , p i ^ a c u p á n i d o í e h a s ' a 
de que los Uuiors seaín c$egi£é.üs en 
quJeucs n a d a pu-Ma Lnftiwr u i r i i íu i i a 
0lftSt&tí& o jJi'^dilo.-Hdóíi. 

K l part ido , mr^s, se (i<isit:e.a, por 
áos prppai-ativoH. • por el usfeer-ís y l a 
« m o c i ó n , entro los: d i i r . .\ce..i.<! i':r-.i i . 
A h o r a , qiue c i juego corre-iipoiidu a la 
tüSp&A^iÓn y que rí éxi' .o se. i p á r á 
e! q w lo ü&stó&a. 

Los l i n í c r s 
JLa F e d e r a c i ó n Ü ^ g i o n a J C i k d a b r a 

so h a diañíf ido a su couega lá V i z c a í -
n a , flolici-tan-do dfisigtve.:a dos á r b v i r o s 
cdl -Cípados de aquel GcCc^io, los cu 

ímií de au .Ml iar a-i m •.dj-i.lcño Bíí-
i <n l in en el encueu lro que el domin­
go reñ in 'u i Raciti.g-<iin:nikstica, en el 

.ft íaií i ítón.. . . . 

C a n a l e s y A m ó e , les ionados 
"Ayer c o n t i n u a j o n sos r n ü ' e n a . n n o n -

t ó s en el S a n l i u - . : n las cqu ip i er s r a -
eíngxiiér.as. ' 

L o s «tajna<teurs» • C a n a l e s y A m o s 
r S U i t á r o n les ionados. 

/ % V V W V W V W W ^ W V ^ W W \ V W V % W W W W V ^ W V W W W * V \ v w v w v w w w i v w v w w w v 

I C I C L I S T A S 

Muy pronto lle­
gará la bicicleta R E M A C H A Modelo 

1928 

A l a m e d a P r i m e r a , 2 2 S o l i c i t o a g e n t e s 
W » v v » v v \ v v » v ^ v ^ » v % v v » ^ v v v v v v v \ v v v v v ^ v v ^ v v v v \ v \ ^ » v v v v v ^ v v v v v v v » ^ v \ v v » v v • 

doport ivos el d a ñ o que con ello h a -N a s d icen que estas lesiones i inpe-
dJhtia ja-obablenoenle a ambos j u g a ­
dores el aJi iu-nr-e el domingo en T o -
t i ^ a v e g a . 

L a s e n t r a í i a s 
D idu l a e x p e c t a c i ó n que p á r a ^ 

!•)'.«• iiejitiro f i i i u n á ^ t u - a - R a c i n i g , se ol:-
serva-, l a Soc iedad o r g ^ n i w i d o r j h a 
di&podSta, p a r a ecunodidad de los afi­
c ionados saJT;-;uide.riiicw, la venta ÚA 
lornlHlades en los locales del R a c i n g 
y cj l i a r P i q u í o . , 

D e s p u é s de u n pf rUdo 
l . a S o c : « I a d M a r i e d a s F . C . nos 

e n v í a l a s ig iucnte notta, que con gus-
í o i-wogenvos; 

« D i c e el s e ñ o r ( (Or-nauri»: « F n yur-
'tlido and.^lnuo, cori end iorun a y e r ^cn 
los crmpa.s de M u r i e d a s el equipo 
d-,-! C i u b prop ie tar io y m u í rppvrs.on-
¡ a - i ó n d¿ú R a c i n g Oluh, f o r m a d a por 
i i no-s cuantos j agudo res y unos a.-vJ-
gers.» , 

F 2 equipo del R a c i n g C l u b se a l i -
iifeó del modo s i g i l e n ! e : R a b a 11 (en 
i\' prhr'-M- ticnhpo)' y AJ-vki'na (en el 
i-esgundo); Vci larde (y no V..i,rela, Cb-
nio d i c e f í s e ñ o r ((Ornic.uri ' ) ; Scm-
Uu$>3 ( J . ) , I 'a^.or , C á n d i d o ; T o r ó n , 
Chavos , G . Acebo, S e g u í , C a y a d a ? » 

¿ D ó n d e e s t á n , pu-^s, sán&r « ü n n a i-
r i» í o s «¡aiuigoas» que con «UIK s. c u a n ­
tas j u g a d o r e s » cornijy.. íaiban el equi­
po del R a n i n g (j'.-ub? 

¿ N o son todos los aUneadc-.s, j u ^ a -
dbfos federados por el. citado C l u b ? 

í RésuiI4a verdaderaanente lamentia-
< büe v no saben loa s e ñ o r e s c r o n i s t a s 

G R A N C I N E M A 
presenta : : : 
: m a ñ a n m i n g o , a a , 

Y 

do 

M A E M U 

con Francis X. Busham y Roy D'Arcy 

en la gran comedia frivola de fasíuosá presenfeción 
y rico vesíuario, titulada 

í 

H o y , s á b a d o , 
1 0 d e d i c i e m b r e . | T E A T R O P E R E D A : 

Breve y selecto paréntesis cinemaíográfico 
p o r a d a r lugor a la cnntinuoción de ]n temporada lírica) 

• TARDE, a las seis y media. NOCHE, a las diez y media. 
± ESTRENO ESTRENO ESTRENO 
• Y exhibición COMPLETA de la joya cinematográfica titulada: 
• <<í m i l t ^ ? F » < £ í l í \ / ^ » í í > " creaciones inimitables de 
« 1 - a i n U j ^ í & a í V Q } f C A i l cenPr ing leyLoweI lSherman. 
• uno de las más cehbradas producciones de la MBTRo-GOLDWYN. 
• Próxima continuación de ta GRAN TEMPORADA LIRICA DE INVIERNO 
• DeíiuX de ía ad.-n/ra?;.^ co7¡p3M;a de r a r s u e l a d^ J . MARTINEZ PENAS, pro-
% cedente del Teairo de la zarzuela de Madrid. Teatro Lírico Nacional. 

cen, que n i por c a s u a l i d a d u n a so la 
vez, sopan o q u i e r a n d a r l a debida 
i m p o r t a n c i a a<l tr iunfo m á s in s ign i -
flcaai/te de las Cluibs h u m i l d e s , t r a ­
tando m u y por el c o n t r a r i o , de qui ­
tar los i m p o r t a n c i a , e x a g e r a n d o u n a s 
veces l a s condic iones de inferdoridad 
de sus contrar ios , o í a i s e á n d o l a s 
o t r a s . » • • • 

¿Com.e'm'.oriC'S? 1>2 n i n g u n a maner-a 
I ' n i c o m e n l e dec i r a Ui Soc iedad M u -
r i e d a s F . C. que, en efecto, e l v e r d a ­
dero equipo del R a c i n g es el que j u ­
g ó el jueves y el r e s e r v a el que a c ­
t u a r á , el domingo en TorroJavega . 

O R M A U R I 
E n C a b e z ó n 

' E n los eatepos de « D o n i a ñ a n c í » , do 
es ;i v i l l a , se enf .renkiron a y e r c u 
paüt idf i amistoso, el Cues ta SfKn-t, do 
S a n t a n d e r , y el St-adium, de esta fo-
caOid'd. V e n c i ó el Konce» locad p e r 
c u a t r o Cuitos a uno. 
U n a nota de la F e d e r a c i ó n C á n t a b r a 

F u r e u n i ó n .ordinaioa c e l e b r a d a 
el ped ido m i é r c o l e s por e] Ccunlté 
!•"..;ecirt ivo de es a P e d e r ¡ ' c i ó u , h iu i 
s ido lomados los acuerdos s iguientes: 

Ii.:KtbiL-ita.i- por el t é n n i n o do tres? 
a ñ ó é a l j u g a d o r del F c l i p s e 11 Cec i ­
lio (ialdo-.-, p a r a á H d á r en toda c l a ­
se de par t idos ..por insu í l to s .graves c 
inlonteis de a g r e s i ó n ;ü áirtiátro s e ñ o r 
Menino, con la a-gravante do r e i n c i ­
denc ia . 

Inhabi l i ta .r por u n a ñ o iü j u g a d o r 
defl m i - m o C¿\ib, J e n a r o A i v e a r , por 
¡nfrUiltófe g r a v e s e intento de a g r e s i ó n 
al c i tado á r b i t r o . 

Inha .b i l i tar por u n m e s p a r a a c t u a r 
en toda cíaifté de part idos , a los j u g a ­
dores RÍI ¡ m u n d o P é r e z , del T ó r r e l a ve­
g a F . C , y J o s é R i v e r o del S t a d i u m 
F . C , por agred irse m u t u a men e den­
tro del canupo de juego. 

f r . . . . | ñ ' : | 
1 Re íayaó i i de I G | p . i r t idrs de campeo- | 
hato que se c c i d i r r i i á n en el d í a ic i 
ana ñ a ñ a , domingo, -i- del i .wlual: . 

M i r a m a r . A r b i t r o , s e ñ o r Rodrí" 
dosigmido por sorteo. 

S F R J F C . 

At ldet ir C l u b Mowtañés-URióB ( 
d é S a n t a n d e r , a l a s diez do la M 
n a , en el ooiripo de Nueva Mentí 
A r b i t r o , s e ñ o r .Be-rasa e-gu¡, no ^ 
g iado, deedgnado de" c o m ú n acu? 

G i n m á s t i c a de ML^ar . ' a I - x : ^ 
F . C , a - la s once de la inañ;n; i . („ 
C a n r p o de- Spo:t ded Sardin:a-o. AriM 
t r o s e ñ o r L a v í n , designado poi1 s 
teo. 

T o r r e l a v o g n F . C . -Ganzd Sport 
l a s diez de la m a ñ a n a , en e) edmm 
defl M a l e c ó n , T o t T e ü a v o g a . Arbi; 
s e ñ o r É u s { a m a n t « , de-Tigaaáb 
solfeo. 

O C A S I O N 

C o n d u c c i ó n interior , lujo, tO 
H P . , pr imera m a r c a europea, se 
vende en excelentes condiciones, 

con g a r a n t í a . 

Gürege Müuiüaí.- Tel. 8D.- TorrelayeÉa 

S K R l i K A . — ( F i n a l del e a m p e o n á l o 
l e s i o n a ' . ) 

M;-ü_ Soc iedad Ginuiá.-* ira-Rea.] R a ­
c ing C i e b , a b i s fres de l a tarde , en 
©í cam-.po deJ .M.'.ieejn, de T o i r e l a v e -
g a . Ai-bitro, s e ñ o r l i s r a r i í n , del Co-
k-g îo del C e h i r o , scMcitL'dó de c o m ú n 
ü c u e i d o ; linier-s, del (ie^egio de V i z ­
c a y a . 

. ¡ S E R I É R-
Sales iaan C... ü . B . - S p o r t i n g Q u l - , a 

l a s tres de l a t^rde, en el campo de 

C R O S S C O U N T R Y 

« L a U n i ó n » y sus pruebss prepj. 
r a t o r i a s 

M a ñ a n a , domango, y en los r a ^ 
p a s de l a U n i ó n M o n t a ñ - s a , RÍ cari 
a-á la p r i m e r a prveiba de la nm 
f t p m p á r a d a y que s e r v i r á c'e entra 
miento p a r a el equipo que cate té 
i-.ipresenUu-'t a l a « U n i ó n » . 

•í'il recorr ido s*v:\: M-.'.a (CacxM 
M i r a - m a r ) , S á n c h e z do Porniu. m 
d a de S a n J u a n (Mon-l ) JÍ; : j 
poi' eJ atii'jo, l avadero , c;vré;a; & 
c.Uez P e - r r á a , C a n i n o , bajada a m 
r a n e ? , • Niuuvx'ucia,' c-íC'.ej i M-rvjozj 
S á n c h e z P o r r ú a , Ca .T 'po; (M1!!;, I 

3.a prueba d a r á comienzo a ! siiiJ 
y media de la n v u ' a n y les j-.iwdJ 
y jueces lo f o r n e a r á n soció-s iPíiionil 
l a s . j 

E l «CÍ OSS» ds Nr-vk'ad 

P a r a d d í a 18 pre/para la F. A. > 
el l laar.gio «cx.os^» de Na v i . ó : n 
c o i r i d o fúcfiJ y breve. 

F n el dC'.'.nierilió de l a F . A. M-. <* 
l ie de M a r i n a , 1, pr imero , so M 
r á n la s im-ripeiones de de cata m{ 
h a s t a <il d í a 17 ded corrriei;'.o. 

Ptine.raj io, p r e m i o s y otros (tetá 
se - p u b l i c a r á n suoesivi niente en | 
P r e n s a d ic . i ia . 

R o g a m c s a nuestros com'jniíafltMj 

tengan !a b o n í a d de d ' r i ^ 

s e ñ o r direeior l.i c o r r e s p o n d ^ j 

l i t e r a r i a , y a l a A t í n í l n ^ ^ H 

lo tío c a r á c t e r admin irb^iw-

S A L O N | 

R E I N A V I C T O R I A 

H O Y , S Á B A D O 

A p e t i c i ó n d e n u m e r o s o pu­

b l i c o , ú l t i m a s exhibiciones f 

1 E L C A B A L L E R O 

I § D E L A M O R 

t (COMPLETA) 
•> Preciosa peUcula de ipeca- ¿fi 

X Y suprema creación de JHÜ^ " 
* B E R T en su role a lo Do^5-
| FQRM^AgLEEjdTg 

f E L LUNES. 12 

| UZCUDUK - D E L A N E Y 

i Gran expectación. Pues en ella seJ' 
| n.ue.Cr. no * ^ 3 
t que se aíribuyó a ftuesfc 
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y., N-ciiido o l n s d í á - 1;'. - u ; v n - a 
¡j tesana l ü u - i c n d ñ i - . . r n o n í a r i o s -
i ' e l i i l t i n i - ' 1 c u a d r o d . ' i p i n l o r \ : Í < -
, g l í a s S a l a v i M - r í a . i n s p i r a d " , se-

rín se d t ' d u r c d e l t í t u l o y no t a n -
0ya de la o b r a , o n e i m í l i c o y e n -
p a d o r d o n J u a n . 

'gn t o r n o a la d o l i n i r i f ' ) : ! p e r s o n a l 
L v e r d a d e r o d o n J u a n , e x i s t e e n 

gc tu i i l i dad u i . a e o r r i e n t o i n n o v a -
kqra, f u n d a d a m á s en la l a . - ú a - i a 
Untílioa cpie cu la f a n t a s í a ¡ i l i ' -
[arla! MI e u a d r u de S a l a v e r r í a n<>* 
[jene a ( r a e r la \ i s i < ) n p l á s t i . ' a de 
fila aueva i u t e r j i i - e t a i . ' i ó - ) de, u n d o n 
han" c o m ' i p.o .se c o n e i b i ó u u n e a . 

• I iralmeiit . p^.-du.-e la s m - a e j i i n 
' \ que el ! -e de T v >,., c! de / o -

tilla y. a ú u el de . M o l i e r e , s e n l i - . 
ta r e p u g n a ue i a de s c n i e j a n l e c a -
asra<li«. V..\ de U y r o n m i s m o , d o c a -
lenle- y - p i o ' i i o K i - á ü r o . v a e ü a n ' a e n 
islrechar s u . i n a u o . Y f í s i e a m o n t e 
IÍ largo, ( laeo . x i . - jo y a f e m i n a d o . 
Sd Apo lo de I-'icüa.'i n . e l úo L e o c a -

o i n i i u s i v e l l o d p l f o V a l e n t i n o , 
^odimiM p r e . - c i i t a r se a I r a l a r c o n 

l i e a b o f e t e a r í a n , con. s e g u r i d a d . 
Bi a^pe-elo de! d o n J u a n de S a l a -
t ía nos s u g i e r e ( r u ó a e a b a de 
•toncr c o n u n a d a m a a l g ú n d i á -
¡p s e m e j a n t e a é s í e : 
HXA. ; A y ! Pues no m e ha p e s -
áo d e - e u i d a i l a i ¡< ' a b a l l o r o ! ¡ Y o |c 
íía a n s l e d i n e a ¡ ) a 7 . de b e s a r m e ! 
EL.—i JeH'Is ! V p o r q u é ha p o n - -
l̂o u - t ' .1 [ f i n m a l de : m í ? 

.V-ui-itriamos p e r d i e n d o la n o c i ó n 
'Kvsprdrwiero í b . n J u a n s i nos CS-
tíéramos a e s t u d i a r l e p o r e x c e p -
WM . C - o n t ' u n i i o i ' á n e a s . P o r o é s t a s ; 
pueden restar1 su v a l o r v e r d a -

N , l e g í t i m o , a i d o n » J u a n l e g e n - -
ño. a p u e s t o , g a l a n t e , a u d a z y 

¡orUuiiido. 

Estas i n t e r p r e t a c i o n e s de a h o r a 
[•son-más b i e n de l u j o s a p ó c r i f o s 

don Juan , de los q u e o n u n a f r a -
M e e o n t u n í l e n t o c e n s u r a , q u e a 

t o d o s pue-d'1 a p l i c a r l o , exprese') V a l l e 
í n e l á n r e . ' i e n f . o m e n t o s n f u r r i o . 

A c a s o e! a p c d l i d o , m á s q u e e l 
n o m b r e de d m J u a n , h a c o n t r i b u í ^ 
i l o a a d u i t e r a r e l t i p o . So a p l i c a y u 
e l v o c a b l o t e n o r i o " c o n u n a a r b i -
t r a r i o d a d l a i i K - n t a b l e . de q u e ¡ i o n o 
l a eol j ia . e l v u ' g o . H a b r á q u e i r p e n ­
s a n d o o n d e j a r a d o n J u a n s i n a p e ­
l l i d o , o b u s c a r l a m a n e r a do q u e l e 
n i e g u e e . o n ¡ o - s u \ o . a v e r s i o s l o -so 
a ^ c o g l a . P p d - í a n a s í a p r o p i á r ? - e i . -
. M a r a ñ ó n > S a h i v e r r í a , p a r a e l a b o ­
r a r u n m i t o n u e v o : o l de " D o n T e ­
n o r i o " , q u e p u e d e s e r ^ m á s fác.il q u e 
c o n s o g u i r l a p r e t e n d i d a a d u l t e r a c i ó n 
de! v e r d a d e r o m i t o d e d o i i J u a n . 

D e s p u é s de t o d o , o l d o n J u a n c l á -
s rc-o-puede sos tener-so m u y b i e n s i n 
o l a p e l l i - d o . E s t a m o s p o r d e c i r ( p i e . 
en T i r s o de M o l i n a y e n Z o r r i l l a , 
no- es o t r a c o s a q u e e l p r i m o r b e l l o 
r i p i o de so.s d r a m a s ' : T e n o r i o os p a ­
l a b r a g r a t a : s u e n a a c a m p a n i l l a s 
y f o r m a u n a r i m a p r i m o r o s a c o n 
' ' i i o l o r i o " . T a n t o q u e e n " E l c o n v i ­
d a d o de p i e d r a " ' v i e n e a p l i c a d a a s í 
m á s de m e d i a d o c e n a de v o c e s , y 
Z o r r i l l a la u s a t a m b i é n . 

Y t e n d r e m o s , e n c o n s e c u e n c i a , 
q u e el d o n J u a n a f e m i n a d o y 6u"rsi 
q u o q u i o r o n h a c e r n o s t r a g a r M a r a -
ñ ó i i y S a l a v e r r í a , n o d e j a do ser 
l a m b i ó n — c i e n t í f i c o e l d e l u n o . p l á s ­
t i c o e l d e l o t r o — u n i n g e n i - o s o r i ­
p i o . T n g o h i o s ó . p o r o ' de m a l g u s t o . 

F r a n c i s c o C U B R I A SASRIZ. 

D E M A D R I D 

I n t c r i o i - , ser io F 
» : ' » E 
» • • »• d : 
» » c , 
» . » B . .-. 

• • , » » . A 
>> ' » í í y ( i ! 

A m o r t i z a b í l e 10%, F ; . . . 

DU 7 

» 

70 
70 
70 
70 
70 
70 
70 
02 
02 
02 
92 
92 
92 
91 

.'102 

E . 
D . . 

» C . 
» B . . 

A . . 
1917 . . 
]í>26 
1027 •con i m ­

p u e s t o . . 
. » ., . » s i n i m , 

pues to . . ¡103 
C é d a l a s 

I?. H i p o ü ' i i r i o , 4 p o r 109. 
- » . ;•>• ' 5 . i 

» » 6 » » . . 
A c c i o n e s 

B a n c o de. E a p a ñ a 587 
» H . i s p í i n o - . A m e i i c a n o QCO 
» E s p a i l o ! do C r é d i t o 298 
» Centra-1 | l g 8 

203 
1G2 
000 
'534 

l i l i 9 

90 45 

89 
98 

110 

50 
901 

50 

J o a q u í n S a n t i u s í e 

G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

C o n s i ü t a de 11 a 12 ( S a n a t o r i o d e l 
D r . M a d r a z o ) ; d e 12 a 1 y d e 4 £ 3. 

W a d - R á s , 5 . — T e l é f o n o 11-75 

A . V a l l i n a P a l a c i o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C o n s u l t o d e 3 » 5 
B U R G O S , 1 , S E G U N D O * 

T a b a c o s 
A z u c a r e r a (p ro fc icn te - s ) . . . 
N o r t e 
M i c a n t o 

O h t i g a c i o n e s 
A z u c . s in o-Hiampil lar 
M i n a s d e l I l i f f 
Á l i c a n t o s . . p i - imera . 
•Nortes , p r i m e v a v 
Astar i iws . p r i m e v a . 
N o r t e , 6 p o r 100..... 
R í o t i n t o , 6 p o r 100 
ASUIIÍHIUI de M i n a s . . . . .OSO 
T á n K e r a Fea 
H i d r o e i - é e t r i e a l - ' . spaño la ) 

Í6 p o r 100> ; .000 

24 
29 
00 

COO 

7C '-'.ó 
7 0 ^ 5 
70 i 5 
70 10 
70 50 
70 í ü 
70 50 
00 00 
92 25 
92 25 
92 25 
92 25 
92 40 
91 10 

102 40 

90 £ 0 

2r> 103 25 

89 50 
98 75 

110 10 

i80 03 
00 000 00 
üt 297 00 
00 138 00 
0f. 204 00 

,102 00 
00 550 00 
00,535 00 

78 
ICO 
330 

75 
000 
103 

'000 

Í V - d u J a s a r g e n t i n a s " " ' " 
£ rangos ( P a r í s ) 
L i b r a s . . . . 
D o i i a r s - • • 
M a r c o s .. '-" 

6 ^ ^ ¿ : z ? z « o o 
ancos smzos 000 

- i i -ancos boJ'rno ' " ' l (.n 

no morderá más su esíómago si se cura 
usted con ía famosa 

F O S F O S I U C I f l D f l 
única en ei mundo por su sabia composición 
química. Cura siempre, radical y rápidamen-

, las dolencias de los órganos digestivos, 
activando la nutrición y normalizando 

la función biliar. 
Indispensable a los que sufren 

del estómago que* la preferi­
rán en seguida a cualquiera 

otra medicina. 
F A R M A C I A S Y D R O G U E R t A S 

Ocpoilurinj B.PRREZ DEL MOLINO S. A 
Santander ¡Vladrkl 

AfMlrtt ViJso -Samon.icr 

00 00 

78 00 
100 50 
824 00 

75 25 
10 C0 

103 50 
00 000 00 
00 1C2 00 
50 QCO 

0C 0C0 00 
20 80 
23 85 
29 40 
G0 35 

00 000 00 
00 

00 00 

M B A R C E L O N A 

I n t e r i o r ( p a r t i d a ) . . 

A c c i o n e s , 

1017 
'026 » * ; 
I92T can un 

pues to , . 
* s i n i i r r 

pues to . . 

Noi« te 
A l i c a n t e 
A n d a l u c e s \[ 

A o r t o , p n m c r í i . . . . 
» . 6 p o r 100. .. 

A s t u n a S i n r i ^ r » 
-V g e n c i a n a . ' ^ N b r t o 
A l i c a n t e s , p n m e r a . 

6 p o r 100. 
Anda luc r 'K , l . - ' , \'¡ ?J? fijo..:. 

Sf 6 p o r ICO 
T r a s a f i l í m t i í as, 6 1/8 19-25. 
Suidas , 7 b o r 100 
F r a n c o s ( P a r í s ) 
L i b r a s 
M a r c a s 
D o l l a r s . . . ^ 
F r a n c o s KUJZOB 1-
F r a n c o s b e l g a s 
L i r a f l 
F l o r i n e s . 

Gil 7 

70 
91 
91 

000 

90 

103 

109 
106 

64 

75 
108 

71 
101 

69 
102 

65 
100 

99 
102 

23 
29 

1 
;GO8 

40 70 30 
90 92 00 
10 91 25 
00102 50 

30 90 40 

10103 10 

96,110 00 
75 107 00 
40. 64 75 

25* 75 00 
25 103 95 
50 71 00 
25 i l01 50 

6 í 25 
102 85 

64 50 

8v! 
00 

C 0100 00 
35 98 65 
75 000 00 
95 23 95 
59 29 52 
45|144 75 
20,604 75 
10118 85 
45 84 10 
COi 82 85 

D E S A N T A N D E R 

D e u d a I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 70,35, 
70.10 y 70 ,60; pesetas , 105.700. 

I d e m A m o r t i z a h l e , 5 p o r 100, J920, 
a 92,10 y 98,80 ; pesetas,. 18.000. 

C é d u í a s dcil B a n c o C r é d i t o L o c a ! , 
6 p o r 100, a 100,50; pese ta s , 14.000. 

Deud la A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, 1917, 
a 90 ,80; pesetas , 18.000. * 

C é d u l a s de ! B a n c o H i p o t e c a r i o , 5 
p o r 100, a 98 ,50 ; pese tas , 5.000. 

A C C I O N E S 

S i A . L e c h e r a M o n t a ñ e s a , 100 p o r 
lüü j p e a e t a » , 25.000. 

O B L I G A C I O N E S 
>S. , . \ . Pvc-hu ra d d R i í t h , 0 |K.=- ¡00 , 

a 75 p p r | 0 0 : p o v U . s , 15.000. 
tí. A . « L a A i i . s t i i ; u - a : , 5 p o r ICO, a 

90 ; pese tas . 3.COO. 
C o m p a ñ í a T r f c s a t l & r t i c a , 5 y m e d i o 

a 90 ,10 ; . peseta*!. 5.000. 
C o n r | . . a ñ j a ^ ¿ e e t r d do Viesgp , r & f p o ^ 

100, a 101,25 . p é s e l a s , o.000. 
O E a i t S A o 

A C C I O N E S 
B a n c o de B i l ^ a O j 2.0^5 
B a n c o de V i z c a y a . I 070. 
F e r r o c a r r i l do .Sanv.-inder a Bi :>-..-., 

535. 
I " ¡ c e t r a de Vics .^o, 464. 
I i i d roc .UVi . r tVa l l x - r i t - a , (>]'). . . •,. 
^ f a r í t i m a d e l N e i - v i é n , 5-")0. . ..... 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 156. , 
U n i ó n Res inera i&spai^ola. 02. 

O B i K i A C t O X E S ' 
•Fe . r i 'o-a .^ i r de! X o í í o de: E s p l í t í S , 

p ñ m e i r a j 7.r),15. 
I d e m AsM ar ias , G a l i c i a y - L c í i n . - p r i ­

m e r a , 7! . . 
í d e m N o r t e de l-l-spaj'ia, 0 pqi 10Q, 

103,75. . 
H i d r o c - l i r i i a i b é r i c a , 6 p o r lOO, 

• m , 101. 
H i d r o e U V h i c a E s p a c i a , 6 pia ! ; H \ 

1922, 101. -
I d e m i d . 6 p o r 100, D , 100,."50. 
S i d e r u r í j i c a , 98,75. 

M I N A S D E C A L A 

( S o c i e d a d a n ó n i m a ) 
C A N J E D E L A S A C C I O N E S P f i b -
F E R E N T E S P O R 0 3 L I G A C I 0 N E S 

H I P O T E C A R Í A S 4.50 P O R 106 
A u t o r i z a d o H Conse jo po r í á J v . ó t a 

. o rne ra l cxi- rao-vdinar 'a e c l é W a d a e l 
26 de l ( X í i r i c u l e p a r a l l e v a r a c^abe e¡¡r 
t e c an i e , se pone en • c o n o c i n i i e i r t ^ d e 
los s e ñ o r e s ac .c ioui . í t -as preiei'Citi"í>_s, 
que p o d r á n ctVi-LiKi.Ho d-iscif el d i ^ d a 
Ja feeha e i i las olicina-s de l a S ó c i e -
d o d . E s t a c i ó n , 5, s C í ? u n d o . 

L a s o b l i g a c i o n e s a d e t ü i n d a s - por/ ?V 
can j e ha s t a el d í a 31 de d i d e m b r a 
p r c i x i m o l l e v a r á n el c u p ó n v e n c i m i e n ­
t o d é de enei*o de 1928 y . e n t r a r á t t 
e n l a a i n o r t i z i i c i ó n que h a de efec­
t u a r s e d i c h o d í a 31 de d i e i e m K r c . 
. B i l b a o , 28 de n o v i e m b r e de 1987.— 

E l d i r e o t o j - ge r en t e . Ra fae l S e r r a . 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
f n c D i o o 

S a r g e n t a , n a r i z y o í d o » . -
d e c a b e z a y o u e l i o . 

D e S í e s a u n a y d e t r e s 
K c i n c o . 

K E H D E Z W U S E Z . I * * 

S A I Z Á N T O M I L 

M E D I C I N A I N T E R N A 

A p a r a t o d i g e s t i v o y n u t r i c i a s . 

D o 11 a 1 y de 4 a 5 

I S A B E L I I , n ú m e r o 2 , p r i m e r a . 

B I L B A O 

T e l é f o n o a 1 0 . 1 M y 19A9% 

C! m e j o r s i t u a d o . - Y - B a f i a v 
p a r t i c u l a r e s . - : - T e l é f o n o » I n ^ 
l e r u r b a n o a e n l a s H e b i í a o l o n s a 

te* \ 

D e f e n d e o s e n e l 
o t o ñ o , t o m a n d o 

A g u a d e H o z n a y o 

L a m á s f i n a 
: d e m e s a : 

http://Iiidroc.UVi.rtVa
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De un patenquetazo. 
P o l i c í a , g u b e r n a l i v a h a dc'tcnido 

•víi.t.-.id F o r r o Def.gado y E u l o g i o 
¿¡•archa Die&tyo, c emo pr&£!üiitos au-
....¡os del pa lanquetazo dado e n l a 
t a r d e anter ior en l a c a s a n ú m e r o 15 
«áe^la calla- de Maga l lanes . 

Mlñ?. a t i o p c l l a d a . 
L'.] a u t o m ó v i l d s La m a t r í c i r l a de 

S a n t a n d e r , n ú m e r o 1.690, "conducido 
•r Alejandi-o G a r r i d o , , a t r e p e l l ó e n 

14 cal le A l i a a la n i ñ a de cinco a ñ o s 
Angeh i G ó m e z , cuando p r e t e n d í a crur 
ftay in cari'c.tera. 

E l conductor no pudo e v i t a r el a c -
"< ,. a piesar de los esfuerzos que 

\ . : / A : ] Ara lograrlo. 
E n la C a s a de SOCOITO hió a s i s t i d a 

J a n i ñ a do contusiones en ambai» ro-
i j í l l a s y rozndiira.3 en l a s p iernas . 

C a s a de Socorro . 

V.u «este b e n é f i c o e.str.l>lecim)ent^ 
immkapei1. fueron as i s t idas ayer l a s 
h i ui c; 1 feea pe rao n as : 

J o s é O r t i z Maroos , de t r e i n t a y nue-
vje a ñ o s , de e r o s i ó n e n l a n a n z y a l -
tíoíbodismo ¡ i g u d o . Se c a y ó . 

J o a q u í n C a r r e r a , de qu ince nño,~, 
de u n a h e r i d a i n c i s a en l a m u ñ e c a 
i z q u i e r d a . S'e c o r t ó t i-abajando en u n 
5'niesto de l a PIa.za de l a E s p e r a n z a . 

P o r f i n l i e g o 
U n vaso de vino t into o b lanco su-

.pf i i o r Va-ldepcña-s , con t a p a a e legir , 
c - t i lo I \ Iarques ina , de M a d r i d , diez 
cf'nt irnos. 

Bocvadillo de J a m ó n , S a l d i i c h ó n , L o ­
mo o M o r t a d e l a , ve inte c é n t i m o s . 

Cafe superior con copa y s i n propi­
n a , t r e i n t a c é n t i m o s . 

M a r i s c o s , pesioados y m e r i e n d a s de 
- d a s clases a precios i n c p e í M c s . 
B a r B o l a ñ o s , S a n t a C l a r a , n ú m e r o 9. 
K o deje de v i s i tar lo y se c o n v e n c e r á . 

.Severiano Sailr.s V e n n a s , de t re in - j 
t a y ocho a ñ o s , de u n a h e r i d a contu- • 
s a en el an tebrazo izquierdo , oti'a- en 
é i labio s u p e i i o r y , v a r i a s erosiones. 
L e pegaron en el barr io de La H e y e r -

P l a n t a n d o a h o r a d e s a r r o l l a r á n m á s . 
B a r a t í s i m o s , por m i l i are» . G R A N J A 

D E L L A N O . P . M a y o r . R. T o r r p l a v e e a 

A U S ^ B Í K E S DE A D T O N O U S 

r . ' cnv icn© a d v e r t i r l e s q u e puede s o í 
I e r j u d i c i a l p a r a s u s i n t e r e s e s c o n -
ü r a t a r e l s e g u r o de s u s c o c h e a eí" 
l a m i s n i a C a s a q u e l e s r e a l i z a la 
v e n t a . E n c o n t r a r á n p o s i t i v a s v e n ­
t a j a s p i d i e n d o p r i m a s y c o n d i c i o ­
n e s e n l a A g e n c i a de l a m á s i m -
p o r t a n t e de l a s C o m p a ñ í a s q u 
o p e r a n e n E s p a ñ a , C A J A D E P R E 
¡CISION Y S O C O R R O . 

G R A T U I T A M E N T E se t r a m i t a l l 
a o c u m e n t a c i ó n p a r a o b t e n e r los 
c a r n e t s de c i r c u l a c i ó n , m a t r í c u l a y 
p e r m i s o s p a r a c o n d u c c i ó n do a u ­
t o m ó v i l e s , e t c . 
Agente : G a b r i e l C a m p o s , S . L u c i a , 1. 

S e g u r o s de r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l 
y d a ñ o s a los a u t o m ó v i l e s . — C o n ­
t r a l o s acc identes , de t r a b a j o , i n d i ­
v i d u a l e s , e t c . 

T r a j e a da « e u a « d e l a n t a l » » « c 
l a v e d e r o ; fcotdoa p a r a f a r r o -
c a r r i l e s , c a m i o n e s y m u a l l e s ; 
t o n a da t o d a s c l a s e s en a n ­
c h o ; e f e c t o s n a v a l e s , s t o é t s r s 
J U A N de B I L B A O y O O Y O A O J I 
D e u s t o ( V i z c a y a ) - T e l é f . S - M 

C a s a C E B R I A N 
auEBLEa oe ErrsL* 

O l r e c t o r - p r o ' / e c í l s t a : í s U l o r o 
C i u l n e * . — S 0 Q d « i o s « a p s c l a l e e . 

t a d i scut iendo cuest iones de t raba io . 
Modesto P r i e t o B e M n i l I a , de ve in­

t i s i e t e a ñ o s ; e x t r a c c i ó n de un cuer­
po e x t r a ñ o de l ojo izquierdo ; y • 

AuieJ io G ó m e z G a r c í a , de d i e c i s é i s 
a ñ o s , quo se h i r i ó con un cr is ta l en 
un dedo de l a mano derecha, 

ü n c i c l L - t a c o n t r a un au to 
H i i i iJ ivkiuo J a c i i i t o V a M s C u a -

; j-^^xs- UJI <3 i e M » » » > • • • • » • f » • » » » • e s • • • » » » • e s s e 

A L U J A , G A L L O Y O C E J A 

l e P a ñ o s . — B í a n c » , 2 4 y 2 6 . \ 

a e n 
a l i a m a r , e s l a s a l u d d e 

l o s n i ñ o s d é b i l e s . 
;t€ p e l i g r o s e e v i t a 
n d o l e s s a n g r e n u e v a 
) u r a q u e a f l u y a c o n 

v i v e z a p o r s u s v e n a s , 
l l e v a n d o v i t a l i d a d a 
t o d o e l o r g a n i s m o . E s t o 
s e c o n s i g u e c o n e l a c í i -

v o r e c o n s t i t u y e n t e 
l a r a f e e d e i -

C r e a v i g o r y f a v o r e c e 

e l c r e c i m i e n t o . 

Cerca de 40 años de éxito 
creciente 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 

d r a d o , cicli&'.a de l a C n m Roja, g» 
f u é con su in¿'uruinii c o n ! r a e,l auto 
mú\-i.l 1.386, p r o d u o i é n d o s o una hew. 
d a cor . l r . sa en e l 'dedo püigaa- y roza, 
d u r a s en el dorso do l a mano dore-
c h a . 

E l p: ! igrD de los canes 

U n p e r r o pj'opiot'ad de Ciri;tco Pá. 
rez , con d c n i u v . j o en L a Aiheric í i 
m o r d i ó a y e r en l a prirte posterior d?! 
mualo izquierdo , a la mu.yíx M ^ ' a 

Se h a c u r s a d o é l o p c i - í u n o parie 

por La G u a r d i a m i m i c i p a i . 

FÁBRÍCA DE GASEOSAS Y REFRESCOS 
B l Conse jo de Aidii i inisti 'acióh' do 

esta ent idad BHXpU^a a los s e ñ o r e s m 
cdonút -as r e i r í a n a l a junta general 
e x t r a o r d i n a i i a que t e n d r á lugar el día 
12 de les corr ientes , a las tres y ma-

dia de ta t.ti ' de. en o í local de la Fe-
d e r a c i ó n l ' n i ó n C á n t a b r a , calle de 
Cervantr - ; , munero 7, priinero, pan 
I r a l a r del orden del d í a que figón 
en la convocatoria que o b r a en su po-
deá". 

E l pres idente , A n d r é s H a y a . 

0 ° 

Q 

h i z o d o u - w n a y 

t í r o s o í v L n O ' 

-rcsvtloJio*. ^ Í V 
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D e s o c i e d a d . 

I » ' o i r o d e n t c d e MÍKIÍ'ÍCI y c o n o b -
j v t p do -pa.^ar u n a l^ -nrpor í i - i i a ' e n 

a d*- s u s p r i m o s lo s s f ñ o r f . s 
fie i - i m p u z a n c - , so o r i s - u o n t r a •en 
i é s t a e'l r e g r i s t r í i d o r de í a P r e l p í ó -
d á d d o n F o r n a n d o C i i m p u z u n o 
I k i r - ; i;n. Soa b i e n v e n i d u . 

H a p . v p o r i n u M i t a d o u n a U g é r á 
r épa t ' i dd e f i l a £ ' r t V T m o . d a d q u o p a ­
dece , n u c r d ! ' " P ' a r t i r u l a r an i ig -o oí 
nir .c: ; IE d o " f i l L i b e r a l ¡ M o n t a ñ ó s " " , 
d o n A , n t t i n i o d e l C a m p o . 

N a c i m i e L t o s . 
I I : , i d a d o a Stíz f o l i z m e n l e : 
F : i T o i T e l a v i - ^ a u n a n i ñ a d o ñ a 

T>e l í ! aa M u ñ o z l l u i z R o ' t u d l o d o . e s -
pO$a d K l o f u d a l d ' d A y u n l a m i e n t i » 
> ' . l n : e n an i ig -o n i u ' s L r o d o h B e r ­
n a r d i n a ( . i u t i é r r í 1 / . 

. U n n i ñ o d o ñ a P i a n v n a O r t i z 
AIOÍ : f s -po^u d o d o n j j p s ^ T i l a r í a 
J. : iso AuR"). 

t i l i a n i ñ a d o ñ a Anjr - 'da A i ) a ' $ é á l 
AÍT.Í . i . r f - ^ o . - a d e l c o n o c i d o i n d u s ­
t r i a l . ¿4 o-sta pl;iz a d on F r a n c i s eo 
F a l o ^ a m a n i e g o . . 

F i f .'ÍTOS u n a n i ñ a d e ñ a N a r -
Cisa Cxiile ( ¡ a l i n d a , e s p o s a de d o n 
J o s é órcsqpQ P e l á e z . 

F n l . a n j o n l a . ñ a u n n i ñ o d o ñ a 
iá D í a z ^ á i / . pspc.sa de d o n 

To¡ r , : i . s fteviiOHá <>: n z á l e z . 
E n " C a m p u z a r . o \ i n n i ñ o d o ñ a 

M a n a V.-i-eas H í q g , e s p o r a de dOi? 
F-er\ il 'n A l v a r e z C h a v e s . 

F i T a n o a u n n i ñ o d o ñ a E í i i a U á 
í^aIo.es K o r n á n d e z . e s p o s a de d o p 
l l u f i n n C o r d o v i l l o H o r r o r a . 

A l!ns v e n t u r o s o s p a d r e s do l o s 
r e o i ^ ' n na .o i Jos e n v i a m o s n u o . > l r a 
c r / h o n h u e n a . 

E n m e m o r i a d e P a b l o I g l e s i a s . 
C ( ' : i : i ' ¡ n ; 0 T a n d o e l s e g u n d n a n i 

A e r s a r i o d o l f a í l e c i m i e n l o de l f u ñ 
dad.. • ¿ e l p a r ' i d o so-eial i-! ;1. e s p a ­
ñ o l , íá A g r u p a c i ó n s ó e i a l i s t a y Jas 
•Set*:i\;ado.s d e l C e n t r o f)brQFÓ de 
e s í a ü. i ' a i i d a d , so p - r o p e m ^ n ordo 

§>Tai- hdy-, s á b a d o , a l a p ü h o y m e ­
d i a de l a n o o h e , u n a v e h o i a rtécíG 
l ó g x n e n s u do.mi-dl - io s . - r i a i . 

lííH'.-in u s o de l a ¡ p ' f d á b r a eií U ü 
á c t o f el s i g n i f i e a d o s o c i a l i s l a s a n -
l a á d e i i i K ) y c o T f b c r a á o r de L A V O Z 

^ H K C A N T X B R I Á , A n t o n i o U a n i o - . 
a s í ¡;on) r l o s c o m p a ñ e r o s d é eSTa 
•ioea!"•dat.i M a n u e l . ( ¡ a r e í a . y V i - lo 
S á i z y o t r o s m a s . 

I ! , p ' o i e l o m e r d o o b r e - , . , hp 
cnuHVhx . g e n e r a l s a t i s í a n - i - " . ! ! 
a n u r . ' d i i dp c i t a d a v e l a ' J a . sierédci 
^ r a n J ó : o l p n l ü s i a s m n o x i s t e n f f ; 
p o r ' i r ' a o i r a t a n c o n a e i d i . s Q¡r% 
d r t r e s , « a p e r á n d o s e f u n d i o i a n o '-'. 
q u e el a c t o ha. de r e s u l t a r b r i l í a n -
l . : s i rno . • 

N o t a I n s t e . 
U n á n i m e d o l o r c a u s ó a y n r en 

mies ! : ; ! , c i u d a d a l s e r c o n o . d - l a l á 
K D t & I a d i d f ^ i l l e c i m i o n l o de ja r ^ S -
í ( d a b l e - ' ' ñ o r a d o ñ a A m a l i a C a m -
piaza ao ( ' . ¡ i s f a n e d o . 

C u a n d o n a d a h a c í a e s p e r a r t a n 
f a t a l d í ' s o n l a o e , l a m u e r l o i n ^ p l a -

• bab le v i n o a a r r e - b a t a r de e n t í - e 
ftp.soírop a u n a p e r s o n a e s ü m a d í -
s i n í a de t o d o s l o s q u e 3a fconoeteT 
r o n y t r a t a r o n . 

uSu c a r á d e r a f a b l e , a m a b i ' ' i r a ­
l o y r.s e x c e l s a s v i r t u d e s « • r i . - t i a -
n a s d;> a m o r , y o a r i d a f l q u e adi),i' 
l i a b a n " a l a finada, l í t c í é r o f i q u e 
F,.es(. ( ¡ n ^ r i d a y r o s f o t a d a p o í i o -
i'c.s u q u o l l o s q u e f r r .v . ipn ' t ' -n - ren lo 
r« «di; - n m u e s t r a s di1 l o s g e n ó r p -
sos í í on t i n i l f e én to s q u e su htñ'ifl 
í« ra?:';n a t e s o r a b a , 

' L a v i d a e j e m ¡ p l a r o b s e r v a i l a p o r 

. l a f i n a d a , h a b r á s i d o p r e m i a d a ¡ p o r 
o'i T o d o p o d o r o s o c o n u n l u g a r e n ­
t r e l o s y u s t o s a q u e so h i z o m e ­
r e c e d o r a . 

A ñ o n a d o s p o r l a d e s g r a i d a q u o 
e n o s l o s m o m e n t o s o s p e r i m e n t a n 
s u s f a m i l i a r o s , les e n v i a m o s n u e s ­
t r o m á s sen tado p t^same y m u y e s -
i e i d a l m e n t o a sus b i j o s ( b u l a M a ­
r í a , d e n A q u i l e s y d o n Jos»'- T .u is 
( c o n q u i e n e s d e s d o a n t i g u o n o s 

u n o e s t r e i - h a a n d s l a d ) , d e s e a n d o -
ies l a su l u d e n te r e s i i g n a c i ú n c r i s ­
t i a n a p a r a s ó b r o l l e v a r t a n r u d o 
g o l p e d e l i n f o r i u n í o . 

A n u e s t r o s ü e c t o r e s r e g a m o s r e -
cvn una o r a c i ó n p o r «d a l n í a de l a 
t i n a d a d o ñ a A m a l i a C a m p u z a n o . 

L a c o n f e r e n c i a d e d o n V í c t o r 

d e L a S e r n a . 
F e g ú n h a b í a m o s a n u n c i a d o , a y e r 

a l a s s i e t e de l a t a r d e , d i o u n a i n -
' e r e s a n í ísi i iVa c o ñ f t ^ r e n c i a e n o l 
í p c á l de l a B i N l i i p ; e r a I ' c p u l a r f\ 
• " i n :-ddo e s c r i t o r d o n V í ' C i o r de l a 

s'.erna, A e r s a n d o ' -obre " L a r u t a 
q u e s;gTii«íi e l L a z a r i l l o de T c r -
nes"' . a y u d á n d o s e ' • ••on p r o y e c - : d o -

r e s de v i s t a s de lo.* l u g a r e s h i s -
fó r i f tds . . 

A c u d i e r o n a o i r a: . - o n f e r o n - i a u -
'e n u m v r o s a s pe.-s . ñ a s . q u e I l e -
n a r d i l p p r e o m ' p l e l • e l s á b u i . v i t ' - n -
d o s e ' ni j i tclhas pfer**if%ás o i d i g a . d a < 
a p e r m a n o e e r &á los p a s i l b ' s e n í a 
i m p o s i i ! i l i d a d de a • i m d a r s é . ' ^ D p f r t i 
l u g a j - . 

A i f i n a l , e i s e r m i ' do Üa S e r n a f t í í 
m u y a p l a u d i d o po i ; su b r i l l a n t e 
d d s e r t a c i o n , re (d!d i -nd '> m i n a b a - . t c -
' " c i i a i d o i v e s . a l a s q u e . ' u d i l i i o s l a 
n u e s t r a m á s s j -n l ' e i íd . 

H o m e n a j e a d o s b o m b e r o s . 
N o s b a s i d o e ñ t r é ' g a d a u n a a l e n _ 

lü ¡nv i ta - íMÓn p a r a a - i - I i r a l h o ­
m e n a j e q u e l o s ' b l íT íbc roS de 
e s t a 'Ciudad h a n de h a - e p a s u s 
• n n i p a ñ e r i - j a i i d a i r e i d e n t e -

m e n t e •dn.n G a b i " ¡ I ' . - : m 'u idoz ( J ó ­
l e ) y d o n F r a n c i s c o C a / b o ( b o m i -
1 e r o de n ú m e r o . 

R a.-¡ se c e l e b r a r á m a ñ a n a 
i ' ' m i n g o y e o n s ; - H i ; ; i eu u n g r a n 
i a m i u e l e s e r v i d o e n e l .'i • T ' e d i í a d o 
• : - l a u r a n i . " L a \ i l l a de s j i i n t i -
•: .. a". 

i ' b ' . i e n n r e b i d a g O " l o s CX 

b o m b e r o s ba s i d o L d i z m e n L e a c o ­
g i d a , n o s ó l o en n u e s t r a « - i u d a d , 
s i n o t a m b i é n e n S a n t a n d e r , de 
d o n d e se p r o ; p o n e n t r a s l a d a r s e a 
f é s t a g r a n c a n t i d a d de b o m b e r o s 
p e r t e n e c i e n t e s a l«?s C u e r p o s de 
{ V o l u n t a r i o s y M u n i c i p a l e s , e s p e ­
r á n d o s e ¡ p o r , táll c a u s a q u e se s i e n ­
t e n e n . l a m e s a a l r e d e d o r de l o s 
d e c a n o s d é : l o s V b o m b e r o s de l a 
. M o n t a ñ a y h é r c e s d e l " C a b o M a -
r h i c i h a c o " ( e s t a d e n o m i n a c i ó n se 
•da e n l a t a r j e t a a l o s h o i n ' e n a j e a ­
d o s ií n u m e r o s o s c o m p a ñ e r o s y 
a m i g o s . 

B i e n se m . r r e c e n estiO l o s cp ré 
d u r a n t e t a n t o s a ñ o s h a n v e n i d o 
p r e ? t a n d ( t s u s s e r v i c i o s en el C u e r -
] i o de i n c e n d i o s de n u e s t r a c i u d a d . 

A g r a d e c e m o s e n c u a n t o val le l a 
. d e f e r e n v d a c o n n o s o t r o s t e n i d a a l 
i n v i t a r n o s a t a n s i m p á t i c o a p t o y 
de s e r n o s f a c t i b l e p r o m ' e t e m o s 
g u s t o s o s n u e s t r a a s i s t e n c i a , m á s 
e n c a s o c o n t r a r i o p r o c u r a r e m o s 
. -a-og-er c u a n t o s d e t a l l e s n o s s e a n 
p o s i b l e a d q u i r i r p a r a d a r c u e n t a a 
tos l e c t o r e s de L A V O Z D L T A X -
T A O i b J A . 

D e f ú t b o l . 
F e r i a m o s a , \e r . . . q u e en T o r r e -

i a v e g a se h a b l a b a i m u d i o el" í ú t b o l 
«.n r e l a c i ó n c(n é l p a r t i d o de m a -
; i a n a . H o y , h e m o s de m a n i f e s t a r , 
q u e n o se i i a M a ' d e o t r a c o s a . T p d ó 
rí"oi r e i ü x r p a e s t á p o s e í d a cío la í i e -
]. r e b a l o n v p é d i c a y e l t é r m ' ó m é t r d 
a q u e a l u d í a m . c s d í a s a t r á s , m a r c a 
u n g i r ado m u y c e i v a n o a l de l a 
e b u l l i c i ó n . 

N o es e x a g e r a e i ó n c u a n t o d o e i -
nvi s. n i e s « T Í b i m o s e s t a s l í n e a s en 
p l a n de p r o p a g a n d a . C o m o m u y 
IVien se h a d i c i h o e l e n c u e n t r o H a -
K d n g - i f i - i i i ü n á s l i . ' a de m a ñ a n a se 
a n u n c i a p o r s í s ' ó Í P . F s que n u e s -
I r a « d u d a d , r e a l m e n t e , se c n c u e n -
! r a e n e s t a « • . • a s ión y e n es te .caso 
c o m F b ' l a m e n t e t r a n s f o r m a d a . 

E l • e n t u s i a s m o e x i s l e n t e .se b a 
« n i . v e r t i d o e n o p i d e m i i i y h a e o n -
t a g i a d p {i a q u e l l o s q u e h a s t a a h o ­
r a j a m á s se h a b . ' a n p r e o c u p a d o 
d e l f ú t b o l . C a d a t e r t u l i a o c a d a od^ 
i r i l ' o q u e se f o r m a , ya se sabe 
; a. a 10 q u e es. p a r a I b a b i ' á r d e l p a r -

ñoi y es c u r i o s o v e r : : e n t r e m e z -
cb i í ' c . ' - • n Ü a s d i s e u s i o n t i S q u e ' se 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E M A C H O ) 

F A L L E C I Ó E N E L D Í A D E A Y E R 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

R . I . P . 

S u s h i j o s d o ñ a M a r í a , d o n A q u i l e s y d o n J o s é L u i s ; 

h i j o p o l í t i c o d o n E n r i q u e P o s s o u l ; n i e t o s , p r i m o s , 

s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i g o s a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r , h o y s á b a d o , a l a s T R E S d e l a t a r d e , 
d e s d e l a c a sa m o r t u o r i a ( B a l d o m c r o I g l e s i a s , 5 ) , 
a i c e r r . e n t e r i o d e C a m p u z a n o ; y a l o s f u n e r a l e s , 
e l p r ó x i m o l u n e s , d í a 1 2 , a l a s d i e z d é l a m a ñ e n a , 
e n i a p a r r o q u i a d e C a m p u z a n o ; f a v o r e s q u e a g r a ­
d e c e r á n m u y r e c o n o c i d o s . 

T o r r e l a v e g a , 1 0 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 7 . 

(NO SE REPARTEN ESQUELAS) 

A G E N C I A F U N E R A R I A H I J O S D E R A S I L L A . — T O R R E L A V E U A 

s u s c i t a n a p e r s o n a s q u o n o s a b e i j 
lo q u e es u n c ó r n e r o u n f a u x , i 
m á s i n t e r e s a n t e t o d a v í a owdes dí- 'J 
s u o p i n i ó n s o b r e l a c o n v e n i en-díft 
de u n a a l i n e a c i ó n de te i n d i n a d a d e « 
e q u i p o l o c a l o do l a n e c e s i d a d d d 
t e n e r m a i v a d n e n e l p a r t i d o a e s t o 
o a q u é l j u y a d o r . 

H o y d í a e l o p t i m i s m o s d b í e e l 
r e s u l t a d o d e l p a r t i d o es g r a n d i M 
T a l vez no se l o g r e e l t í t u l o de e a n l 
p e ó n , y . p o r el c o n t r a r i o , ¡ s e a n los ] 
n u e s t r o s d e r r o t a d o s po.r u n a d i l e - : 
r e ñ i d a g r a n d e de ¿o l e s ; m á s s | 
h e m o s de s e r s i n c e r o s y n o s hace- i i 
m o s eco c'e l a o p i n i i ' m r e i n a n t e er^t 
n u e s t r a ( d u d a d , h e m o s de d e e l a r a i j 
l e a U m e n t e q u e a q u i í se c r e e e n IÍÁ' 
f a c i l i d a d d e l t r i u n f o 1 g i m n á s t i c o i 
P o r s i e r a n o c a l a e l e i \ e s r e n c l . ^ 
q u e e n s í ba p r o d u c i d o e l p a r t i d o ! 
í i e m ' o s v i s t o " r e p a r t i r u n a s o e t a v i r j 
l i t i s i n i . p r e s a - q u e d i c e p : 

" ¡ C f i m í n á s t i c o s ! L a a í k d ó n m 
T o r n l a v r ^ a s-" e n c u e n t r a o r g - u l l o - j 
sa p o r l a c a m p a ñ a q u e I h a b é i s r e a - j 
I i z a d o e n e l c a i n | p o o n a t o a . - t u a l . ' j 

" E s p r e c i s o , q u e e l d o m i n : : • d e * 
m o s t r é i s a l a a f i c i ó n q u e t a n t o o^j 
q u i e r e y s i e m p r e v a c o n v o s o t r ó a 
a t o d a s p a r t e s , v u e s t r a v a l i o s i d a ' j 
y e n t u s i a s n u y h a g á i s e l ú i í i r r í 
e s f u e r / o p a r a q u e la ab . b d ; q u m U 
L l H a m o n t e • s a t i s fo^na d o v i i e ^ f t » . 
N o l u n t a d y de esa m a n e r a ci>nse-j 
g u i c e m o s n o s-er s u h c a n i p e i n r e s j 
s i n o ( • a m ü ' e o n e s . ' ' 

" i / a n d le h i r í b a q u e m a ñ a n a sel 
n e s a r r o l l a en l o s canVpos d e l M a - í 
l e c ó n , . t i e n e cfóiVo • p r i n c i p a l fin hn 
c o n q u i s t a de l t í t u i l o de c í i m p ' o ó i i de l 
C a n l a n r i a . " 

'"Dos equijp'OS de t r a d i c i o n a l n o ­
b l e z a h i d a a r á n > p a r a c o j i s e g i u r estj 
i í l u l o q u e n í a ñ a n a se v e n t i l a r á e? 
n u e s t r o s campos" . M i l e s de n e r s o 
ñ a s s e c a n t e s t i g o s d e l p a r í i d o . q u 
la a f i c i ó n c a l i f i c a de m á x i m a em-o-i 
•c rónd" i 

O t r o p r o s p c i d o d i . - e : 
" ¡ T o r IM 11 a v eg l í e n s e §! V u es tríAr1 

p r e s e n c i a c o n t r i b u i r á a n i m a n d o ? i » ' 
l o s j u g a d o r e s a r - . m - o j i n i r »d I r i u n J ' 
1Í) \ p o d e r o s t e n t a r «am ei m a y ó t e 
h o n o r e l t í t u l o de c a m i p o ú n de t ' . an -
l a b r i a d ' ¡ i 

C o á s i d e r a l e c t o r , p r o s l o , . -e l 
« s l a d o de n e r \ ¡ • - i - m i «ui (p.:0 s a 

• e n c u e n t r a l a á í í e i ó í t i 
F l a h ' f ó m o s de o i r á c o s a . L o s j n - 1 

g a d o ros c o n t i n ú a n su e n l r o n a m i - e n - . ; 
l o r a c i o n a i . T.T.'S" • e n I r a d a s q u e se-
e x p e n d e n e n ' los c a f é s O á n l a b r ó !jj'J 

• S p o r l y en e l B a r ?.!a,vns. v a n d e s - l 
; ! i a i ' ( v d e r . i o r o m o poV e n c a n t o . D e ! | 
¡ • 'ardíala . . í l e l ü p s a . L a Pedo, i'.a'ae,-
z ó ñ , L l a n a s y o t r o s n i m i o s de' L í 
p r o v i n c i a h a n l l o v i d o i n f i n i d a d dd* 
p e d i d . o s . d e l o c a l i d a d e s , lo q u e i ros 
t iace s u p o n e r , q u e u n i d o a l o s d e - •• 
j o r í i ^ l a s q u e v e n g a n de S a n f a n 
t i e r . m a ñ a n a en e l M a l e - ó n n o que.-
de u n l u g a r p o r c u o p a r . 

A n t e /jil t e r n o r de q u e n o p u d i e V - ' 
sen a g u a n l a r e l p e s o q u e l a s 
aguarda - , e l y - ñ o r a l / a l d e o r d e n ó 
; 1 a pare:: a d o r m u n i . i n a l r- eond.'-,-, 
c i e s o l a t r i b u n a y l a s g r a d a s . ( ' d f ^ - j | 
d o i é - c n i c o iba d a d o c u e n í a de d i -
« l i o r e c o n o c i n d e n t r . i d a n i i a .n .do j ' 
e n e o i d r a r s e e n p e r f e c t a s coadic><ij>r^ 
d i c i o n e s p a r a s e r . O: a: ¡ i d a s t o t í f f i - j 
m e n l e . , i1';1 

icapil! 
M E D I C O - D E N T I S T A 

C o n s u l t a d2 10 a 1 y de 3 a 5. 
Ga.lla ce C o n s o l a c i ó n ( c a sa n u e v a 

do A z c á r a t e ) . 
T O R R E L A V E G A 

http://Io.es
ftp://ftp.so%c3%adrop
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J C u d ó n . 
E ! sucseo de M'^ngo 

A m e d i d a que pusa e! t i e m p o , v a ' i 
[c-.-'.-ir.ú.ü lo -c Ir̂ - i ' ini ir .os y Indo ha<2 
ISI' .ÍK: ?-r, s-^STÍn conve r snc ionGs sos-
• t i en i í l a s c o n persona-:? b i e n e n í e i M -

i j d ü s dfl b o c h o y l a con;i iu¡xía do la.s 
R q u e i t ó e . m i o u e n oai é l , que cd suce-
B s o f u é casuiail, c o a i o m a n i f e s t á b a -
[ , \ i i ' . . s en l a p r i m e r a n o t i c i a que d i -
R a n o s e n este p o r i ' í t l i c o . 
[7 P-cir nuc- i i t ra p a r l o , s e g u i r e m o s ere-

yenido q u e e l a e c i d e n l o f u é c a s u a l 
y q t ío r.o t i e n e rednicaón n i n f u n a c o n 
ht h'cs o c u r r i d o s a-i e r i o r n i e n t e en 

Del puefolo do M i o n g o . 
Los teí.'iigovs que h a n s i d o c i t a d o s 

Q ct -r;' ¡ r a r en esl J u z g a d o de Toarro-
l í lVO^a son : 

Josefa Ba : I l j on t fn , es-posa de l m u e r -
16; R p j f a n i a (iuít.iórroy., A l f r e d o P a r ­
ido, A d o l f o p.a.iz, l-xi'iia.rdo f i o n z á l e z , 

\ N n o V á l l e g a s , Seigundo E g u i a , 
D i d f í n H i r r e r a , A n t o n i o C r u z y R u ­
fina S íü las . 

E n f e r m o s 
Re e n c u e r i t r a p o s t r a d o en c a m a 

íia-ce i ü l g u n o s d í a . s , v í c t i m a d o w n n 

VV\AAA<»<V*MA -V^^WWA^VVVVVVVV^VVVVVÍ | l^J{ V O Z O E C A N T A B I 
A Ñ O l . - P A G I N A t i 

de] que t a n n e c e s i t a d o es t t á V i U a c a -
iM-icdo, d o n d e r a d i c a u n c e n t r o de 
c u J t u r a de p r i m i e r o r d e n y de g lo­
r i o s a t r a d i c i ó n , a c a r g o de l o s Pa ­
d r e s Escola ip ios , q u e a l b e r g a u n a 
v e r d a d e r a p c W a c i ó n e sco l a r y e n e l 
q u e h a n r e c i b i d a e d u c a c i ó n La m a ­
y o r í a de los p r o h o n i i t r c s m o n . a ñ e -
sc s . 

N d s f o u s l a que e l i n s i g n e r e c t o r , 

d o n A m a n d o A m i g o , v a r ó n i l u s t r e 

p o r s u v i r t u d y s u c i e n c i a , s ecuu-

ásaé con inrtei^és y e f i c a c i a s u p r e m o s 

l a . c o n s a c u c i ó n de t a n i m p o r U n í e 

n i e j o r a . 

S . a t i s f a c c i ó n genera l 
Tía s i d o o b j e t o de m i á n i m e s e lo­

g i o s l a n u í r o c i d a a l a b a n z a q u e en 
Ká v i s t a de] c í i m e a i de S a n t i b á ñ e z , 
recienJtemente ce leb rada , e n esa A u ­
d i e n c i a , h i z o h l ü u s t r e fiscal de S. 
M . , s^f lor S^- i j i i . i , de } a a c t u a c i ó n 
i-,Vpida y r,!i> ;iz <le n u e s t r o q u e r i d o 

e a f ó r j i í o d a d que le a m o j a , . m u . s t r o . , . j . -7 . 

. • . , . , v resi ,v ' t«ahle in.oz-.de i n s t r u c c i ó n , d o n 
paiftiC.uuaT a m i g o y c o n v e c i n o d o n _ , „ , 
' . . I ' ' - m a n d o I l evu f 'L ío Sauz . OUP. s a c n -
E ^ í e b a n P t K í , a q u i e n d?s ain<^s u n _ • 1 . . 

. ' , . . . l i r ; u i d o su deisi-auso y d a n d o p r u * -
3>tüTri<) re-st'iihl-rtcinuenito. . . , 

_ . . , i b a s d»' u n cfelo v d H i g . ^ n c a v e r d a -
Tr5 !>3 j e s en a c t i v i d a d . \ . D. A : 

k l o r a a r j a m c ••.en.-.piarc:-. i n t e r v i n o en 
Se e T í c u e n a ' a n en esto puAhlo v » - ' , , . , , 

. . . . _ r. , . e I h e í ' h o c r i m i n a l a l a s pocos m i -
t G£ a o r e r o s de l a C o m p i u i í a S o i v a v . ; . . . • 

ñ u t o s <l» s u pe-r p e í r a c i ó n , asegu r u i ­
d o a s í e i t r i u n f o , de l a J u s t i c i a , se­
c u n d a d o d-^ u n m o d o , a d m i r a b l e p o ; 

tea a Jas c a i a l e r a í * qut> t ;ene esta- . . . , , . . 
. . . , < %.< 01 ^ ^ i m r a l i o de l a C » u a r d i a c i v . l 
i -ian en C u c h i a , a S í co.-r.o p a r a . _ , , , . 

•de S t i l av .» , d o n G i l GonzaJez, y p o r 

s e ñ o r e s i u e z de i n s t r u c c i ó n , n o t a - ¡ e n e l t e r c e r o e l 

r i o , r e g i s t r a d o r , t e n i e n t e ¿ e l a Guar ­
d i a c i v i l , a c t u a r i o , l o s s e ñ o r e s que 
v i n i e r o n de L a r e d o y tforoó, que 
t a n d a i é n f o m w i a n en ed coi ' te jo f ú - I p i e t a r i o s do t a n e s j p l é n d i d a s p r o p i e -

" ^ f c c a d o s a p o n e r postes p a r a l a 
' l iú -oa que h a de U e v t i r 1.3 fue rza m o -

seflor R a b a r r o ü ' 

e n t u s i a s t a c o n c e j a l I s a b e l T o r r o ; aconiMiMitfCOgido y v a r i a d o , p o n ¡ ( 

i e n e s u i n m e j o r a b l e ononiuan d o n C a ^ J ^ j m á s el H o t e l U n i v o r - ; 

p r a p i é d a d . Veanois gus tosos q u e n ú e s l a fiesta religiosa ci 

• i ras á a g ú a a a u t o r i d a d e s sean p r o - -a l rededor de la i g i e s j ¡aero. 

er t - I é f c t n o que h,a do c o m u n i c a r d i -
" c h ^ í o s r J t q r a / í con l a f á b r i c a . ; ' 

E l t iempo 

oi ü u - s t r a d o n o t a r i o d o n A ^ U o t í n 
H u i d o i b r o , que a c . u ó de s e c r e t a r i o 

¡ e n los p r i m e r o s m o m e n t o s . 
& s p u é s de u n o s d í a a de l l u v r . ; s K e ¿ n j ; V ^ ¡ d o s t i e n e n estes d i g -

l u i r e i i o H U e s . h o y ten-ames u n t i e m - ^ fualci0il ; , l r io,s los e i o ^ o s d e l se-
p o p r i m a v e r a l . A u n q u e a i g u e . s o p l a n - . . ^ ^ ^ vez, c o m o s í e m -

jxré ; heJb ló en n o m b r e (üe l ' c o m ú n 
s e n t i r y do l a v e r d a d . 

-tío el v i e n t o N o r o e s t e , oí sol pa rece 
i . l . - g r n r ¡ u i . - ' T a exi-vtencia y nos i n 
A Ü a a d a r u n pa x» p o r e n t r o l o s 
A n d í s campee . 

E l corresponsa l 

feotón. 8 - X I I - 2 7 . 

V ü l a c a r r i e d o . 
Nuevo procuracfor 

E ñ ol d í a de h o y , p r e v i o el j u r a -

J u a n de C a m i n o 

Castro Urdíales. 
L a m e n t a b l e f a n e c i m l e n f o . 

B I s á b a d o f u é c o n d n e i d o a su i i ! -
U m a r n ó n a i d a el c a d á v e r de q u i e n en 
v i d a st» l l a m ó d o n F e l i p e O l e a y 

n e b r e . 
E c o s del pueblo. 

•Con es te t í t u l o d i c e l a ( d i u s t r a -
c i ó n de C a s t r o » , jefefl d o m i n g o : L a 
ca l l e do L i n a r e s R i v a s los d i a s de 
l l u v i a se f o r m a en e l l a u n v e r d a d e ­
r o lodazafl . 

iEil e a m J í n o de l O h o r i l l o a-^tá en 
c o á d i c i o Q i e s l a n v r n abLe-s, y o a u é a 
v e r d a d e r a pena v e r a l a s p o b r e s m u ­
j e r e s que p a s a n p o r é l p a r a l a v . r 
las r o p a s en estos d í a s de t e a i p o r a l . 

T e r m i n a ( ü n i e n d o ed cuílito p é r í o -
d i s f a d o n L u s c H o Se i tucha , : P o r h u ­
m a n i d a d h a y que e v i t ; r q u e las po­
bres mujjoref l que v a n a l l a v a d e r o 
( é i f e a n que i r h a s t a l a s r o d i l l a s me-
l i d a s p-n e l Iodo . 

N o s o t i o s t a m b i é n d e c i m o s que l a 
c a r r e t e r a mundeip-.fl de S á n í a n o n o 
puedo es t a r e n peores c o n d ' . é i o n c s 
do d e s i d i a . Se d i ce que los hiófíéroá 
de S á m a n o , s i n o se pk>ne l a c a r r e ­
t e r a e n condicion.e-3 n o k i s . s e r á p o 
s ib ie e l t r a e r l a s l o c h e s - a Cas t ro . 

V a r U s obras . 
K M a m o s de a c u e r d o , y a s í lo p r o -

c ja -mamcs . que los e s t i m a d o s s e ñ o 
!-\s a k a»lde * l o n ' K i n o t c o I b a r r a y o 
c o l .o d i p u t a d o p r o v i n e l i d d o n T o ­
m á s M a r i n a , h a n t r a i b a j a J o c . jn f 
s ó n p a r a que s é c o u s i g n n l.-us o b r a ^ 
dc-1 Caompo de l a s Mosca? , l a c a r r e ­
tera" de l a p l a y a y e l enr;anche de 
l o s H u e r i o s . P e r o t a m b i é n es v e r ­
dad1 q u e en tí! p-rim-?ro €i e é f i o r I b i 
r r a t i e n e sus d o s m e j o r e s p r o p i o -
dad- en el eegnxnido ei d i p u t a i o se­
ñ o r M a r i n a t i e n e s u m e j o r t i n c a , y 

wie&to e x i g i d o p o r Va .ley, ha. t o m a - j C a T C í a , • c o n f t t i . ú y e n d o e l a c to de 
éo p o s e s i ó n d e l c a r g o de p r o c u r a - d u c ü o i m a m í i n i f e . M a c i ó n i n i p o n e n t e 
d ó r de l o s T r i b u n a l d e este p a r - | d o t o d a s l a s rilases sociailcs de Cas-

••t-rdo oí ccmcpoíen i te a b o g a d o y que- t r o y La reído y pueb los d e l t é r m i n o 
i > ; a m i g o n u e s t r o d o n S a n t i a g o m i n i i c i ] ) a l . . q u e l l e g ó h a n t a él c e m e n -
P ' í¿»-V€Juisco y A-bancal . • t é í í o d e I ^ a l l e u a , d o n d e se d i ó c r i s -

r - [SI ac to , q u e r e v i s t i ó u m seve ra fáéfaa siepu3;i.ura! 
1 ^ ¿ f e m i d a d , f u é p r e s i d i d o p a r ' e i / d t f f - K l finado f u é en todos los actos 

n o j u e z de p r i m e i a tus a n c i a d i de su v i d a u n pe r f ec to « d r a l l e r o y 
^ ' ¿ # t i d o , d o n F e m a n d o R e v u e l t o y ' p a d r e a n l a u t í s i m o . 

co rdeun i e n d o . ; i l m:.-.-n>o l a s 
/ •«i-.Á'.oridadcs y f n n e i o h a r i o s p ú b l i c o s . 

U n a voz t e m í a n . - . d o el a c t o o?icia-l, 
é l n u e v o p r o c u r a d o r , a quiien a u g u -
i ; IIK-S m u c h o s é x i t o s en su h o n r o . 

s:i p r o f - ^ s i ó n , l e c i b i ó m u c h a s enho-
r a b u e n a s , a l a s q u e n n i m o s l a nues-

B ÍÜV, m u y e í i í s i v a y cord ia l ! . 
[A De r e g r e s o 

| | ' í f a n resrresado de M a d r i d el p re s -
Üi ' : t k ' ! c « o a'.ccilcie de esta v i l l a , d o n 
( i iMarMK'J S a ñ u d o , y d e u u i s per-^ona-
M t d.MV-s que le a c o e m p a ñ a r o n en t ! 
U ' v i a j o que o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a -

i ' \ V i e n e n gra.tamein'.e i m p r e s i o n a d o s 
| ' d e l rc-suritado do s u g e s t i ó n en p r o 

do es!? n o b l e puebQo, c u y a i m p o r -
i •':; ia c r ec i en t e le hs.ee á . r o e d o r a 
tt ú-} lase de meccfl-as. 

U n a de e l l as , i n a p l a z a b l e y de n o -
l o r i o i n t e r é s p a n el v a l l e , es Ja i n s -

..••Jón d e l s e r v i c i o de t e l é f o n o s . 

d a l a i m a g e n por i 
venets. 

—¡El ob je to rifad 

Obregón. 
FallecñnK 

A avanzada odad 
pceos d í a s en I\iosa| 
c i sco A g ü e r o Carrei 
m i dos en e l mayor 
sus f a m i l i a r e s . 

C o n t a n triste inoü 
s u a t r i b u l a d a famili 
s e n t i d o pésaaue. 

E n uso de li 
Desde hace unes A 

c e n c i a nuestro 
T e r á n L ó p e z . 

Reinosa. 
A n o d i e ingresó ea 

pa r t ^unen tos destiniuM] 
des e n l a Casa inufli 
co que f a l t ó con pai-iB 
tes a l a d u e ñ a del «l 

0 u £ 'vl s d ñ o r r e c o j a en su s a n t o J 
seno ci a l m a dcü í l n . a d o , y a su éfl | 
P"-,-i d o ñ a J o v i t a F e . m á n d e z , a s u s ' 
h i j o s , y m u y e s p o c i a i m e n í o a i v i r ­
r i o s o p á r r o c o d o n F e l i p e Olea , a s u 

j b i j o p o l í t i c o d o n J u l i á n L u a r c a , en­
v i a m o s n u r s t r o senitddo y s i n c e r o 
\«' líJie p o r t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a . 

R o ^ a m e e a los l ec to res u n a o r a ­
c i ó n p o r e! a l m a de l finado. 

C u a t r o v e r d a d e s . 
C o n m o t i v o de este e n t i e r r o u n a 

n u m e r o s a m u c h e d u m b r e , de todas 
las c lases socia les l l e g ó h n s t a el ce-
i i ' r ' MÍO, y p a r a e l lo h u b o necesi­
d a d de prtuaai^ ed c a m i n o de T l r d i a -
les que e l A y u n t a m i e n t o lo t i e n e : n 
m a j í s i m a s c o n d i c i o n e s , h a s t a el, ex­
t r e m o que es m u y d i f í c i l q u e l o s p-.a 
t onos l o p u e d a n c r u e a r s i n l l e n a r s e 
de b a r r o e i n m u n d i o i a . . 

P a r a c o n f i r m a r e s t a v e r d a d ape­
l o a l a c a b a l l e r o s i d a d de los d i g n o s 

SASTRE DE Lá 

B l a n c a , 1 1 . — S a n t a n d e r . 

H a b i é n d o s e r e o í b i d o u n í im-
p c r t a i i í e p a r t i d a de g é n e r o s 
ingJeses p a r a l a p r e sen te tem 
p o r a t í a , i n v i t o a l a s personas 

¡ ir.és ex igen t e s en el arte de 
v e s t i r , a e x a m i n a r I s a exten-
S2s eoleoesones rec ib idas , de! 
m á s depurado gusto i n g l é s , 
c r e a d a s p a r a arte s a r t o r í a l . 

daides. 
P a r a don J o s é I b s r l u c e a . 

B l e--; i ¡ n a d o d i p u t a d o p r o v i n c i a l , 
b u e n c a s t r e f i o y q u e r i d o a m i g o " n u e 8 1 d i ó en el mimero ¿ 
r o , e n coivtetrtialción a n u e s t r o s u e l ­

to l i n n a d o p o r m i m í x i e s t a p e r s o n a 
a.!'.irv.cido en <d.a A t í i l a y a " , m e de­
c í a : « T e n u n poco de p a c í i e n c i a , Ca­
y e t a n o , que l a s e scue las se co ivsegui -
r á h m u y p r o n t o » . V a ve o l a m i g o 
H)i " i cea q u e e í t á l o m p l e t a m e n t e 
qu ivoc^ .do . 

JAIS quí> e s t á b a m o s a c e r t a d o s ' n 
n u e s t r a s a p r e c i a c i o n e s é r a m o s nos -
o . ros , d e s g r í U - i a d a n u e n t e . 

C a y e t a n o T u e r o s . 
L . t e o r i g i n a l o b r a d-r-.^te hace a l ­

g u n o s d í a s e n n u e M r o p o J e r y p o r 
( i i s l á u t a a causes , q u o la inentamcxH, 
no ' l i e m o s p e d i d o p u b l i c a r l o h - s t a 
i b o n i . ) ' 

Peñacastlllo. 
F e n i v i d a d de l a P u H s h n a 

Con g r a n b r i l l a n t e z y s o i L e n m i d á d 
se e c l e l n ó en este p u e b l o l a foati 
v i d a d d e l a P-orL^inii-i . 

N i i ' y . i m a n i i a n t í s i n K ) ] x i r r o c o d o n 
O a s i m i r o (1. T i j e r o o r í i t n i i c ó d i f e -
renrt<-s a : t o s P^l iglosde en h o n o r d^i 
i a S a n t í n i í n a N ' á r g e n , v i é n d o r e c o n ­
c u r r i d í s i m o s . 

E n l a misia de l a s ocho • ce l eb ra ­
r o n c o m u n i ó n g e n e r a l i a p i a d o s i h e r 
n i ; r i t : : d de Hijiís do M n . r í a , a c o m ­
p a ñ á n d o l a s o n t a n g r a j i d i o ? o oicto 
u n c r c c i d í í i i m o n ^ m e r r o de fi-d-5s y 
l o s rjiñocv de a n ) b c « sexos de los cs-
cii-.íla'f de l p u e b l o c o n sus r e s p e c t i ­
vos m a e s t r o s . 

L a m i s a m a y o r , esflat^da p o r d i s -
t l n g u ^ d o a j ó v e n e t í de o..te i m e l d o , 
c o n v e r d a d e r a a f i n : i c l ó n , d e m o s t r a ­
r o n u n a vez m á s , l a s v r r d a - V . r i s 
do t í ' - ; que p a r a esta c lase de acL^s 
poseen. 

•La o r a c i ó n r - a g r í u l a que p r o n u n ­
c i ó nuoN-lTO q i i / r i d o p Á r r d c p j f u é 
p r u e b a d e o l o c n e n n a y d ' c c i ó n q u e 
le p o n e n a t a a l t u r a de los m e j o j v s 
i i r a d o res s.: l i r a d o s . 

P o r l a U n de, d e s p u é s de r ezado 
ol S t . n to R o s a r i o , eJ r e v i e n d o P a ­
d r e Maitiais, m n y o r d o ^ n o de l S e n v i n a ' 
r i o c o n c i l i a r de C o r t a n , en u n m a g 
n f í k o s e r m ó n , c a n t ó l a s i n n u m e r a -
btas V i r t u d e s de l a V i r g e n , sic-ndo 
escuchado c t m g r a n f e r v o r y reco­
g i m i e n t o p o r l o s fieles que l l e n a b a n 
ed a m p l i o y h e r m o s o t e m p l o . 

L Í T i g i d a i peo- l a d i s t i n g u i d a so-
ñ o r i l a Con^-h i t a B u s l i l l o , d i r e c t o r a 
de l C o l e g i o de l a P u r í s i m a de este 
p u c h ü o , cus tonaron m a g i s t i a L m e n t e 
d i v e r s o s c i n t o s p i a d o s o s ' l a s b e l l í s i ­
m a s s e ñ o r i t a s R o s a r k o O r i a , M a ­
r i n e a Rezan i l l a , A d e l a L o r e n z o 
( m a e s t r a ) , F e r n a n d a P é r e z , C a r m i ­
n a de l R í o , V i c t o r i a C a m p u z a n o fe 

iA.<|tteUas h o r a s p a s a d a s en t a n í n -
¡ana c o m i d a t e n í a n l a f u e r z a s e n t i ­
mental de u n c ú m u i o de r e c u e r d o s 

d a d de H i j a s de Manejos y de e n e r g í a s n u e v a s . 

Eran los p r i m e r o s a ñ o s de l a ve­
n i a s e ñ o r i t a Joaqú 1 :z y l a m o c e d a d p u j a n t e que se 

'confundían en u n f r a t cama l a b r a z o . 

e r t i r e nosotiros, d i á « j o n E m i l i o Gur t i l é r rez , d o n P r i m i t i v o 

' ^ • p e m á n d e í , d o n P e d r o Ciato, d o n A l e ­

jandro Sanz, d o n F m n j c i s c o G ó m e z , 

Un ff«Ti¡):i José C a b a ñ a s , d o n A n t o n i o 

I breve u n 
Banque te celebra*) 

r a r el XXV a « | j 
«La Ü f f 

A las noticias ^ 

respec. 
le ¡a í m i d a c i o j ^ . . 

agres- -

los 

h a y que 
ú l t i m a l i a ra 
e s p í r i t u de conc 
en tu s i a smo gue 

K l banquete, ai 
c ios fundadoi'es r 
p á t i c a cainar 
a m e n o y el 

¡ule"1 

, , I 

i: jTExNGO para usted toda c l a s e á z C O j ^ 

: G a b a n e s , G a b a r d i n a s , I m p e r m e a b l e s , ^ ^ a , 
n e s d e c u e r o , y 5 0 0 T r i n c h e r a s P a r a ? 7 L ' s 
N i ñ o , d e s d e 4 0 p e s e t a s a l 7 5 . - 6 é n e r o s a e i p 0 ; 

Visite la CASA HERAS-Santa O f f i : 
AL LADO DE L A A U D l E ^ j * . 

Wfiesío sos 

uniendo m í a 
=al de m a -

g r a n d e s do ie s de es-

j n ú m e r o de como.nsalles (fué 
enorme, en t r e los que r e c o r d a m o s a 
jos s iguion 'cs : clon A d o l f o de l a Pe-

( don .Manuel Obe?o, d o n J o s é M a ­
ría M a r í n , d o n A n g v l F e r n á n d e z , 
don J e r ó n i m o S a l a s , d o n K d n a r d o 
de la P e ñ a , d o n B a i d o m e r o F e r n á n ­
dez, don I r e n c o F e r n á n d e z , d o n 
Pedro Ruiz , d o n J u l i o G o n z á l e z , d o n 
Angel L ó p e z , d o n E m i l i o A l o n s o , 
don R e s ü t u t o R . C a n t ó n , d o n M a -
nutü Lójpez l i a n t a r o n , d o n M a n u e l 
Remelta, d o n J o s é L e ó n G o n z á l e z , 

D o n D á m a s o P é r e z A r e n a l , se ex­
p r e sa e n i g u a l e s t é r m i n o s y t i e n e 
u n r e c u e r d o t a m b i é n p a r a l a so­
c i e d a d o b r e r a d e s o c o r r o s m a i t u o s 
q u e es o t r a , m a n i f e s t a c i ó n de l o que 
p u e d e l a b u e n a v o l u n t a d . 

D o n M a t e o R u b i o , p o r fin, c o m o 
fon i i s t e ro y a m a n t e de n u e s t r a s cos­
t u m b r e s , d i n i g e l a p a l a í b r a y l o ha­
ce v i s i b l e m e n t e e m o e i o n a d o , t e r m i ­
n a n d o c<5n es ta c o p l a , que él c o m o 
a r a g o n é s , e n c a j a c o n g r a n o p o r t u ­
n i d a d : 

S i en A r a g ó n h a y n o M e z a 
n o es do i m p o r t a n c i a l a cosa; 
L a n o b l e z a l a d a o l E ixro 
y e l E b r o na/ce en Reanosa. 
D e s d e e l H o t e l U n i v e r s a l , l a co 

m i t i v a m a r c h ó a los a m p l i o s salo­
nes d e « L a U n i ó n » . D i ó c o m i e n z o e l 
b a i l e , a l que a .s isf .eron i n f i n i d a d 
d e - rauldiachas g u a p a s y l a n o c h e , 
l l e n a de l u z , de a l e g i t a y de e n c a n ­
to p u r o en Jos v i e j o s f u n d a d o r e s u n a 
n o t u de e m o c i ó n y t e u i i r n i o n t o y e n 
l o s j ó v e n e s , l a i l u s i ó n m á s i d e a l . 

Casados y s a l t e ros d i » t r a t . i r o n de 
- i A g m t í n A l o n s o , d o n M a n u e l , l a s d e l i c i a s d'e Terp r - i co re y La fiesta 
Calderón, d o n M a t e o R u t i o , d o n , c e s ó y a en l a s p r i m e r a s h o r a s de l a 
l i ta M a r t í n , d o n M i g u e l H o y o s , ^ a w d r u g a d a . 

EJ j u e v e s p r ó x i m o t e n d r á l u g a r 
u n b a i l e en e l T e a t r o p r i n c i p a l c ó h 
e l o b j e t o de que p u e d a n p a r f e i p a r 
dcJ a c to todos l o s h a i w t a n t e s d o e=-
t a h i d a i g a c i u d a d . 

E l c u a r t o de s i g l o q u e h r eonme-
m o r a d o <d.a U n i ó ^ i » p a r a JK-nrar s ú 

Sánchez, d o n A n i c e t o L ó p e z , d o n A l -
raro H u i r , d o n M ^ j a n d r ó Cadde-
m dcai A n t o n i o C e l a d a , d o n L e a n ­
dro Ruáz, d o n I k ü l d o m e r o S u á r e z , 
don Ignacio G a l l a r z u n , d o n F e r m í n 

s a g r a d o . B a j o l a d i r c i ^ i ó n ace r t a ­
d í s i m a d e l o r g a n i s t a de l a p i u r o -
q u i a d o n A b u n d i o D í a z , se o a n t ó 
!a m i s n , a dos voces , « T e d e u m L a u -
d a m u s ) ' , d e l m a e s t r o Poros-si, m u y 
b i e n i n t e r p r e t a d a p o r e l e m e n t o s de 
!a l o c a l i d a d . P o r l a l a r d e , d i ó ' f l . i 
l a s o l e m n e n o v e n a , o n t n ^ á n d o - . ; 
:.or l a C o n g r e g a v i ó n de las H i j a s do 

M a r í a , e scog idas p l e g a r i a - . Mciiecc 
s e r c o i i s i g n a d o e l d e l i c a d o g u s o 
c o n q u e h a s i d o a d o r n a d o e l a l t a r de 

ea . 
L a fiesta de l a ¡ n m a c u l r d a c o n 

c e p c i ó n 

C o n e x t r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d e 
l i a c e l e b r a d o e n es ta p . : : i o;¡.:i i l a 
fiesta d e l a P u r í s i m a Cru- ' . -p ló 
D o n G e r a r d o L a s o , p r o f e s o r dej So-
n r i n a r i o de C o r b á n , e s t uvo etícaárg^i-
do del s e r m ó n , . q u e r e r . l m i i ü o f u é 
u n a beQla o r a c i ó n s e g r a d a , é u y d re-
c u e r t i o p e n d u r a t á e n t i e l o s fieles de 
Na-vajeda . C a n t a n d o l a s excc louc i a - ' í 
de La p u r e z a f r e n t e a l n t a t e r l a l i s n i o 
seitouiafl que c e r r o e las e n t r a ñ a s de 
l a sotdc-dad a c t u a l , p u s o de ic ' . ievo 
eü c a m i n o q u e étj r r i s t i a n o debe se­
g u i r , i m i t a n d o a la S a n t v - l un r i ¡ -

La. P u r í s i m a , v i é n d o s e q i ; c en e » t : i , 
o b r a h a b í a n p u e s t o s u m a n o d i t i a - í ' ^ 0 ^ 1 ^ ' ! ' 
g u i d a s s e ñ o r i t a s de l a y i f i a . 

T e a t r o 

C o m o a i i u n o i á b a m o - í , a n o c h " t-ü 
d e s p i d i ó de n u e s t r o l e a t r o l a compa-
p a ñ í a de o p e r e t a y z a r z u e l a que d i 
r i g e e l noítaible p r i m e r a c t o r cef io r 
!STavarro. Se p u s o en escena « E l n ' y 
que r ab ió -» , que g u - i t ó m u e h í s h m , 
p o r t r a t i r s e d'e u n a dt-fo n o c o n o c i ­
d a p a r a u n a g r a n p a r t e de CfUi 
i g i e n e r á c i ó n , . m q u e h a c e nyjjchoa 
a ñ o s que n o se I n b í a y í s t o a q u í . L n 
c o m p a ñ í a m e r e c i ó m u e l i o s a p l a u s o s 
que e l p ú b l i c o quo l lenadla el loca?, ( 
uo le r e g a t e ó . 

Urutos de l a s vir^ucU-s y j i o pŝ gt Bn 
el pecado. R e a J m c n ' o td s e r m ó n , e l o l 
c u e n t e en e x t r e m o , f u é u n a i . 'c idóu-
de m o r a l exipuosfTÍ. m e i ó d i e ^ m e n t e , 
c o n d i c i ó n que n o « ¡ c r r . p r e v a b e r u i i -
mid .u c o n t a e}acuor.<,:;i. 

Y c o m o l o r o r t c s no q u i t a lo 
li<jnf.e, p o r Ja t a r d e , l a gen t a . j -own 
apa o w e l i a n d o las rond¡<,ion-. . 's d é l 
t>&éh d í a q u o d i s - f ru ta -no- , se d i v - r - ' ó 
a l e g r e m e n t e , fc"r'm4ndcr<o u n a j ü n i i -
d o l a i ' e qu*» dv.rvj h a á H a tas p r i m o -
ra-.i h o r a s d»; pcefae. 

L a c a r r e t e r a de A r e r o a L a C a v a a 
• -Recog iendo las j u < . . s q.;.ej.i.f db l 

A l a s seis se p a s ó p o r l a p a n - a l i a . ! A r > " ^ « i n i t ' « ¿ o , s ^ p / i c a m o s d e la D i -
l a h e r m o s a s u p e r p r o l u e c i ó n « L o s j ^ , t 4 i r i < > n P ^ ^ ' ^ h d m , t y o r c».-:o q u i í 
-venenos de l a d i c h a » , que g a s t ó ma-\(* d c m u i - ^ r a ?--n l a c o j i s e n ^ - i . i í i 

;«! R e c o l t a , d o n M a n u e l Ga i ío . d o n ! Heua de c u a d r o s de sahor } o : a l . Sa 
A M o L ó p e x L o n t a r o n , d o n L u i s , 1 ^ c's lo ^ faWa p a r a l l e g a r 
Gonzil-^z, d o n A n t o n i o M e l g a r , d o n a p o d e r ceknbrar las b o l a s de o ro . 

Saturnino G a r c í a , d o n S a n t i a g - ) 
Sfez, don L a u r e a n o M a r t í n e z , d o n 
Sandio A l o n s o , d o n V i c e n t e A l o n s o , 

An ton io .Sáiz , d o n D i o n i s i o 

González y l o s c o r r e s p o n s a l e s d ^ l ^ ^ ' 
•La Rep ión» , «I-iJ C a n t á b r i c o » y L A 
¥0Z DE C - A N T A R R J A . 

A los pos t res b r i n d ó el j o v e n , 
j^entóro de l a J i m i a d i i e c i i v a d o n 
Angel Revue l t a p e r l . i . p r o ^ p e r i d ' a d 
* Rtinosa y l a <d^a U n i ó n » , firme 
N e n t o | e lo q u e e s^ la . c o n s t a n c i a 
H amor a las cosas loc ides . 

«lego, u n o do ios comensa les , d o n 
H B ^ a m á n d e i Kks rváa , d i ó lec-

i x i r a q u e e n t o n c e s en l o s anaicr* 
de e s t a p o b l a c i ó n , poda.movi c ix ' - r ib i r 
e l capírtmilo a que t ic- :e d e r c o h o i a 
r a z a c á n t a i r r a , s i e m p r e v i r i l y c ó n ? -

E l co r rec t ivo Iw sd j sá i z , don L u i s H o l y o s , d o n C a r l o s 

do y las horas iwsa^Monso, don E n i i i i o J o r r í n , d o n A n - j v ^ m i s j n a h a s i d o exco lo rd^ 
d a d de l calabozo le 
r e f l e x i o n a r un poquiíBl 

Se encuentran eat» 
d i s t i n g u i d o s ingeaier^ 
d e r a c i ó n del Ebro, 
l a H o z y don José & 

—Hemos terádo d 
d a r a don Baldomerj 

— R e g r e s ó despuís 
l a r g a temporada ea 
p i ociosa n i ñ a M i l a * 
j a do nuestro esí inf l 
Cirescencio Lópw 

Unce unos d^s 
l a rospelaMc síñOl 
Z a r a i n B-arrasa, W 

j u t o r do esta • 
[ íaceinop 

t a n apreciable ^ 

¡Hira, a p c i i c i ó n de v a r i a s p e r s o n a s , 
| ar t ículo p u b l i c a d o e n J ,A V O Z 

p o r d o n V i c e n t e 
y que l l e v a p o r t í t u l o : « L a 

¡ t i m a de i a j u v e n t u d » . 
Adolfo .{o l a P e ñ a se l e v a n -

' d habla.?-, h a c i e n d o u n poco de 
oria de La e n t i d a d r e c r e a t i v a .v 

to a las ü - J e m o c i o n a n t e s 

C A L E F A C C I O N 

E s t u f a s p a r a g a s , 

p e t r ó l e o , l e ñ a , 

c a r b ó n , g a s o l i n a . 

Precios muy reducidos. 

loaquín M a d r a z o 
M E N D E Z N U R E Z , 11 

P é r d i d a de u n a cart 

- A l o ibrero M i a r a e l N v a m u e l se le 
h a pcrdid 'O' m í a c a r t e r a que conte­
n í a u n v i g é s i m o de l a l o l o í r í a ' de 
N a v i d a d y c o m o e l h a m b r e h a b í a 
e f e c t u a d o v a r i o s r e p a r t e n de p-^que-
ñ a s c a n t i d a d e s , le h a p r e o c u p i d o , 
c o m o es n u t u r a ü , el a-sunlo y h s 
d a d o p a u l e a l J n z g . d o c o r , r c s ] í o n -
d i e n t e p o r n i e d t a . c i ó n de l a inspoc-
c i ó n de P o l i c í a . 

E i c o r r e s p o n s a l 

Cabezón de la Sal. 
L a fiesta d3 l a í r t m a « t M a d a 

i f ion g r a n soAenmidad se c e l e b r ó 
a y e r en m i n a r a p a r r o q u i j , l a fiesta 
e n h o n o r de l a P u r í s i m a . A l a s d iez 
y m e d i a n l e b r ó s e i a mi . -u s o l e m n e 
o í i c ¡ a ñ i l o d " pres te e l c o a d j u t o r d o n 
P r i m i t i v o C i o n z á l e z , a c t u a n d o de 
d i á c o n o y s u i b d i á c o n o , ' r e spec t iva -
m e n l e , d o n F a c u n d o G o n z á l e z , p á 
r r o c o de O n t o r i a y d o n A u r e l i o Pe-
fta, e c ó n o m o de e s t a v i l l a . 
K l « e r m ó n es tuvo á c a i ! ^ d e l j o v e n 
c i l u s t r a d o saicerdote d o n B l á a A n ­
t o n i o R o d r í g u e z , profe;<ar de l S e m i : 
n a r i o de las M a r í - i s de l o s S a g r a ­
r i o s , de V i r g e n de l a P e ñ a , y c n -
cturgado do l a c a p e l l á n í a d e aepuel 
s a n t i n u i o . 

Con g a l a n u r a de e s t i l o - t r a t ó ' e l 
j o v e n p r e s b í t e r o d-1 g r a n M i s t e r i o 
de I i I n m a c u l a d a , ' h a c i é n d o s e i m i -
chos e log ios do t a n n o l a b i e o r a d o r 

| c h í s i m o , s i e n d o c n n id'X-a<la es ta 
c in t .a c o m o u n a de tas m e j o r e s tro 
<e h a n v i s t o en C a b e z ó n . ¡Kl jíotóble 
y a p l a u d i d o v i o l i n i s t a M. . i nc lo Gpn-
tólez, d i ó s u a n u n c i a d o c o n c i e r t o y 
p o r l a noche a c o m p a ñ ó m u y }) ien l a 
p a r l i - u r a de «VA r e y qiu» r a b i ó - i . 
B i e n p o r l a Kl- lmpresa D i m i o l i ) . 

Nata l ic io y baut izo 
E n S a n t a L u c í a de l a C a r r e r a 

a l u z , fc l izanente , u n a - h c i r x n ü f a n i 
ñ a , La esposa de d o n J u l i o G u t i ó r r e z , 
b u e n a m i g o n u e i - t r o . Con t a l m o t i v o 
d . u n o s a l m a H r i i n o n i o n u < í > i r a m á s , 
a f e c t u o s a e n h o r a b u e n n . 

— L n n u e s t r a ' i g l e s i a p a r r o ».lio] 
r e c i b i ó a y e r l a s a g o a o 1: iuti-sni.-d-K 
c o n e l n o m í b r e de I s a b e l , u n a n i ñ a 
h i j a d e n u e s t r o q u e r i d o aand-go el 
i n d u s t r i a l d o n Jos-é R i v e r o y d o ñ a 
Josefa Pos*.(fas. F u e r o n p a d r i n o s <:1 
j o v e n L u i s M : ' cd .ennan y d o ñ a D e 
m e t r i a podadas , t í a de l a r e c i é n n a 
c i d a . 

I'jn>lioi'a.!nie";i.a a l m a t r i m o n i o con 
t a n f a u s t o m o t i v o . 

N e c r o l o g í a s 
C o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a c n -

m c u l o s , e n t r e g ó a y e r s u a l m a a 
D i o s , a l o s o c h e n t a y sois a ñ o s le 
e d a d , l a b o n d a d o s a s e ñ o r a d o ñ a J -
s e fa G u L i é r r e z ( G o n z á l e z , h a b i e n d o 
s i d o j su m u e r t e n>uy .sentida. 

A t o d a s u f a m i l i a e n v i a m o s l a ex­
p r e s i ó n de l u i e s t r o m á s s i n c e r o p é -
s ame y de cispeek-.J m a n e r a a sü 
h i j o doüi T o m á s , p e r s o n a n i u y ayne-
c i a d a e n esta v i l l a y c o n el q u e nos 
u n e g r a n a m i s t a d . 

A los doce a ñ o s de e d a d h a d e j a 
do de e x i s t i r o l n i ñ o S a n t o s S á n 
chez M a c h o , b » h i e n d o c a u s a d o BU 
p r e m a t u r a mr-iicrte g e n e r a í l s en t i 
m i e n i o p o r l a s especia les c o n d i c i o ­
nes e n q u e é s t a h a acaec ido . Dcs-
causic en p a z el a luna de l a i n f e l i z 
c r i a t u r a . A l o ^ l ec to res de L A V O Z 
D E C A N T A B R I A p e d i m o s u n a o r a 

'SOpra&HBj t joqurc J ó d « p g 
E l corresponsa l 

de ÍÍI ún'ic.x c c n h u n i c a c i ó n de. qm? 
d i s p o n e eJ v í * r i n d y r i ó de K a v a ^ v l i . 

L a s t ' U ü m a s Ituvia*»- h s n p u c é t d ca s i 

in r i r ans f i t ah le td c a r í S n o pro ' . : .ncud 

da A r . e r o a L a Cav. d a , b a t í l a e l 

pu : i1n de q u o pro-i.-'o d -bier-.t- d-*«-

a p a r t r e r do l a g u i a p r v v y i i i c i a l d « 

c a n u t e r a s s i es qiu-» an tes n o ac re-

pcua e n jo-a cotidicion^s d-:'bkla5i. 
E n f e r m o s 

N u e s t r o c o n v e c i n o do i ftS&ttdb 
F e r a í i n d < i z pa<}ecre un-a g r a v e enfer-

m e d a d que p o n e en g r u - c p e r l i n o 

s u w d a . V i v a m i ' - n t o ttédcántcis s u 10-

t a l y p r caito PGSto£Acchniénl tó i 

X . 

D A N t E L . — C a r b o n e s a l poc m a y o i í 

y menor . 

s o í z d e o 

iHi ramo 

O A N I E L . — M a d e r a s , C a m e n t o s , 

Yesos . 

http://hs.ee
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V̂VWWWVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVVVVWk\'V\VVVV\\5 

Noticias de política. 

E l Jefe d e l 

a n o c h e p a r a B i l b a o . 
F i r m a r e g i a 

. M A D R I D . — S e !!.•( f a c i l i t a d c o p i a 
de IH .si-gni-eut^ f i r m a d+'l Hfóy: 

F O M R . Y T O . — - A : 11 o i- i z a n d o ' a fl a 
J u n t a -d-e O b r a s <\f\ P u r r t o de A l ­

m e r í a p a r a l a a d q u i p i - e i ó n do d o s 
?-.50.ombioras y de. v í a s p a r a e l s e r -

i c i o de lo.-j m u é 1 l o s . 
— ^ I d e m ¡ a l a J - ü n t a de O b r a s de l 

J"aerto d o ( Ü . j ó n pai-a s a c a r a c o n - . 
. i r s o l a c o n s t r u c - c i ú n , e j ' e c u c H Ó n o 
.•s t a l a c i ó n de s e r v i r i o s a u x i l i a r e í» 
a r a i n t e n r - i í l c a r la. c a r g a y d e s -
a r g u d e l c a r b ó n . 

• — I d e m a l a . h m t - a ' d o Obras - d e l 
P u e r t o de' P r a v í a p a r a e l m i s m o 
.n, e n i g u a l e s - condic-l-:-no.-. 

—-Ide-mj a l a D i r o ^ - i ó n de O b r a s 
; . ú b l i c a s p a r a sa-car a w i b a . s t a l a s 
ó r a s de c o n s l r u i v i ó n de u n m u e ­

l l e r o m p e o l a s en c-1 p m e r t f t d o 
--TU a n c o s . 

—J i l r im ,v .na i . i t . i el § ^ u ( p « D d e l 
o m p r m i i o s o e x i s t o n t e e n t r e e l É s -

.a;do y e l C a b i l d o I n s u h i r d& T e n e -
i í e l a c a r r e t e r a d e S a n fifai^-p.s a 

1 ' . ' l í a . ' / 
— J u b i l a r do a d o n C o l o s t i n o 

i j - l g - a d o , i n ^ e u i e r ó ¡ n s p c c l o r de 
O b r a s p ú b l i c a s . 

— . N o n i b r a n d - o i n p e n i e i M i de s e r 
^ u n d a o-lase d e l C a e r p o de I \ í u n t e s 
a d o n R a f a e l Aree^es. 

T i l . ' \ J & . \ J O . — C o n c c í l b u i d o a l a 

- - ' i e i e d i u l " C o o p e r a t i v a I u i i i ' i - b i l i a _ 
l o s b -eno lk- ios d e l d p - c r e t o - l e y 

'"é j u n i o di' 1 d2íi. 
— . I m l p l a n t a n d o oi1 s e g u r o de 

. rijjo r t i z ac i d n d é p i é s t a m os . 
— C o n c e d i e n d o e-l émé&Hio de e x -

. . . t r i a c - i ó n a d c ' l e r m i i u u i a {•¡ase do 
: . : i ¡ g T a n t e . s . 

F i r m a d e u n t r a t a d o 
E s l a m a ñ a n a , e n el m n í i s te-r io. de 

. ; - . u d o , h a t e n i d o l u g a r e-l a c t o de 
• firma d e l C o n v e n i o ^ n e r a l a é r é o 

! I s p a n o a l e m á n . 

H s t a b a n ^ r o s e n t e s e l co^ise je- ro 
r n e r c r a l de [ñ I v i i r h a j a d a a l e n i a n a , 

• ! s e c r e t a r i o p rene ra l d e l m i n i s t e r i o 
- ' • ñ o r A l m c i d a . ol j e f e de p r o f b e o l d 
• e l j e f e de l o s s e r v i c i o s a < - r o n á u -

• • 

D e t a l l e s d e l t r a t a d o 

E l C o n v e n i o f ^ e n c r a j h i 5 p a í f o í i ( I e -
• o á n de- n a v c - g a c i ó i i a é r e a se Fef io-

p r i m - i p a l m o n t e a l e f e m ^ h o a i t c -
" so y a l a r e g l a n i e t í t a f r i ó n de v u o l u . 

l o s a e r c - p l a u o s . de ÜIÍM y - o í - r o 
•-ais e n e l t e r r i t o r i o c t m i r a r i n . 

C o n s t a e l CJonyenio de v e i n t í e n a -
!.:'0 c l á u s u l a s . 

L o s a e r o . o i a n n - e s p a ñ n l e - s . v o l a n -

• o s o b r e tefcitóos a l e - m á n . t e n d r á n 
33 m L s m o s d e r e - . h o s . teaio y p r e -

• r o g*a t i v as ( j u e 1 o s a e r o p 1 a i u ^ n a -
t o n a l e s y . v u - e v e r s a . • 

S o l a . m e n t e c o n s i g n a n l a s n á ­
f r a l e s r e s e r v a s p a r a e l c r u é e de 
ÍHS f r o n t e r a s a d u a n e i a s y s a n i t a ­
r i a s . 

S u b s i s t e , i i a r a u n o s y o t r o s . l a 
p r d h i & í e i é ü de v o l a r s o b r e las z o -
! as o s t r a l . ^ i c a - ' - . 

E l e s t a b l e c i m i e n t o d e l inea1* r e -
u l a r e s c o m e r c i a l e s e n t r e u n o y o t r o 

•.ais s e r á e n c a d a c a s o o b j e t o de 
: i n c o n v e n i d j u i r t i c u l a r . 

E n gen-era! , e l e o n v - ^ n i o t i e n e 
- r ú á l e s t r u c - t u i M q n o o í fir-oado p ( í r 
K s p a á í a c o n I t a l i a , y q u e a ú n e s t á 

p e n d i e n t e de l a r a t i f i c a c i ó n de l o s 
r e s p e c t i v o s G ob i e r n o s. 

• P r i m o d e R i v e r a a B i l b a o 
A l a s o n c e y m e-di a " h a s a l i d o 

p a r a B i l b a o e l m a r q u é s de K s t e l l a . 
E n l a e s t a c i ó n d e s p i d i e r o n a l 

p r e s i d e n t e t o d o s l o s m i n i s t r o s , a 
e x c e p c i ó n de l íos s e ñ o r e s G a l o P o n ­
t e , d u q u e de T e t u á n y C a l l e j o . 

T a m ' , b i ó n a c u d i e r o n a d e s p e d i r l e 
¿ o s d i r e c t o r e s g e n e r a i e s . alcald-dft 
i n t e r i n o , g o b e r n a d o r c i v i l y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

C o n v e r s ó , o o n sus . a c - o n r p a ñ a n -
íe .s b r e v e s m o m e n t o s , d i c i e n d o a l 
p a r t i r e l t r e n . 

— H a s t a e l l u n e s . . . 
U n a r e u n i ó n e n G u e r r a 

E n e l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a 
•re h a n r e u n i d o l o s g e n e r a l e s P r i ­
m o de R i v e r a . M a r t i n e z A n i d o , e l 
a l c a l d e i n t e r i n o d e M a d r i d , e l g u -
i e r n a d o r c i v i l y e l s e ñ o r G a v i l á n . 

A l s a l i r de l a r e u n i ó n , e l m a r ­
q u é s de E s t e l l a c o n v e r s ó c o n ' l o * 
p e r i c i i s t a s a l o s q u e m a n i f e s t ó 
eme el o b j e t o de l a r e u n i ó n n o ha 
o í a s i d o o t r o q u e e l t r a t a r de a c o -
] l a r l a s p e r s o n a s q u e h a n de f o r ­
m a r e l n u e v o A y u n t a m i e n t o , . 

D e ^ d e G u e r r a , e l p r e s i d e n t e m a r -
J K ' I a l a P r e s i d e n c i a y d i j o a Los 
r e p o r t ' - r o s q u e a l l í de e s p e r a b a n , 
t m e la r e u n i ó n h a b í a s i d o p a r a s o -

i i i . c i o n a r l a • c u e s t i ó n d e l A y u n t a -
h i i e n t O , l i m s t r á n d o s c e s t a vez m á s 
e x p l í c i t o . 

D i g o q u e q u i e n e s v a n a d e s e m ­
p e ñ a r e l n u e v o A y u n t a m i e n t o s o n 
\ e r d a de r a s p ; > r so n a 1 i d a d e s, v e i n t e 
('•• l a s c u a l e s s e r á n c o n c e j a l e s e f e c ­
t i v o s y v e i n t e s u p l e n t e s . 

A ñ a d i ó q u e l a e l e c c i ó n h a b í a 
s i d o m u y e s v r u p u l o s a y q u e el G o ­
b i e r n o a g r a d e c e r á mpcISo a l o s 
- d e s i g n a d o s q u e a c e p t e n e l ñb ínás 
L r a m i n n í o . • 

— T o d o s tps n o m b r a d o s — r e p i t i ó 
— s o n de v e r d a d e r a s o l v e n e i a . e 
i r á n a l A y u n t a m i e n t o c o n v e z y 
v o t o . 

A l g u n o s do e l l o s i r á n aQ A y u n ­
t a m i e n t o p a r a p r e s t a r s ó l o s u ¿ o -
í f é s o r a c i é M p a r a l o c u a l se e v i t a r á 
(.iuo r e c a i g a n e n ciTó-S; t e n e n c i a s de 
A b ' a l d í a a l o b j e t o de q u e e l t r a b a -
¿0 sea m i e n o r . 

C n p e r i o d i s t a l e p r e g u n t ó si h a -
l-iía a':go s o b r e l a A l - e a W í a y e l n o m ­
b r e de l a p " r s o n a , q u e h a b í a de 
d e s e m p e ñ a r l a y e l n r e s i d . e n t e co .n -
í t s t ó : 

— N o ; n o h a y n a d a . E s a es c u e s ­
t i ó n a r e s . d v e p p o r e l A y ^ m t a m i e n 
t o d e s p u é s q u e q u e d e c ñ n s t i h i - . ' d o . 

• U n p o c o de c a l m a — - p r o s i g u i ó e l 
m ' a r q u é s de E ^ i e l l a — q u e e l l u n e s 
t o n - M - e r á n l a l i s t a de ¡ o s n u e v o s 
c o n e e j a l e s . 

Se sabe q u e e n e s t a l i s t a b a j 
r ep re sen t - J i e ioues o b r e r a s , i n d u s -
i r í a l e s . c o m e r c i a l e s , de P r e n s a , 
e t e » ' l e r a . 

Se d i . ' o q u e e l n u e v o a l ' . ' a lde l o 
y - e r á . p r i ' b a b l e i n i e n l e , d o n Gabrie*; 
A r i s i i / . á b a ! , s e e r é t a r i o g e n e r a l dé­
la C n i ó n P a t r i ó t i c a . 

A 20 P E S E T A S 

ESTUFAS Dt 
C o n s u m o : 4 C E N T Í M O S h o r a , 

L . D E L BARRIO Y C 
M é n d e z N ú ñ e z , 7. 

PETRÓLEO ESPECIAL BARATO 

Después de la catástrofe. 
ÁuxiUcs a las familias 
de las víctimas de la ex­
plosión de Sama. 

S A M A D E L A - N G P i K O . — K a n l l ega ­
d o v a r i o s á n g e m é r o s y celadores, de 
m i n a s p a r a <i.studiar las causas de l a 
e x p l o s i ó n d e gvi¿ú que o r i g i n o l a ca­
t á s t r o f e . 

E l A y u n t a m i e n t o h a a b i e r t o u n a 
K u s c r i p e i ó n p a r a s o c o r r e r a las faani-
l i a s d o las v í c t i m a s . T^a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l encabeza l a s u s c r i p c i ó n c o n 
c inco m i l pesetas; 

E l m i n i s t r a de l a C o b e m a c i ó n h a 
a n u n c i a d o e i e n v í o de q u i n i e n t a s pe­
se tas i ) a r a c a d a u n a d e las f a m i l i a s 
de l o s o b r e r o s q u e p e r e c i e r o n e n l a 
c a t á s t r o f e . 

L a m a y o r p a r t e de l a s v í c t i m a s pe­
r e c i e r o n a s f i x i a d a s p o r a n i n h í d r i d o 
c a r b ó n i c o . 

A consecuenc ia de la e x p l o s i ó n que­
d a n c i n c u e n t a y t r e s . n i ñ o s h u é r f a n o s . 

L a m i n a d o n d e o c u r r i ó l a e x p l o s i ó n 
es p r o p i e d a d d e l a U e a l C o m p a ñ í a 
A s t u r i a n a . 

Noticias de San Sebastián. 
Creación de una Aca^ 
demia de bailes vascos. 

E s o e s t á b i e n 

S A N S E B A S T I A N . — E l A y u u l a -
m i e n t o , e n s e s i ó n c e l e b r a d a h o y , 
t o m ó en eon- ide rp . ' - i ' i ' i n u n a i n d i ­
c a c i ó n b e í J i o p o r e l d i s i i n ^ n i d o j o ­
v e n s e ñ o r O r u e í a . p a r a q u e se c r e o 
u n a A c a d e m i a de b a i l e s v a s c o s , 
p o l i o b j e l n de q u e n o se p i e r d a n l a s 
d a n z a s t r a d i c i o n a l e s d e l p a í s . 

L a c u a s i i ó n de T e l ó f c n c s 

E l l u n e s se r e u n i r á e l p l e n o de 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l p a r a t r a ­
t a r de l a r r e c i o c o n l a C o n i o a ñ í a 
T e í e f ó n i c a N a c i o n a l d e E s p a ñ a , 
a c o r d a d o p o r l o s - c o m i s i o n a d o s de 
la D i p u t a c i ó n c o n l a r e p r e s e n t a ­

c i ó n de d i ó h a C o m p a ñ í a . 

ili a n i v e r s a r i o tíc l a m u e r t e de P a ­
b l o I g l e s i a s 

L a s Soc ieda ides O b r e r a s h a n c e ­
l e b r a d o c o n u n a v e l a d a n e e n d o -
g i c a ( i s e g u n d o a n i v e r s a r i o d e l f a -
i l e c i m i e n ' o de P a ' d o I g l e s i a s . 

Noticias de Bilbao. 
L a c a u s a de- B a n c o V a s c o 

B I L B A O . — S e c o n o c i ó , e s t e m e d i o ­
d í a Id s e n t e n c i a d H T r i b u n a l q u e 
e n t e n d i ó e n l a v i a j a dq l a eau'-a p o r 
e s t a f a , c o n t r a e l . ; : e r e n l e . v a r i o s 
c o n s e j e r o s y u n o s e m p l e a d o s d e l 
B a n c o y ase o. 

Se c o n d e n a a d o n J u í í j o I r e z á b a l , 
p o r d i e c i s e i s d e l i t o s de e s t a f a , a 
t r e s p e n a s de u n a ñ o . o c h o m e s e s 
y v e i n t i ú n d í a s de p r i s i ó n c o r r e c ­
c i o n a l , v 

A l o s e m p l e a d o s J o s é R o d r í g u e z 
y S a t u r i o D i e z , se les c o n d e n a a 
d-jeeioeibo p e n a s de seis m e s e s y u n 
d í a . 

Se c " : d e n a a l o s c o n s e j e r o s R i -
e n - d o Seo 11 y P e d r o Uic.o, a d ¡ e e ¡ -
se i s p e n a s de c u a t r o m e s e s de 
a r r e s t o , . y t r e s mes-es, r e s p e c ü v a -
r->ente. 

So a b ^ u e i v e l i b r e m e n t e a l o s d e ­
m á s p r o c e s a d o s . 

VW \ v \ \ W i VV\\ \ \ VV» V\W\W \ \ V VA VVWV. \V \ \ V 
iiMf-Tiñcntíi, defeic r a ' o ^ r é n . p a r a 
Irrprimir per i - : á j e o s , so v e n i ' c a 
p r s c í ' o ü c m v e n i c n í c . E s i a A t f m i n i s -

vsraoión i n t e r i n a . 

fcn el supremo de Guerra 
Vistas contra un cj 
un sargento dela( 
dia civil. 

M A D P i I D . — E n el t M 
m o d e G u e r r a y M a r i n a -
b o y l a causa con t r a Ti. 
p a s t o r de l p u e b l o dp. Jarilj-
c i a d e Z a r a g o z a , y lw ^ 
C u a r d i a c i v i l , ilamatio 
t e r o . 

E s t e m a . í t r a t ó a l pastor n 
n e g ó a a c o m p a ñ a / i d c en la 
u n a d i Ü g c n y i a . 

E l p a s t o r , que estaba p 
ipor l a n e g a t i v a , ha sido aba 

E l c a b o A r t e r o , propĉ adoi 
ma jos t r a t o s , ha sido condeu 
a ñ o , o c i i o mosco y xin día ¿3 

T a m b i C n se ha cc-lebradq c 
p i x m o l a v i s t a contra «-l ss 
l a . B e n e m é r i t a . Juan Rúz, 
j e r a p a r e c i ó m u e r t a de im t 
cabeza . 

E l p r o c e s a d o ha sido absa 

E i t e m p o r a l de aguas cu 
des d a ñ o s 

Z A R A G O Z A . Ha d¿|l 
f u e r t e t e m p o r a l do ajrua^ 
c o m a r c a d e l G i l oca. 

E l r í o se ha dosbordad^ 
r i o s p u n t o s , inund i indn la 

E n t é r m i n o do Ragnaj 
c r ea h a q u e d a d o inundad^ 
d o s e t ' rá&T)ord,o. 

J u g u e t e s p a r a los niños 
E l a l c a l d e e s i á orjmu 

f i e s t a b e n é f i c a c o n objeto 
d a r f e u d o s que pormilan 
j u g u e t e s e n t r e los niñns 

LOG azucareros 

Se h a r e u n i d o el pleno 
m i s i ó n m i x l a de azúcar 
b r a d o r e s , p a r a t ra ta r de 1 
b l e a s q u e h a n de celebra 
d é l a y M a í c i l l a . 

E n e s t a s conferenci! t | 
e s t u d i a d o s l o s problema; 
l o s r e m o l a c h e r o s con el 
r e c e p c i ^ i de remohictia 
b r i c a s . 
E l g e n t e n s r i o de Goya en 

H a n r e g r e s a d o de D ^ j 
l o r D í a j D o mingue / , y 
m é n e z C a i a l á n , comisii 
u l t i m a r d e t a l l e s que P 
i n t e r c a m b i o y ..a c opl a «i i« 
a . c í o s q u e v a n a ce 
l i a p o b l a c i i ' U í r a n 
g o z a , c o n o b j e t o de conn* 
c e n t e n a r i o de Goya. 

E l p r o g r a m a de los 
h a n de t e n e r luga r eñ 
s i d o u l t i m a d o ya. El má.-i 
¡i ' es el d e s c u b r i n i i c i d o 
n u m e n l o a Goya , acte Q 
b r a r á c u a n d o terminen 
o r g a n i z a d o s en Z a r a g o ^ 

T a m b i é n h a b r á un:' t 
r e p r o d u c e i o nos de G o } | 
l a s de a l i r u n a s obras P1 
G o y a d u r a n í e su p e r j 
B u r d e o s . 

Se c e l e b r a r á una eorr 
c o m o l a q u e hubo en 
a ñ o p a s a d o . 

Zdf 

I l o se f inaEsñ 
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f o r m a c i ó n d e M a r r u s c o s » 

S e r e d u c e n l a s t r o p a s y l o s g a s ­

tos d e l a z o n a d e l p r o t e c t o r a d o . 

ij!0 
ají 

t empora les e n l a z o n a f r a n -
>•'.-, c e s a 

¡ A f . i l M — S e h a n r n p r o d u c i c l o 
tcnvpi-'ruleb e n l a z o n a f r a n -

Ma dafms r a n s a d o & p o r el t e m -
m sii'n c o n s i d e r a b l e s . 
Hahrá que a t e n d e r a l a r e p a r a -
| ih. i M i n i n o . s q u e h a n q u e d a d o 
B i l e s í a d o a c a u s a do l a s i n u n -

Kieva en V i l l a S a n j u r j o 
VILI-A S A ^ n ' ! l . J O . — H a i n e v a d o 
B f l a n l c i n e n t e e n l a z o n a d o 
• f p m a s . 
^ e s a i * de e l l o e l a b a s t e c i m i e í r -
p : l í i s j i o s i c i ' . nes d e s t a c a d a s os 
decti'. 1 

U n a f i o s t a m e r a 
i r X A S A N ' J n i J O . — E n lía casa 
fflolimán el . T a t a h í se ha w l e -
H n i n á s u n t u o s a j ' i e s í a c o n m ó -
gíílel n a ' c i n . ¡ i o n t o de u n h i j o d e l 

I ja firsla h a n a s i s t i d o í los m o -
piolabl/e.-- d.» l í l i e n i U T r i a ^ u o l 
l^ f lue f u i ' r u a r l e l g e n e r a l de 

^ f ó l - K r i m . 
[íuovcs serv ic ios i n d í g e n a s 
y l i j L A . — K T I \V¿< e n l r e v i s U i S , q i i a 
m roic¡o.r:-;c.s h a n sests-nido o l 
| p { ñ ' d 3 Í C o n s e j o , ' 61 d i r e c t o r 
H ' d e M a i T i i c c o s y C o ü o n k i s y 
^•«iclor do l a s tro/pas j a T / i ñ a n o s , 
kaprec iado , a t r a v é s de l a c o n -
Kión do ln paz on n u e é t x a zona , 
KlljiJídaicfes de r e d u c c i ó n do fuer -

'io '¿-.v-.i - y l a s p o r s p o c t i v a s do 
feación, q i í e ab ro l a o r a de t r a n -

d, ya . •••(•¡oda, en el P r o l o c -
n lo. Eis u n I .^rJio (••sia, n o y a en e l 

nio c "•riii-.: ' i , &lno en a q u c l l c s 
es iv.úí' ¡ . n a c c o s i l d e ^ s — ' S e n h a y a 

••'i la / . -na o . r iomíal , CiOina-
B j a o c c i d e n . - i ü — q u . o j u o ' . i ; i c : ; n i a 
lEnión do r . y a u i e y : « M a j . r u c ^ o s es 
moa do niov.-is, don-Jo a b r a c a e l 

• ••i g u a r n i c i ó n rio estes pues tos 
tt'.siSo . n i f i c i e n r . j n e n - í o ¿ b a s t e c i d a do 

w-n•••••, ropas y u t e n s i l i o s rio a b r i g o 
;ii! (juc p u e d a i u v e r u a r , san l a m o -

i c l ú n a s sob t ren ianora 
• No ciar.;r?:rLMicto ol m a n d o su-

• é s t a a y u d a , el G o b i e r n o aipro-
1 toda u r g o i i c i a , d e s g i l a s á - i i d o l a 

i r opu ( : t a g e n e r a l do r e o r g a n i -
áe fuo i z . i s J a l i f i a n a s , l a i n i -
a'o ore:;,r u n a u n i d a d de m o n -

íwlu la r i a eriiíro i n d í g e n a s avo-
la m i s i ó n a que se les -dest i-

' objeto ri"' que v i v a n en c o n -
iomiunicacióai c o n los diO-staea-

H avanzados, l l e v á n d o l e s el co-
H í l c i n á s , t a b a c o y c u a n t a s 
tóes sup - iomeu ' í a r i a s ex.peri-
a q u é l l c s . So t r i d a , pues , de 

fi el a u i x l i o m o r a ú a l j n a o-

- • g r u p o f u n c i o n a y a , a l m a n -

J ínandan i ' . e D I .meo. que h a 
cargo de.-de l a Eacutela C c n -

• •-amasia, y que pree isame- ido 
'•'! e - ipoc i a Jázado e n los m ó t o -

| I i ' '¿•"t icas de a l p i n i s m o e n s i e ñ a -
^ ' f s . i n d í g e n a s e l s i s t e m a m á s 

Para que en n i n g ú n caso p u o -
•r aLsladors o d e s a t e n d i d o s 

' aspecto de í n d o l e m o r a l l o s 
a v a n z a d a . U n a vez en f u n -

K< 
•• los t e r r i t o i d o s de Senhaya . 
• este o r g a n i s m o , so e s t u d i a -

" 'll i!r,piUiaiiación de o t r o on Go-

. -a labor de desarme. 
. . ' ' A X . — L a l a b o r do d e s a r m e 

e f W j i i o m e . Pa san de 55.000 
':í recogidos h a s t a a h o r a . D e 

Suceso misterioso. 

el los, 1.400 en octubre y a l g o m á s de 
u n m i l l a r en noviembre. 

L a i n e x o r a b i l i d a d d e l desa rme , l a 
p e r s i s t e n c i a en d e s c u b r i r y p e r s e g u i r 
Ja o c u i l t a c i ó n de a r m a m e n t o , h a d a d o 
p o r r e s u l t a d o dos cosas : u n a , a v e r i -
g u a r . pues to que laa pesquisas se h a ­
c í a n c o n la.s l i s t a s de e x i s t e n c i a s re­
c o g i d a a A b d - c J - K r i m a l a v i s t a , q u e 
Jos jefes, -de c a b i l a e n g a ñ a b a n a ó s t e , 
— e l n ú m e r o de los mause r s r e c o g i d o s 
Rupera y a a l a c i f r a supues ta p o r A b d -
e l - K r i m — , y o t r a , l a i n u t i l i z a c i ó n de 
enan te s medio-a o f e n s i v o s p u d i e r a n 
e x i s t i r en el t e r r i t o r i o s o m e t i d o ; p o r 
$á i n t e n s i f i c a c i ó n de l a r e c o g i d a , en 
p r i m e r t é r m i n o , p o r e l d e t e r i o r o de 
íla,s e n t e i r a d a s i n d e í l n i d a m e n t s des­

p u é s , y , p o r ú l t i m ó , por ' l a f á c i l c o m -
proKa. tdon de lio» c c i m p r o m i í r o s V.-on-
1,l a idos p o r los c a í d e s y de l a •since­
r i d a d con que cada cuaJ resi>onde a 
Jos mismos. . 

L a s u p r e s i ó r ; de las ComarrlanGias 
nerverales. 

M A D R I D . — T r á t a . s e a h o r a p o r l o s 
gonc ra l e s m á r c p i é s de EsteJla , conde 
de J o r d a n a y Godied, b a j o . e l e n u n ­
c i ado d e reoj^ganizar las fuerzas jaJ i -
f iauas, de a p l i c a r el dc.cieto d e supre ­
s i ó n de las C o m a n d a n c i a s genera les 
C'O M a r r u e c o s y ere a c i ó n de los sec­
t o r e s m i l i t a r e s ; .xle dai-le e f e c t i v i d a d , 
en c u m i ^ l i m i e n t o de u n a de sus c l á u -
évMa, d e d u c i e n d o l a ( • o r r e s p o n d i e n í c 
r e d u c c i ó n d e gas tos y hombres. , que 
r e g i r á en e l p r e s u p u e s t o de 1928. E s 
< ¡M ' - t uno r e b o r d a r or.e h a t e r m i n a d o 
ya !a r e p a i v i a c i ó n de fuerzas e x p e d í - . 
c iona i iBO. H a c e u n o s d í a s v o l v i e r o n 
a l a P e n í n t v ' a ío.s xd t imos que en 
concepito de t a l j - e i m a n e t : a n en M a -
ia uecos : c a t o r r e so-dados de T e l é g r a ­
fos , q a e d a r d o ú u i c a m r n t e , h a s t a n o ­
v e n t a - m i l h o m b r e s c o m o m á x i m i u n . 
las u n i d a d e s perma.nentes . D e l a r r -
ebu^ ion que en é s t a s se i n t r o d u z c a 
a h o r a , en v i r t u d de l c u m p . l i m i e n t o d e l ' 
d e c r e t o , no cabe s e ñ a l a r o t r o f a c t o r 
i n f o ^ n a t i v o que e l de que e í G o b i e r ­
no , en las conve r sac iones menedona-
d n s . c s i u d i a l a p r o p u e s t a aue h a en­
v i a d o e l a l t o c o m i s a r i o . Cabe , s í , se­
ñ a l a r eü h e c h o ele esa l e d u c c i ó n , en 
Ib oue conc ie rne , scvbrc t o d o , a jefes i e u o n p o 
I o f ic ia les y e l d e su n a t u r a l r e f l e jo 
e n e l p r e supues to de M a r r u e c o s , y a 
d i s m i n u i d o a eonsec.uencia de aque­
l l a r e p a t r i a c i ó n . 

un pajar son encon­
trados dos cadáveres. 

i S E V I L l A . — l E n c-l puebllo do Lepe 
u r a m u j e r l l a m a d a I saUel VaíMoscT,' 
e n c o n t r ó en l a p u e r : a de u n p a j u r 
e l c a d á v e r de u n h o m b r o , en co j ap l e -
l o es tado de d e s c c m i p o s i c i ó n . 

iLa m u j e r d i o c u e n t a d e e l lo a l a 
G u a r d i a c i v i l que a c u d i ó , p r a c t i c a n ­
d o a v o r i g u a i c i o n o s . 

J.a B e n e m é r i t a e n t r ó en e l p a j a r y 
h a l l ó e l , c a d á v e r de u n a i m i j ' o r . 

¥A homJj re m u e i ' t o se l l a m a F r a n -
f ñ s c o P é n e z y l a m u j e r C o n c e p c i ó n 
M a r t i n F e r n á n d e z . 

E n loe c a - d á v e r e i s se d e s c u b r i e r e n 
sefuCes dte" v iodenc ia . 

H a s i d o d e t e n i d o M a n u e l S á n c h e z 
iVlonso, qnjfó' e s t a b a cnemis i t a r io c o n 
l a s dos v í c t i m a s de esto m i s t e r i o s o 

f-UCCSO. 

Matrimonio suicida. 
U n a n c i a n o d e 8 4 a ñ o s y s u 

m u j e r d e 8 0 s e a r r o j a n a u n 

p o z o . 

i M A H O i N . — E n esta l o c a l i d a d se l i ' 
d e s a r r o l l a d o u n lame.ntal:".o s u c e i o . 

A u t o n i n AngCada , de 8 í a ñ o s y su 
i i i u j o r C á t e C i n a , Bergei r , de 80, se a r r o -
; : i . nu a u n a c i s t e r n a , p e r e c i e n d o 
a h o g a d o s . 

J.a c a u . a do h r b o r l o m a d o es ta 
d o - - r a d a r e s o l u c i ó n f u é e l q u e e l 
m a r i d o h - b í a q u e d a d o c i e g o y l a m u -
j i- p a d e c í a de n e u r a s t e n i a . A d e m á s 
cil j u a i t i i m o n i o se encon t r a iba en d i -
f ic .Ll ís ima s i i c í i c i é - n e c o n ó m i c a . 

Crimen pesional. 
U n a j o v e n d e d i e z y s i e t e a ñ o s 

g r a v e m e n t e h e r i d a p o r s u n o v i o 

M A D H I D . — A ! m e d i o d í a f u é a s i s - . 

i í d a en l a Casa de S o c o r r o do l a 

1 a t i n a u n a j o v e n de d i e z y s i e t e 

; ñ o s l l a m a d a P i l a r S o l e r H e r n a n ­

d o , q u e p r e s e n t a b a ' l i e r ida . s g r a v í ­

s i m a s e n d i s t i n t a s p a r t e s d e l 

Un aniversar'"» 
anos que 

sias. m u ñ o 

M A D R I D . — C o n m o t i v o de ce l eb ra r ­
se h o y e l segundo a n i v e r s a r i o de l a 
m u e r t e de P a b l o I g l e s i a s , h a n d c s i i -
l a d o n u m e r o s í s i m a s p e r s o n a s p o r e! 
c e m e n t e r i o c i v i l , d o n d e descansan los 
r e s tos d e l <deader:> soc i a l i s t a , f 

N u m e r o s a s r ep re sen t ac iones o b r e ­
r a s h a n i d o a d e p o s i t a r f l o r e s y co­
r o n a s sobre l a t u m b a de P a b l o I g l e ­
sias. E l d e - í ñ l e h a d u r a d o t o d o e l d í a . 

E n el t e a t r o de l a Casa d e l P u e b l o 
se c e l e b r ó u n a v e l a d a n e c r o l ó g i c a , e n 
l a aue t o m ó garfee e l c a t e d r á t i c o d o n 
A n d r é s O v e j e r o , q u i e n p r o n u n c i ó u n a 
i n t e r e s a n t e con fe renc i a c o n e l t e m a : 
« L o q u e debe s i g n i f i c a r e l segundo 
a n i v e r s a r i o de m u e r t e de P a b l o I g l e ­
s i a s » . 

L a Casa de] P u e b l o h a t o m a d o e l 
a c ue rdo de e d i t a r las o b r a s c o m p l e ­
tas d e l « l e a d e r ^ y h a l c r u n a s i n s i g ­
n ias c o n e l r e t r a t o de I f f l e s i a s p a r a 
que las. l l e v e n los s o c i a l i s t a s en e l 
o j a l de l a so lapa . 

D e p r o v i n c i a s se' r e c i b e n t e l e g r a m a s 
ciando c u e n t a de h a b e r s i d o conme­
m o r a d o c o n veladas n e c r o l ó g i c a s este 
a n i v e r s a r i o . 

L a i n h i c b a c h a d e c l a r ó q u e l a s 

r e r i d a s se l a s h a f e í a p r o d u c i d o ' s u 

n o v i o c o n u n f o r m ó n . 

L a B e n e m é r i t a l i a d e l e n i d o a l 

c r i m i n a l q u e se l l a m a C a r l o s S á n ­

c h e z G a l l e i g o , e l c u a l l i a i n g r e s a d o 

en l a c á r c e l . 

H a d e c l a r a d o cpio h i r i ó a s u n o ­

v i a pov c e l o s . 

L a ¡ j o v e n , d e s p u é s do c u r a d a de 

p r i m e r a i n l e m e i ó n e n l a Casa do 

S o c o r r o , p a s ó a l H o s p i t a l . 

Una desgracia. 
Un cazador muerto 
por el disparo de 
una escopeta. 

Z A j M O R A . - ^ U n o r d e n a n z a de l a 
A c a d e m i a de A r t i l l e r í a que se h a l l a ­
b a d i s f r u t a n d o l i c e j i c i a en el p u e b l o 
de C-ional , h a b í a s a l i d o de caza. 

V i ó u n a p a r e j a de l a G u a r d i a c i ­
v i l , y c o m o n o t e n í a l i c e n c i a de ca­
za, e s c o n d i ó l a escopeta e n t r e u n a s 
zarzas . 

C u a n d o l a B e n e m é r i t a se r e t i r ó y 
el o r d o n a u z a f u é a r e c o g e r l a esco­
po ta se e n r e d ó o l g a l l i l l o en u n a r a ­
m a y el a r m a se d i s p a r ó r e c i b i e n d o 
e l c a z a d o r t o d a l a p e r d i g o n a d a e n l a 
cabeza, q u e d a n d o m u e r t o . 

Un crimen. 
Riña entre un propie­
tario y su administrador 
• M A D i r i D . - ^ P e d i o ( i o y a n e s , a d -
n i í n i s l r á d o r de l a c a sa n ú m e r o í3 
úé ila c a l l e de H o d r í g u e z S a m í p e d r o . 
d i s p u t ó v i o l o n t í s i n i a m e n t e c o n e l 
p r o p i e t a r i o de l a finca d o n R a m ó n 
A l o n s o . 

L a c l i s c u s i ó n so a g r i ó e n t é r m i ­
n o s q u e e l a d m i n i s t r a d l o ' s a c a n d o 
u p a - f a c a le d i ó v a r i a s p u ñ a l a d a s 
í.l p r o p i e t a r i o . 

E s t é r e s u l t ó g r ; i v e i u e n l o h e r i d o . 

Las patentes de automóviles. 
El prorrateo entre 
Diputaciones y 
Ayuntamientos. 

M A D R I D . — H a c o m e n z a d Q , a a c ­
t u a r el G o n i i t é á s e s o r , e n c a r g a d o 
de h a c e r é l p r o ' r r á í e ó e n t r e - A y u n ­
t a m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s , p a r a e l 
c o b r o de la.s. p a t e n t e s de a u t o m ó ­
v i l e s . 

L a C o m i s i ó n s e g ü i r á e l e s t u d i o 
c o n l a m a y o r r a p i d e z , c o n o b j e t o 
de q u e tos A y u n t a m i e n t o s n o v e a n 
t r a s t o r n a d a su v i d a e c o n ó m i c a p o r 

p e r c e p c i ó n de e s t e i n -f a l t n 

Reunión importante. 
Reforma de los estatu­
tos de la Sociedad de 
Autores. 

i M A D R I D . — A - l a s c u a t r o y m e d í i 
de l a t a r d o en e l s a i ó n de ac tos de l a 
A s o c i a c i ó n do F e r r o s t i a r i o s se h a co-
tebrado h o y J u ñ l a g o n o r a l de l a So­
c i e d a d de A u t o r e s E s p a ñ c i l e s , p a r a 
t r a t a r do l a m o d i f i c a c i ó n de l o s Es ­
t a t u t o s . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n oí s e ñ o r L i n a ­
res R i v a s , a qu.ion a c o m j i a ñ a b a n en 
l a p r e s í i d e n c i a S e r a f í n y J o a q u í n A l -
va i-oz Q u i n t e r o , T o r r e s do-1 A l a m o , 
A r n i c h e s , Acebedo , G u e r r e r o , A l o n s o 
y e l g e r e n t e L i n a r e s B e c e r r a , 

A s i ' í i t i e r o n n u m e r o s o s e sc r i t o re s y 
c o m p o s i t o r e s . 

d i p res ie len lo p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­
b r a s p r e v i a s just i f i .ca ,ndo l a noicesl-
d a d de m o d i f i c a r les e s t a i í a . o s . 

A ñ a d i ó que l a J u n t a d i r e c t i v a , r e ­
c o g i e n d o l a s o p i n i o n e s remojadas en 
l a ú l t i m a J u n t a h a r e d a c t a d o u n o s 
n u e v o s - e s t a tu to s en de fensa de l o s 
i n t e r e se s de les a u t o r e s e s p a ñ o l e s , . 

T e r m i i n ó d i c i e n d o que eil e s t a t u í o 
r e d a c i a d o p o r l a D i r e c t i v a n o es def i ­
n i t i v o , n i t i ene l a p r e t e n s i ó n de sep­
ilo, sano que es n u a d e l a n t o p a r a q u e 
p u e d a encauza r se l a d i s c u s i ó n . 

•Feder ico R o m e r o , que c o n l o s se--
ñ o r e s G u i c o t y P e n e l l a , h a f o r m a d o 
l a p o n e n c i a e n c a r g a d a de l a r e d a c ­
c i ó n d e l p o r y e c í o de O i t a t u t o , e x p l i ­
c ó e l a ñ e a n c e de l a m o d i f i c a c i ó n , c o r í 
l a que c a m b i a r á e l a c t u a l f u n c i ó n a -
m i i e n t o de l a Soc i edad , 

Se t i e n d e , e n p r i m e r t é r m i n o , cort 
3a m o d i f i c a c i l ó n a s e p a r a r l a s res-

-ponsab id idades - de -• t odos - l e s ó r d e n e s 
e n t r e l a S a c i e d a d y los socios que l a 
f o r m a n . 

S e es tablece u n a n u e v a m a r c h a a d -
m i n i s t r a t t i i v a . 

S e d i e t a n n o r m a s p a r a que l o s ds^ 
f a t u t o s p u e d a n per modi -acados c o t í 
a r r e g l o a l a s c o n v e n i e n c i a s y l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s d é m o m e n t o . 
. T a m b i é n se d i c t a n n o r m a s p a r a 
d e r i m i r las f r ecuen tes c o n t i e n d a s en-" 
t r e los l i b r e t i s t a s y c c m p e s . t o r e s . 
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De lü bo ia de Márquez. 
Algunos pormenores 
interesaníes. 

M A D Í i l D . — L a novia v e s t í a ñ p p t r a ­
j e blanco c!c- to la con v e l ó y encajes , 
y A n t o n i o M á r q u e z iba de media eti­
queta . 

F i r m a r o n el ací-a nia-tnmonial como 
testigos !ws fami l iares de la nov ia y 
el m a r q u e s de B o l a r q u e y don F e r ­
nando de U i q u i j o . 

A J â oto c-oncurrieron numerosas per­
sonas. Má'rquevz no i n v i t ó a sus cem-
j x j ñ e r o s de p r o f e s i ó n / a e x c e p c i ó n de 
s u - í n t i m o aaágo y b a n d e n l l e r o ( i r a . 

L a v i u d a de A i o c h á v a l a r e g a l ó a 
su yerno un o n a g n i ñ e ó a u t o m ó v i l , y 
Ja inndrc del torero a su n u e r a u n a 
p i a n o l a . 

L o s ar t i s ta? V a l c i i a n o L e ó n y A u r o ­
r a Hcdondo u p a ! r o n a los novios u n a 
ini.aiiitura.-dc ujia de las c a r a b e l a s de' 
C o l ó n . 

. f..:i novia r e g a l ó a' M á r q u e z ú n re-. 
¡•••i &z [i'atino pai'a bolsi l lo con za í l -
' . alf i ler de pri'ln.i botonadura de 
¡ p a t i n o y per las , sor t i ja de plat ino y 
bMilantes. E l novio regaJó a su pro-
m e t í d á pulsera' de p l a t i n ó c ó n b r i l l a n ­
tes y • per las , « p e n d e n t i f » de bril lan-? 
tos. co l lar de pe-rfas-, bolsi l lo de oi'O, 
v r s t i d ó de t i s ú de terciopelo, velo de 
f ü aje de « c h a n t i l l j - • , ab i igo de v i son 
y var ios vestidos. 

* » * 
E l padre de la novia , oriundo de 

O o i d c j u e l a , h izo u n a gran fortuna en 
( r .hí i , donde coi - erva vastos ingenios-

a z ú c a r ; a la madre, de la despo­
sada se la conoce por « la r e i n a de l 
a z ú c a r » . 

V l á r q u c z c o n o c i ó a I g n a c i a GMoría 
de A r c n h a v a l a en marzo de 1925, cuan­
do, a bordo del « C r i s f ó b a l C o l ó » » , 
I f presaba de M é j i c o ; desde entonce-s 
f iv:]:czó l a amis tad entre ellos. L o s 
t í o s de l a novia , don J o s é Anton io y 
don J o s é A r e c l i a v a J a , son desde en-
fovocs tamib ién -amigo>3 inseparab le s 
de! popiular torero m a d ñ l e ñ o . 

Información de la 
Asamblea. 

R e u n i ó n de S e c c i o n e s 
M A D R I D . ^ - E s l a l a r d e se h a r e ­

u n i d o la S e c c i ó n de l eyes p o l í t i c a s , 
esl.u-drundo la p o n e n c i a p a r a que se 
c o n s t i t u y a el l i i b u n a ! de a m p a r o 
c i n d a d a n o . 

E n 'breve s e r á e n v i a d o a l a s r e ­
d a c c i o n e s de l e s p e r i ó d i c o s de l o d a 
E s f p a ñ a el proyee tp día E s t a t u t o de 
P r e n s a , p a r a que e n v í e n i n í o r r n e s 
e s « r í U > s que s e r á n t e n i d o s en e u e n -
l a p a r a la r r d a r - í ' i ó n d e f i n i t i v a . 

Ei s e ñ o r P é r e z B'léWÉf h a p r e s e n ­
tad-*; u n a e n m i e n d a . 

-So r e u n i e r o n l a m b i é n hoy la 9̂ 5-
<-¡óh de s i s t e m a t . - r b u í a r i o . la de 
r d u c a c i ó n e i n s t r u c - o i ó n y la de r e - i 
v i s i ó n de c r é d i t o » - , c o n t i n u a n d o e l . 
e s t u d i o de los a s u n t o s que r e s p e c ­
t i v a m e n t e t e n í a n p e n d i e n t e s de d k : -
t n m e o . i 

Telegramas breves. 
E l d e p ó s i t o de r r j s n d i g c s 

M A D J U D . — K H a l c a i d e i n t e r i n o 
h a v i s i t a d o el d e p ó s i t o de m e n d i ­
g o s obse i -vando a l g u n a s d e f i c i e n -
1 i a s que se p r o p o n e c o r r e g i r i n -
nifMlia l a m e n t e . 

- A s ó s e lo a n u n c i ó h o y a los p e ­
r i o d i s t a s que h a b l a r o n c o n é l des... 
p u é s de la v i s i t a de ¡ n s . p e c c i ó n 
i t i r 'nc ionadu. 

V i s t a de u n a c a u s a 
O V I E D O . — L a A u d i e n c i a h a d i c -

fado s e n t e n c i a e.onidenando a l a 
p e n a d e c a d e n a pe-npetua a F e l i p e 
i J o m í r . i g n e z , que en M i e r e s m a t ó de 
u n a CvU^hillada e n d c u e l l o a M i -

É i u e i B e l l i d o . 
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H u n d í m i c n t c do u n a c a s a en c o n s ­

t r u c c i ó n 
Z . \Mf>HA. ' - -HMy a la f í j r a - d e o n -

(;Í;:OI a l t r a b a j o se hiindinj u n a ca . -a 
en c o n . s t i - u r - c i ó n : en. l a barí ' i a d a - d e 
B a d a n a s . 

No o . ' i in ' i eron d e s g r a i - i a s i i e r s o -
n a l e s pr>i que li.ts olbreros no b a b í a n 
MÍÜ d a J o c u m i e n z o a la j o r n a d a y 
í>e !ha)laiban f u e r a d e l c í í i f i ó i ó . 

L a f a m i l i a de C a n a l s j á s 

^ I A i > K I l ) . — L a v i ' i d a del e x p r e s é 
dente del C o n s e j o de m i r i i s t f ó l don" 
J o s é , C a n a l e j a s , ' d e s e a h a c e r e o i i s -
t a r que . cnai'.do s u s b i j a - íaTi ' eron 
del h o g a r mate i -no . no s a l i e m n d e s ­
a m p a r a d a s , e f i m ú i n u c b u s i;a!i s u -
p u e s l o . s i n o que s u .madre , en c u r n -
p l i m i e n t o d é scí deber; les e n t r e g ó 
el c a u d a l que jes c o r r e - p o f i d í a p o r 
h e r e n c i a p a t e r n a . 

Función de gala. 
Homenaje a Calderón 
de la Barca. 
M A D R I D . — E s t a noche, en el tea­

tro C a l d e r ó n , se h a celebrado u n a 
br i l lante f u n c i ó n b e n é f i c a , de ga la , en 
homenaje a C a l d e r ó n de l a B a r c a . 

A s i s t i e r o n los R e y e s , los in fantes y 
el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

S o representaron «El a s t r ó l o g o fin­
gido:) y e scenas de « E l m é d i c o de su 
h o n r a » , « E l m á g i c o p r o d i g i o s o » y «El 
p r í n c i p e c o n s t a n t e » . 

B l t eatro e s taba completamente 
l leno. 

Los dramas del mar. 
Cuatro pescadores 
ahogados. 

L A C O R U J A — L a G u a r d i a oivil.: 
da cuenta d é que en l a r ía de D e d a 
o c u r r i ó un t e n i b l e accidente. 

E s t a m a ñ a n a , a pesar d é es tar pro­
h i b i d a por l a A y u d a n t í a de M a r i n a l a 
s a l i d a del pue i to , se h ic i eron a l a -
m a r , en u n a lancha, , c inco pescado­
res, entre el los el d u e ñ o de la embar­
c a c i ó n , E m i l i o D í a z . 

E l temporal e r a fuerte y debido a 
ello z o z o b r ó l a lancha . 

A l tenerse not ic ia de l a s a l i d a de 
estos pcvscadores, s i n tener presente 
el estado de l t iempo, sa l ieron en su 
busca a lgunos "barcos de motor, que 
pronto a d v i r t i e r o n el naufragio de J a 
l a n c h a de D í a z . 

R á p i d a m e n t e se l a n z a r o n a l sa lva­
mento de lo-s n á u f r a g o s , pero s ó l o pu­
d ieron recoger a J e s ú s R o m e r o , por ­
que los "otros c u a t r o tr ipu lantes de 
i a l a n c h a h a b í a n desaparec ido . 

Noticias de Valencia. 
Ha sido detenido el jefe de 
la banda de falsificadores. 

¡ V a y a u n p á j a r o ! 
\ ' .v i . ] - : . \r; iA.- L a Ppi iQÍá que t r a ^ 

b a j a , en el e s c J a r e e í m i e n t o de los 
h e c h o s con" m o t i v o del d e s c u b r i -
mie-nto de l a f a l s i f i c a c i ó n de t a l o ­
n e s de f e r r o c a r r i l , ha dado c o n el 
l e f e de la b a n d a . 

E s t e i n d i v i d u o ha d i c h o l l a m a r ­
s e - M a r i a n o C o n d e y so sabe que h a 
s u f r i d o s e s e n t a y t a n t a s c o n d e n a s 
e i n f i n i t o s p r o c e s o s . 

U n o de é s t o s f u é debido a . la f a l ­
s i f i c a c i ó n de u n c h o q u e de l B a n c o 
f n i g l é s , de V a l e n c i a . P o r c i e r t o q u e 
los t é c n i t c o que r e c o n o c i e r o n el . d o ­
c u m e n t o se m a r a v i l l a r o n de la p e r ­
f e c c i ó n c o n que e s t a b a f a l s i f i c a d o . 

E l ' r e s t o de l a b a n d a e s t á c o m ­
p u e s t o p o r i n d i v i d u o s v a l e n c i a n o s . 

E ! C o m i t é a r r o c e r o 
' H a q u e d a d o c o n s t i t u i d o el C o m i -

d i r e c l o r de A b a s t o s , s e ñ o r B n h a -
nionde.: , 

K s t e p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , que 
f u é e o n t ^ S T a d ó por eí g o b e r n a d o r 

tuvil" de. fa p r o v i n c i a . 

Después de un incendio. 
En Orense ha quedado 
suspendida la vida aca­
démica. 

O R E X ^ E . — H a q u e d a d o e x t i n g u i d o 
p o r c o m p l e t o el t e r r i b l e i n c e n d i o 
que se d e c l a r ó en el C e n t r o de I n s ­
t r u c c i ó n de e s t a c a p i t a l , en el que 
se h a l l a b a n i n s t a l a d o s e.l I n s l i t u L o , -
l a s E s c u e l a s X n r i n a l e s . la ÍTs^-uela 
de D i b u j o y otro.-, c e n t r o s d ó r e n l e s 
y c u l t u r a l e s . 

L a s p é r d i d a s r n a t e r i a l e s se e l e ­
v a n a m á s de u n m i t t ó í t de o e s e -

\ . . . . - . 
Id c l a u s t r o de p r o f e s o r e s , en u n a 

r e u n i ó n c e l e b r a d a , a c o r d ó d a r l a s 
g r a c i a s a l v e c i n d a r i o p o r l a c o o p e ­
r a c i ó n p r e s t a d a en los t r a b a j o s de" 
e x t i n c i ó n y s u s p e n d e r la v i d a a c a -
d é m b ' i i . 

P o r ú l t i m o , a d o p t ó el a c u e r d o de 
p e d i r e l a u x i l i o de l a s a u t o r i d a d e s 
p a r a que l a v i d a a c a d é m i c a se r e ­
a n u d e lo a n t e s p o s i b l e . 

Ld Nacional de Fútbol. 
Se desestima una peíi-
ción del Sporíing gi-
jonés. 

M A D R I D . — H o y se h a r e u n i d o e l -
riOmité de la Eteál F e d e i - a c i ó n Bs-
( p a ñ o l a de F ú t b o l , p e r m a n e c i e n d o 
en junta m á s de t r e s h o r a s . 

E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r G e r n u d a . luí 
m a n i f e s t a d o a l o s c r o n i s t a s que 
m a ñ a n a se f a c i l i t a r á u n a n o t a ofi­
c i o s a a l a P r e n s a , cxpl l icandi) ia 
a c t u a c i ó n que t o m a r á l a F e d e r a -
< í ó n N a c i o n a l , d e s p u é s de obtener 
el vo to de c o n f i a n z a de l a s Reglo- , 
n a l e s . 

Se a c o r d ó d e s e s t i m J a r la p e t i c i ó n 
de l R e a l S p o r t i n g , de G i j ó n . 

Se le dispara el revólver. 
Muerta por su hijo. 

TEArERrPE.—Jíu el pueblo de E s -
coi]>sJ dea S u r , de esta isüa, apaa-ec ió 
muiej-t.a V / t í e n t i n a G o n z á l e z M á i x i u e z , -
v i u d a , que v i v í a en co irupañia de su 
h i j o , tsmajeQ G a r c í a , de y e í n c n i c o j 
a ñ o s , g u a r d i a c i v i l , ©1 c u a l ha sido 
d c ^ n i d o . Isn53icfl h a negado s e r el 
aiutor de U\ muerte de fui ' m a d r e y 
fáigfacé éff -h^ .ha dilciemido que • cll-.i 
se ma-tó u l exaemnar xm r e v ó l v c i ' . E l , 
Juijgado de i n s t a a i c c i ó n de es 'a ca]>i-
(tuil síe j ^ r s e n ó m tíl Iug5-M- de la 
t r a g e d i a , e Ismaed c b n f e s ó a l fin que 
él ha ib ía sido e l c a u s a n t e de l a m u e r ­
to de s u m a d r e , a u n q u e involuartar ia-
mente, al e s c a l p á r s e l e un t iro de re­
v ó l v e r . L a o p i n i ó n sigaie con i n t e r é s 
l a s incidenicias del s u m a i i o . 

En el Ferrol. 
Velada en memoria de 
Pablo Iglesias. 

E L F E R R O L . — S o h a ce lebrado u n a 
v e l a d a n e c r c l d g i c a con motivo del se-
guawlo ar t iversar io de l a mueale ] del 
«deodej-». deü par t ido s o c i a l i s t a P a l l o 
Ig l e s ia s . " i 

- P r a n m i k r i ó u n d i scurso e l s e ñ o r C o r -

Movimienío dominado. 
En el Salvador han sidol 
fusilados dos rebeldes. 

M A D R I D . — E n la L e g a c i ó n de m 
S a l v a d o r &e h a fa)cilitado a la Píen 
u n a nota , en la que- se dice que efl 
movimiento subvers ivo que estalló 
aque l la R e p ú b l i c a h a sido soíoeadJ 
por e l G o b i e r n o , no permitiendo ^ 
!legase a a d q u i r i r c a r á c t e r r e v c t ó l 
narto. 

L a t r a n q u i l i d a d en el p a í s es ¿MÍ 
pleta , a u n q u e como medi<la de pic-.f 
cauedón &e h a dec larado el Citado 
guerra en toda l a n a c i ó n . 

A n t e u n Conse jo de guerra con\pa.| 
•recie-ron . los prirtciipales jefes de 'ii 
s u b l e v a c i ó n . 

E l c-oronel J u a n I . A v e r i a y el nía-
y o r AlfaTO fuei-on condenados a ir.-.c-l 
te y l a s a d o s inmediatamente por [35 
a r m a s . 

Tenj i . ina l.a n o t a dieiendo que el 
E j é r c i t o y l a A i m a d a h a n reiter^a; 
su a d h e s i ó n al Gob ierno . 

Información de 

U n a p r i m a de P r í m 
T A I I R A G G N A . — A l o s noventa y| 

t r e s a ñ o s d é edad '"ha f a l l e c i d o ' 
lia s e ñ o r a d o ñ a F r a n c i s c a PHk\ 
Ü c ^ a n i i o r a , p r i m a h e r m a n a u i 
n e r á l P r i m . 

L a l l e g a d a del R e y 
L E R I D A . — < S e e s p e r a que él á h \ 

17 l l egue el R e y p a r a a s i s t i r u ijSil 
cacearía e n la finca del duqiic di] 
P e ñ a r a n d a . ' 

D o n A l f o n s o v i s i t a r á los m'ata-
d e r ó s i n d u s t r i a l e s y 'los monü.-noñ-
(os . 

El crimen de Malagón. 
Mejora el herido. 

C I U D A D R E A L . — E l medica añe­
dido por UJI i n d i v i d u o cobardwisn'.e j 
«?n u n pueblo de esta provincia, 
defender los intereses de los fnnn>-
s inos én'rtm f í u n o s o pleito sobre latir 
fundios , ha sido e s t a m a ñ a n a ope­
r a d o c»)n é x i t o por doctor de Madrid, 
s e ñ o r V i l l a . . ; 
•j^ii^^Txvx^a^Y^xx^vi^v^^ii 1! n-ui-i-i1 "•''ll"'a 

A R E S 

OE 
rorta.'ecen a s u s hijitos con 

p o r q u e la re i terada ex-1 
p e r i m e n t a c i ó n c l í n i c a 
que e n Hosp i ta l e s , S a -
oato.-ios. D i s p e n s a r i o s , 

y Or fe l ina tos han 
h e c h o de 

dero y m á s tarde se dcscu ibr ió u n a 
l é a r r o c e r o , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l l á p i d a en honor de I ^ e s k r s . 

L 

les h a d e m o s t r a d o que. en ca­
s o s de d e b i l i d a d general, 
r a q u i t i s m o . e scrofu l i smP. 

m a í de Pott , conva le ­
c e n c i a s y falta de 

apetito 

1 t ó n i c o reconst i tuyen| 
infantil insuperable 
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// / / 
La moderna arquitectura. 

En París se prohiben 
los rsscacielos. 

P A R I S - — E n l a ú l t i m a s e s i ó n cele-
j | ¿ J a po r e l A y u n t a m i e n t o de estiv 
fjudad, uno de \o* conre j a l e s , M r . L e -
0archand, h a p r o t e s t a d o t -on t ra l a 
«iificación de u n « r a s c a c i e l o s » , p o r 
entender que c o m p r o m e t e l a e s t é t i c a 
de la Is la de San L u i s . E l m i s m o con-
ieja! h a b í a y a r e c i b i d o p l e n a sa t is fac­
ción e" u n caso P '^ 'ecido p a r a l a p r o -
¿cbión de l a c a l l e de los D o s P u e n -
iC5, P1'10 no ^ a í0Kra ( Io e l m i s m o é x i ­
to en este segundo caso. 

El d i r e c t o r de l Ensanche de P a r í s 
puso en c o n o c i m i e n t o de l M u n i c i p i o 
oue e! c o n s t r u c t o r d e l j n m u e b i e n o h a 
observado los p l a n o s p r e sen t ados , ove-
diante l o s cuales fué c o n c e d i d o el 
oportuno p e r m i s o p a r a c o n s t r u i r . 
| k r r consecuencia de es to , el A y n n -
{jmiento h a e n t a b l a d o l a o p o r t u n a 
acción j u d i c i a l p a r a l o g r a r i a suspen­
sión de los t r a b a j o s . 

En la m i s m a s e s i ó n m u n i c i p a l h a 

p r i m i x l a s p d r a r t e r í e s de i n í n u d a d de 
m o t o r a s m a n d a d a s p o r p i r a t a s , q u e 
so d e d i c a n a a sa lLar los b u q u e s y 
d e s v a l i j a r l o s . 

Se sobe q'uie ha h a b i d o m u c h a s 
m u e r t o s . 

Se l i a l l a n en s i t u a c i ó n c o m p r o m o -
l i d í s ú r i a les b u q u e s , h a b i e n d o m u e r -
;o « d o s c i e n t o s pescadaros de h a m b r e 
y de f r í o . 

H a n l o g r a d o s a lya r ae -160, 
L a s p é r d i d a s se c a ü c u . l a n en m á s 

de seis m i l l o n e s de r u b l o s . 

La fusión dtl acero. 
Un nuevo [procedimienío 
industrial. 

' LOXim*:*.—La f u n d i c i ó n F. I g a r d 
A l i e n a n d C o m p a n y , de B h c l l i e l d . ha 

| efectuado l a s p n i c h a s do u n n u e v o 
p r o c e d i m i e n t o i n d u s t r i a l de f u s i ó n 
d e l a c e r o , p r o c e d i m i e n t o q u e se 
eree ha de p r o d u c i i " u n a v e r d a d e r a 

aprobada l a c o n c e s i ó n de l a ca- j r e v o l u c i ó n en la i n d u s t r i a s i d e r ú r -
kíacción c e n d a l u r b a n a . E s t e nuevo 
servicio se e f e c t u a r á en l a s m i s m a s 
condiciones quo actuahnente los de 
gas y e lec tr ic idad. M e d i a n t e é l , por 
«n precio m ó d i c o se t e n d r á calefac-
dón en todas las casas abonadas . 

La nueva c o n c e s i ó n c o m e n z a r á a 
regir desde el pr imero de enero p r ó ­
ximo. 

Una proeza deportiva. 
Dos nadadoras atravesarán los 
estrechos con fines benéficos. 

T A N O B R . — L a nada-dora M e r c e -
óes G le i i z -o 'que u n i ó n de m i s s H u d -
son se p r o p o n e r e a l i z a r l a t r a v e s í a 
<!el e s t r e d h o d e O l b r a i l a r . e s t á 
Teallizando d i a r i o s e n t r e n a m i e n t o s 
p r e p a r á n d o s e p a r a r e a l i z a r s u 
proeza. í * " ' 

Se afplaza l a L raves fn h a s t a quc> 
ímaine el t e m p o r a l e n e l E s t r e c h o . 

Ha m a n i f e s t a d o q u e l a t r a v i v - í a 
! i realiza c o n e l t i n de r e u n i r f n n -
m para f u n d a r m L o n d r e s u n a 
liasa de C a r i d a d c o n ( ¡ u i n i e n l a s 
« a b i t a c i o n e s . 
'Se p r o p o n e n a t r a v e . - a r l a n i h i i ' n a 
wdo. c o n fií r a i s n v u f i n . id f s t r e -
rbo de los D a r d a n c l o s . 

m̂uera el que no piense... 
Medidas en Rusia contra 
la oposición. 

| M ( > í - C r . - K n , el q o p g r e s n b r - l -
l ívis t . ; . de Mo.s-c-ú se' ha v o t a d o 
|ia orden r i e l d i a d e c l a r a n d o q u e 
I q p o s b a ó n . -para v o i l v e r a l p a f l i - - . 
Í,-.de:e c o n f e s a r q u e s o n l a s s u -
!?« las i-deas pio.pi{fcs de l a s o r i g a -
Izaciones c o m u n i s t a s , y s o m c -

c u n i p l e t a i u e n i e a l p a r t i d o , 
caso c o n t r a r i o , se p r o c e d e r á 

© a e x p u l s i ó n de q u i e n no a c e p t e 
'ás cond i i e iones . 

K'l m é t o í l o . riel c u a l n o se t i e n e n 
t o d f t v í a n o t i c i a s c o n c r e t a s , se b a s a 
en la a p l i c a c i ó n de u n a c o r r i e n t e 
a l t e r n a de a l t a f r e c n e h e i a . c a p a z de 
t r a s f o r m a r s e en c a l n r en u n b o r n o 
e s p e c i a l q u e p e r m i t e l a e n t r a d a de 
u n c r i s o l c o n m a t e r i a T p a r a i ó O l i ­
b r a s de a c e r o , q u e l l e g a a l e s t a d o 
de f u s i ó n e n m e r i p s de u n a h o r a . 

L o s c r i s o l e s a n l i í í u o s . a l i m e n t a ­
d o s p o r g a s o p o r c a r b ó n de c o k , n o 

I e r a n c a p a c e s m á s q u e p a r a 60 l i ­
b r a s de a c e r o , y e s t e a c e r o r e q u e ­
r í a p a n a l l e g a r a f u s i ó n m á s t i e m ­
p o p r o p n r c i o n a l m e n i e . 

E s t e h o r n o e s t a r á d e s t i n a d o a la 
m a n u f a c t u r a de p i e z a s de a c e r o , 
c u y a s e x c e l e n t e s C o n d i c i o n e s p o d r á n 
s e r a p r e c i a r i a s f á c f l m e n f e p o r l o s 
l ó e n l e o s . 

Boxeo. 
The Rickards y Uzcudun, 
conciliados. 

N U E V A Y O R K . - H o y h a n firmado 

l : s paces e l g r a n p í c n o o r T h e T i c -

k a rs y P a u i l i n o T ' z c u d u n . 

Las condioiono:-; son de que en ene­

ro , P a T Ü i n o b d x c a r - á con R i s k o , en 

¡natc-h r e v a n c h a . 

P e r o R i s k o ha i r -aa i fos lac lo •••j.vcn-

t r a s e m u y . c a n s a d o y n e c o s i l a r a l g o 

de repeso , p i c l i c j r l o que este m a t c h 

so c e l e l r c en f e b r e i t i . 

^ el mar Caspio. 
de setecientos pes-

Weros bloqueados por 
el hieio. 
^̂ jt'.—>W1 t e m p o r a l en : el " m a r 

^ P i o ha s ido f o r r i b K - . 
de se tecientos b a r c o ; de pe-s-

^ '«MÍ qi i td-ado c u t r e i o s ' e n n r n v s 
rP^S do h i e l o , i n m o v - i m i c n t ó en 

" u ^ ' i sent ido. 
j r Gobierno ha d i s p u e s t o que sai-
¿ p;ini aquel las lugaa-c? y :-irs eos-

í - ' p a s en a h u n d a i n - i a , p a r a v t -

Un atentado. 
Contra el suegro de Ahmed 
Zogú. 

P A R I S . ' i ' c l e ^ r a l ' í a n de ' T i r a n a a l 
" M a t i n " , v í a L o n d r e s , q u e u n o s d e s ­
c o n o c i d o s h i c i e r o n a n o c h e v a r i o s 
d i s p a r o s c o n t r a e l c o c h e q u e o c u ­
p a b a e l s e n a d o r V e r z a z i , ex p r i m e r 
m i n i s t r o * a l b a n ó s y p a d r e de l a p r o ­
m e t i d a de A h m e d Z o g t ' i . 

ÍEJ s e n a d o r V e r z a z i : r e s u l t ó i l e s o , 
p e r o l o s d i s p a r o s c a u s a r o n l a m u e r ­
t e a u n a de l a s p e r s o n a s q u e le 
a c o m p a ñ a b a n y h e r i d a s g r a v e s a 
o t r a s d o s . 

E n e i l u g a r de] a t e n t a d o se " e n -
' • o n t r ó u n s o m b r e r o q u e l l e v a b a l a 
e t i q u e t a de u n f a b r i c a n t e de B e i -
g r a d o . y se s u p o n e q u e p e r t e n e c í a 

u n o de i o s a s e s i n o s . 

La línea Sevilla-Buenos Aires. 
El primer zeppelincpara la 
nueva línea. 

B E R L I N . — S e e s t á t e r m i n a n d o e l 
m o n t a j e de! f o r m i d a b i f i ' ' z e p p e l í n í 
que h a r á l a l í n e a a é r e a S e v i l l a - B u e n o s 
A i r e s . 

E l a p a r a t o t i e n e l o s d e t a l l e s m á s 
ins ig-ni f icantes y ha d e c o n s t i t u i r u n 
v e r d a ' e r o o r g u l l o de l a i n d u s t r i a , . a e r o ­
n á u t i c a . 

Las hazañas aéreas. 
E l «ra iü» P a r í s - S a l g h ó n . 

L E B O U R G E T . — H a n l l e g a d o a es­
t e a e r ó d r o m o los a v i a d o r e s que h a n 
de r e a l i z a r el « r a i d » P a r í s - S a i ^ h ó n . 

C o m e n z a r á n su v u e l o t a n p r o n t o 
como q u e d e i n s t a l a d a l a e s t a c i ó n de 
t e l e g r a f í a s i n h i l o s en el a p a r a t o . 

L a p r i m e r a e t a p a l a c u b r i r á n en­
t r e L e B o u r g e t y A t e n a s . 

La situación en China. 
50.000 oficiales y 300 
oficiales rusos hacia 
Cantón. 

S H A N G H A I . — : S e g ú n r u m o r e s d e 

b u e n o r i g e n , se sabe q u e c i n c u e n t a 

m i l s o M a d o s rusos , a l m a n d o de t r e s -

< Í r r i t o s o f ic ia les , a v a n z a n r á p i d a m e n ­

t e .hacia C a n t ó n p a r a u n i r s e a los «l í­

deres* ch inos d e l c e m ú n i s m o , que es­

p e r a n c s í e i m p o r t a n t e r e fue rzo . 

L a s n o t i c i a s o f i c i a l e s a seguran que 
este avance ha s ido c o r t a d o p o r las 
t r o p a s de l G o b i e r n o . 

T A L L E R E S T i P O e R Á F l C O S 
GW LA 

R e a l i z a toda c l a s e de trabajos d a imprenta, 
d e s d a el prospecto y la tarjeta de visita, 
hasta !a m á s de l icada e d i c i ó n b ib l iográf i ca -

Oflclíisa: 
a A w J O S É , 

P 0 T 0 6 R A B A D 0 
A P A R T A D O « t T E L . l&Si 

P R E C I O S M U Y C O N V E N I E N T E S 

H9 C O N T R A T E N S I N C O NO G E R N U E S T R O S P R E S U P U E S T O S 

S. F R A N C I S C O 

la Sociedad de Naciones. 
Se ocupa de la sifia:ión 
financiera en general. 

<;rNE.B-RA.—iEil Consejo d-c ta S o l e­
d a d ' de N-aciones se h á r e u n i d o h o y , 
o c u p á n d o s e de l a cu:-: f i n a : . r i e r a . 

i S i g u i e n d o el p l n n p r o v i n o , sc a ^ r b -
b a r ó n la!> p e t i c i o n e s a fíLyor d-,! e m -
p r é s t i i o de G r o c i a y gs acor - . ló coo¡po-
T&x p a r a eQ p r o n t o r r s t a b ' . o c i m i e n t o 
de l a c x i c s t i ó n f i n a n c i e r a d? D u l g - i -
r i a . 

Vemos avanzando. 
Un árbol se acuesta de noche. 

B O M B . - V Y . — K I - n o m b a y C h r o -
n i c l e " s e ñ a l a u n e x i r a o r d i n a r i o f e -
p ó m e n o b o t á n i c o . d (és -éqnG©ido 
h a s t a a q u í . 

E n d a n t i g u o r e i n o de M y á b r a 
c r e c e u n á r b o l q i i e t i e n e la p r o ^ e -
d a ; l de i n f e í l n á r s e desde q u e e m ­
p ieza l a n o c h e . Har-ia las d o c e 
e s t á c a s i e n t e r a m e n ' c a i s o s t a d q en 
( 1 s u e l o . A c o n t a r ' de la u n a de la 
nVadru igada c o m i e n z a a e r g u i r s e , 
y , a l . sa l i r e l so!, e l á r b o l h a t o m a -
i o s u p o s i c i ó n v e r ü c a ! . 

7gTT'—»--

Otras íníormacioncs 
del extranjero. 

L a s rel.'-ciones f r a n e c - i t ' l i a n a s 

R O ^ f A . — iMu-sscr.Í!n se ha f-.viv-'"t>:do 
deQ d i s c i w s o •proru.i.n>y.a.':!o p e r M r . 
I J r i a n , t ú h u K a t ó ; : C ' la.-:- b u e n a s 
r e í a c i ó n f d c x S t é » i ¿ S " er.4jo F r á n c i a e 
K a l i a . " 

E l d o c t o r G a l l s r i l a , en F r a n c i a 

I P A R I S . — F J m L n i s í r o d,- P, i l a c i o n e s 
a . r g ^ n t i n o , d o c t o r G a ' l a r J o , l ia s k l o 
i n v i U i d o a a.bnorza)- pt-r él p ' v ^ i d e u -
tc de l a R o p i i h l i c a , en u n i ó n de s u 
esposa. 

M a n i o b r a s n u c U i r n a ^ por ei t i r t 
T O K I O . — D c ^ a v i o n e s do l a s c scun -

d r i J l a s c h i n a s , r e a l i z a n d o i n a n r i o t r : ^ 
nootuinmafl h a n c tu .cadf i en c' a | r e , r e -
suilrtan.do mu-.-rtos s u » pi ' ln to . í . y oh-
s e r y a c o r e s . 

JLos. a p . ¡ a ' . r i l i a n qtuxla-do des t ro ­
zados . 

V i s i t a regia . 
P A R I S . — H o y h a r e c i b i d o D o u m e r -

gue l a v i s i t a de l R e y de I t a l i a . 
R u m a r i a c I n g l a t e r r a . 

L O N D R E S . — K n b reve l l e g a r á , d 
m i n i s t r o m i n a n o T i t i h ^ k o , <|ue v i ene 
a n e g o c i u ' c 1 • . . e m p r ó s t i t o , quo IngJa-
t e r ra . v a a hacor a R u m a n i a . 

Se espera a M z r a ñ ó n . 
. H A B A N A . M a ñ a n a n . - g j n á - é l doc­

t o r M a r a ñ ó n , p r o c e d e n t e de N u e v a 
Y o r k . . ¡ 

iSe h o s p e d a r á e n el p a l a c i o de! p r o -
eidenfce de l a R e p ú b l i c a . 

Ofiaiai&s a r r - y a l i a d o s . 
L I S B O A . — B e a j i z a n d o unas p r á c t i ­

cas d e t i r o de a m c l - a ü a d o r a s u n a 
c o m p a ñ í a de so ldados , a l g u n a s babas 
a l c a n z a r o n u n l u g a r donde se, h a l l a ­
b a n los of ic ia les o b s e r v a n d o los t i t o s . 

R e s u l t a r o n dos of ic ia les mucvío .> . 

A 
b l a n c a c u a r 

b a ñ o 
A z u í e i 

M a t é 

http://WWW.XTAM%5e.%5eWXKXM%5eXX.K%5e
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Quince palabras, 0,30 péselas 

Cada palabra m á s , cinco cénis. 
( I N C L U I D O h l IMPUESTO DEL TiMBRE) 

NOTE 

• 

usted que L A V O Z n E T R O L E O espec ia l p s r a 
D E C A N T A B R I A p a : • e s tu fas , s i n h u m o n i o l o r , 

B a el impuesto de t i m b r e de , 3,50 b i d ó n . — C a s a d o , B u r g o s , 
l a p u b l i c i d a d e c o n ó m i c a que 30. d r o g u e r í a , 
deb iera c a t i e í a c s r el a n u n - ! 
t i an te . y E N D O i nnue jo rab i e s c o n d i -

• c i ó n o s m a m p a r a s y b i o m -
I b o s s a t é n . S i r v e n p a r a r e -
| s e r v a d o s c o m e r c i o y g a b i n e -
, te. I n f o r m a r á n S o m o r r o s t r o , 

I N T E R E S A a u s t e d , s i t iene . 2 , B a r COJICO. 

toltaclOn. ao c o m p r a r v t r i P A L V I V A , p e r m a n e n t e , en | to e s t ado . G a r a j e S a n c h o . 
l U t e i el' Imneneo B u r t i d o , Ion I u h o r n o s cont inuos , s i s t e m a 1 •• 
p r e c i o s o » d i b u j o » m o d e r n l i - i « B ü c o r r a » . C a n t e r a _ n u e v a 
ibE y I M b a r a i í s i r a o » pre-

|RIO« e que vendo loe pape­
les p intados , en oi l a l m a c é n 
i¿# ú A l a m e d a P r i m e r a , atS-
l a e r c U , telefono f . i67. Va-
l t r i i » < A lo»* : - . lltrog-^erSg; f 

l I Q U I D A N S E l a s e x i s t e n c i a s | e c o n ó m i c o . I n f o r m a r á n : S a n "p?énd ida§_ L a b l t a c i c n e l , to» 
V d e t m a j u g u e t e r í a ^ C h a l e t 
( ( M a r í a » , a l l a d o Co leg io C á n -
ita-bro, de 10 a 1. 

J o s é , 16, s e g u n d o , c e n t r o . 

• • » » » » • • • » » ^ e e » » é 

C I T R O E N 5 H . P . , en b u e n 
es tado , t o d a p r u e b a , se v e n ­

de. I n f o r m e s : A d m i n i s t r a c i ó n 
p e r i ó d i c o . 

BU I C K , s i e te p l a z a s , se v e n - i 
de , de o c a s i ó n , en pe r f ec -

I <• 
< > 

ftxlgldia ü n í c t i g r a a d u r a ­
c i ó n I m p e r m e a b i l i d a d abto-
l a i a . C ó m o d a , h i g i é n i c a , feco-
• ó m i c s A p a r t a d o I I . B a r - i 

de s i l l e r í a en Escobedo . M a ­
chaqueos p a r a a f irmados . 
G u i j o p a r a h o r m i g ó n a r m a ­
do y gu i j i l l o l a v a d o p a r a 
j a r d i n e s y paseos . P í d a s e a 
J o s é de B i l b a o . T e l é f o n o 24 
de i i a t íMero . 

RA D I O , p i ezas suel tas , a l t a ­
voces. B a t e r í a s , l á m p a r a s 

v a r i a s m a r c a s . S i e m p r e co­
s a s n u e v a s . F é l i x Ortega , 
B u r d o s , n ú m e r o 1. 

E S T U F A S A P E T R O L E O . — 
N u e s t r o modelo d e 2o pe-

« O R A U S E N T A R S E , se t r a s ­
p a s a b a r c o n v i v i e n d a , si­

t i o c é n t r i c o , b u e n a s c o n d i c i o ­
nes. I n f o r m a n e n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

l A M P A R A S « T U N G S R A M » , 
re l l enas de gas y a l v a -

c u u m , en todos sus t ipos y 
var i edades ; l á m p a r a s doble 
g r a d u a c i ó n p a r a S a n a t o r i o a 
etc. T U N G S R A M ( B u d a p e a t ) . 
Montera . 10. M a d r i d . 

BA S C U L A S y b a l a n z a s , cons­
t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a . V<!n» 

tas a l contado y a p latos . 
D e p a r t a m e n t o e spec ia l de1 
r e p a r a c i o n e s . C o n s t r u c t o r a 
M o n t a ñ e s a , cal le F e d e r i c o i 
V i a l . 

• 
• • • • 

t 
í 

t 

i 

ÍU V S M D B N p isos a m p i i o s , ; setas , s ó l i d o , e l e g a n t e y de 
p a r * f a m i l i a s B c m e r o F a s . | c o n s u m o í n f i m o , n o a d m i t e 

Bol todo s i f í i a . J j s f o r m e í í A í í : ! c o r a p a r a c i ó n c o n n i n g ú n 
Cidfa o t r o . V e d l o v os convence- , i L Q U I L O locad a m p l i o , dos 

1 r é i s . — C a s a G i l a r d i , B e c e d o , 1 n m i a r t a a . n a t i o . na.ra i n -

n O L E G I O D S B j E L S N , L > 
*» pe de V e g a , 8. P A r v u l : ; ¿ ; 
p r i m e r * »use<fiauaa, }dlo-« 
m a s . D t r s c t o r » ; Sfcfiore 4tí 
B a s i n » . 

^ I ^ A U R E N C E j ^ l R B Y 

P r o f e s o r de i n g l é s . 
S e g i s m u n d o M o r e t , 10, 4.° 

p R O F E S O R da S e g u n d a E n -
* s e ñ a n z a . A s i g n a t u r a s ÜHJ 
B a c h i l l e r a t o (Secciones de 
C i e n c i a s y L e t r a s ) , opos i c io ­
nes a i M a g i s t e r i o , y F i l o s o ­
f í a y Le t r a s .—Ra - zón en e.*>-
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

0 3 3 exter iores ; InsLalac lon^ 
úf> a g r i a , l m j ^ m l ) r M . ^ 
L A R ? ; ; ' ) 

o A S A P A R T I C U L A R admito 
** h u é s p e d e s estables , procioq 
e c o n ó m i c o s , s e r v i c i o esniera-
do , h e r m o s a s habi taciones , 
s i t i o c é n t r i c o , b a ñ o y domás 
c o n f o r t . I n f o r m e s : Á d m i n i s -
t r a c i ó n . 

n E S E O H A B I T A C I O N solea-
da y t r a n q u i l a , para se­

ñ o r a sola . D i r i g i r s e a R. 
es-a A d n u n i s t r a c i ó n . ' 

p A S A C O M I D A S . Esnccialu 
T d a d t a j a d a s de b a o t 
'iao y a n g u í a s . G i c g c r i o R;al . 
HoÉipedajifiS. N a v a s die To-
í q a . 

n I N G O pesetas p e n s i ó n cónii 
plata*, h e r m o s a s b&bita> 

•iones so leadas , ^ I s t a i tü 
m a r . con b a ñ o . — I n f o r m a r á ^ 
•A ^ n i i n i s t r a c i ó n . 

MO D E R N A n u l q u i n a co^-er 11, S a n t a n d e r . — E n p e t r ó l e o 

^ i n g e r » , con t a p a , 1^0 v e n d e m o s l a m e j o r c a l i d a d . 
¡pesoi tas . Isatyel l a C a ó l i c a , 
6, e n t r e s u e l o de rech i ! . 

i C A S I O N de p roveerse ' á2 
r o p a i n t e r i o r de a b r i g o a 

p r e c i o s de f á b r i c a , p o r l i ­
q u i d a r t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 
del a r t í c u l o en el c o n o c i d o 
c o m e r c i o de L a M a r , A t a ­
r a z a n a ? , 1. 

0' 
A L I M E N T O S S p r a t t s , p a r a 
" a v e s y p e r r o s . U l t r a m a r i ­
nos « L a Concha j ) , S a n t a n d e r . 

^ C M I L L A S f o r r a j e r a s , afco. 
j • n o « q u í m i c o * , c e r e a l e í , 
: h a r l n i l l a s . coco, l i ü a B a . H l -

jo d« Adolfo Y a l i a » . M é a d « a 
i N ú f i e i , 18. 

p u e r t a s , patio, p a r a I n ­
d u s t r i a o a l m a c é n , e c o n ó ­
mico .—Doctor Miadrazo, 4, 
entresue lo . 

J O V E N E S . P r e p a r a c i ó n pa-
: ^ r a obtener t í t u l o de r a ­

diotelegrafista, ocho meses 
f » A S I T A a m u e b l a d a e lqu l lo ' ^ u d i o s . Detaflles. e s ta Ad-
t S a r d i n e r o , i n v i e r n o o afio. ' « ' n ^ t r a c i ó n . 
C i u d a d , p isos a m u e b l a d o * • • ^ • » » » ^ » » O X M H » - » » » » » » « » 
e c o n ó m i f í o s , eole^dos.—RA--
S I L U A , Doctor M a d r a z o . 

T A L L E R E S M E C A N I C O S . -
• C M i s t r u c c i ó n y r epa rv 
o i ó n de m á q u i n a s y calde. 
r a * . S o l d a d u r a e n t ó g e a a . 
t u t n i s t e r t a . Calefac t iones y, 
t o d a c lase de m o v i m i e n t o J 
f o r j a . — M a r t í n M a r t í j j Bfft, 
B m i i í a i , 7. 

^ E A L Q U I L A p r i m e r p i o o , 
a m u e b l a d o , s i t i o c é n t r i c o . 

I A R - I ' O N D A 
1 Esmeanado 

« S K Q O V I A » . 
s e r v i c i o , i 

RA D I C A L M E N T E ! í C a l i s I * { 
c i c , ma le s de pies. P i e * > 

t i l l s j i « M a n a c h a u » . Venja, J 
p r u é b e l a s s i n coroprosdeo •• 
c o m p r a r . R o d r i g u e s P r l w J 

A L B O 

S A N T O N A 

C O N S E R V A S 
D E 

P E S C A D O S 

Producción diaria 
en época de pesca: 

250.000 latas. 

P a r a Ov iedo , a l a s 8.?0 y 13,30. 
L L E G A D A S A S A N T A N D E R 

• iBe C a b e z ó n de l a S a l , a l a s 9 ,21, 
12,53 y 15,39. 

•De l i a n a s , a l a s 11,21. 
D e O v i e d o , a l a s 16,25 y 20,53. 

S E R V I C I O S 

P U B L I C O S 
F e r r o c a r r i l del Norte 

S A L I D A S D E S A i N T A N B E R 
iMixi to , a l a s 7,20. 
¡ R á p i d o , a IISB 9,50. 
C o r r e o , a l a s 18,10. 
T r a n v í a de B á r c e n a , a l a s 15,45: 

L L E G A D A S A S A i N T A N D l v R 
C o r r e o , a l a s 8,5. 
T m a n ^ i a de B á r - c e n a , a l a s 9,35. 
M i t f t o , a l a s 18,40. 
t l á p i d o , a l a s 19,55. 

F e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o 
SAI>I D A S D E S A N T A N D E R 

P a r a C a l y e z ó n de l a S i l , u l a s 7,30, 

11,-53 y 19,15. 

P a r a L ' lanes, a l a s 16,15. 

L o s d o m i n g o s y d í a s de fiesta c i r ­
c u l a ! á e:l s ig-uiente t r e n e n t r e S a n -
•taj ider y TorreiLavcgia: 

Sa l i da , de S a n t a a í i d e r , a l a s l í , 3 0 . 
L l e g a d a a Sani tandei- , a l a s 20,25. 

F e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - B i l b ~ o 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

C o r r e o , a l a s 8,15. 
I l á p i d o H o n d a y a , a las 13. 
i C c j r e o , a l a s 14,30. 
iMúcjO, a l a s 17,10. 

I / U Í C r A D A S A S A N T A N D E R 
P r o v i n e i a J , a laní 9,54. 
C o r r e o , a l a s 11,15. 
R á p i d o H e u d a y a , a las 18,8. 

M i x t o , a Las 20,48. 
F e r r o c a r r i l Santancfsr - O n t a n e d a 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
D i ^ r e c i o n a J , a l a s 7,38. . 

- C o r r e o , a l a s 11,13, 
D i s c r e c i o n a l , a l s 14,45 y 18,15. 

L L E G A D A S A S A N T A N D E R 
:1)>. c r e c i o n a l , a lias 8,55 y 13,18. 
C o r r e o , a l a s 16,37. 
D i s c r e c i o n a l , a l a s 20.23. 
F e r r o c a r r i l S a n t a n d e r - L i é r g a n e s 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
A l a s 8,45, 12,15, 15,10, 17,10 y 

20,15. 
L L E Í K A D A S A S A N T A N D E R 

A l a s 8,23, 11,45, 13,8, 15,18, 18,8 
y 19,13. 

C e r r e o s y T e l é g r a f o s 
G i r o p e s t a ü , de 9 a 12,30. 
C e r t i f i c a d o s de impi-csos , de 9 a L 
Cie i l t i f icados de can-tas, de 9,30 a 

12,30 y de 3 a 4,30. 
V á l o i e s d e c l a r . j d o s , de 9 a 1. 
C a j a PosttaJ d e A h o n - o s , de 9 a 

12,30. 
G i r o ¡ n í e m a i c i o n a l y p a g o , de 1Ü 

a 12. 

Observe c i ñ i ó a t r a e s u aten­
c i ó n n u e s t r a p u b l i c i d a d e c o n ó ­
m i c a . Igua lmente a trae la de 

los d e m á s lectores. 

« S i yo t u v i e r a que comenzar it 
nueve m i negocio y no d i spus i*» 
m á s que de d a s d ó l a r e s , gastaría 
u n o y m e i i o en pabl i c ids t i» , 
d icho el mult imi! lon.3rio Barnum. 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o P e r e d a — A las seis y ^ 

y a l a s d i e z y i n e d i a , exh ib i c ión ecun-j 
p i e t a de l a p a l í e u i a « L a mujer sa lvapj 

G r a n C i n e m a . — A l a s seis, hasta ^ 
d i e z : « L a c r í a d e l c o c o d r i l o » , in^nK-
t i v a ; « E l c h i c o de l a m a m á » , cóiui^-l 
e n dos pa r t e s , y « E i cor-c^l bura«aA»,J 
c o m e d i a de l Oes te . [ 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a . — ü e » a » 7 
m e d i a a d i e z : « E l caba l l e ro del ar;or>j 
( c o m p l e t a ) . 

( S O B R I N O D E C . L E R I A ) 
S a n F r a n e l t e o , i , P « M P J ^ * " ^ 

C i n e P o p u l a r R e i n a Victoria 
« E i c o n d e R i o a r d i t o » y una co«i j 
e n dos p a l i o s . . 

C i n e m a de B o m f a z . - D e s d c la» 
h a s t a l a s d i e z : « E l á g u i l a azw , 
s ie te p a r t e s , y u n a c ó m i c a . 

f • ^ ^ 1 
C L A U D I O , F o t ó g r a f o 

H a í f desde fesla fee f i s e l c í n c u e n a p o r c j e n l d d e r e b a j a • 
l o s e n a r g o s , 

ffres t e t r a t o s p a r a p a s a p o r t e o k i l o m ó t r i c í J . . . - 2 
S e i s p o s t a l e s , b i e n h e c h a s < * 
A m p l i a c i i o n e s , e s p e c i a J i d a d de l a G a s a , d e s d e . . . 
S u p e r i o r e s O l e o g r a f í a s , g r a n l o v e d a d , d e s d e . . . . W 

• a r c c i l n o d » i a u t u o l a , S . ' P a l a c i o d e ¡ W u l » da 
S A N T A N D E R . 
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í I , ^ ^ ^ ^ ^ ^ v'5 " - ^ 
El «Alfonso XIII». 

gooán vaúiutrrarna vci ihido cu esta 
Icasii consignatarin, e.stc biique, que 
K ¿ cíe Santander el 20 de noviera-

f í y de Coruña ci 2S, llegó a Haba-
HBn novedad el día 8 de-i aetuai, 
K uwa de la tarde. 

El «Cristóbal Colón», 
j],,^ ;i las siete de la mañana, es 

esperado en cafe pnei'to dicho A-apor, 
procedente de los de Voraeruz, Haba­
na y escalas. 
Situación de los buques de esta ma­

tricula. 
Vapores de Francisco García! 
«Magdalena lí. de Garcías, cargan­

do en Genova. 
«Francisco Ga'rcía», en Swanse*. 

RAPIDO 

RAPIDO. 

• * 
t 

• 
• 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

DIRECTO. ESPASA-NEVV YOR 
9 expediciones al afio; 

NORTE D E ESPAÑA A CUBA Y MEXICO 
16 expediciones al año. 

EXPRESS MEDITERIIA NEO A LA ARGENTINA 
14 expediciones al año. 

LINEA MEDITERRANEO, CUBA, MEXICO Y NEW OR- $ 
LEANS 

14 expediciones al año. 
LINEA MEDITERRANEO, COSTA FIRME Y PACIFICO 

11 expediciones al año. 
LINEA MEDITERRANEO A FERNANDO POO 

12 expediciones al año. 
LINEA A FILIPINAS 

3 expediciones al año. 
Servicio tipo Gran Hotel — T. 8. H. — Radiotelefonía. Orquesta. 

Capilla, etc., etc. 
Para informes, a lan Agencias de la Compañía en ios principa­

les puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Coiapañía, 
Éaza de Medinaceli, 8. En SANTANDER, señores HIJO D E ANGEL 
PERKZ Y COMPAÑIA. Paseo de Peieda, número 36. 

^ V ^ O R ^ C O R R B O S E S P A Ñ O L E S 

de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a i 

L I K E A D E CUBA Y MEJICO 
PROXIMAS SALIDAS D E SANTANDER (salvo oonttngencfiff)j 

CRISTOBAL COLON, " 18 de diciembre, 
admitiendo pasaje y carga con deatfno a H A B A N A j V E R A G R U Z Í 
Bslos buques disponen de camarotes de cuatro literas 2 comedfl--

res para emigrantes. 
Precio del pssaje en tercera clase ordinaria 

Para Habana: Ptas. 5 3 5 , más 16,65 de impuestos. Toteil,, 651,85. 
Para Yeracruz: Ptas. 5 8 5 , más 0,90 de impuestos. Total, 584.0Qi 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
m día 2 de enero do ,1928, salvo eventualidades, saldrá de Barce-

¡pii el vapor . , ' 
"INFANTA ISABEL DE BORBON" % 

aflmiliendo pasajeros de todas clases con destino a Río de Janeiro, 
Mon.levidño y Buenos Afras. 

La Compañía abona a los passjeros el importe del trayecto pbr 
ferrocarril desdo Santander a Bf^celona, puerto donde deberás em-j 
bftrcar. 

Para más Informes y condl'eionés, dirigirse a 'sus Agentes eü fiína 
linder, Sres. HUO D E ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Pere-: 
«la, 36. Teléf. 23-63. Drrecerón telegráflc* y te lefónka: " G E L P B R E Z ' t 

9» 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 
L Í C S T B A O B C U B A 

Próx imas sal idas del puerto de Santander 
ADMITEN PASAJERO» D E PRI* 

Vapor "Grita", 18 do diciembre. 
Vapop "Oropesa", 22 de enero. 
Vapor "Orbita", 5 de febrero. 

«hiendo vía CANAL D E PANA-
^ s Cristóbal (Colón), Balboa 
Panamá), Callao, Moliendo, Arl^ 
f;*' Iquique, Antofagasl», Valpa-

y otros puertos de Perú, 
Ciiile y América GentraL 

MERA, SEGUNDA Y T E R C E R A 
CLASE Y CARGA 

Precio en 3.* clase para HakHni 
(IncHuído impuestos) 

P e s e t a s 5 4 1 , 6 9 
Estos buques disponen de oímlB» | 
rotes, salón-comedor y amplias ! 
cubiertas de paseo para Io'< vis* 

jeros de tercera clase. 
Para más Informes, dirigirse B 

BUS agentes en SANTANDER 

H ' J O S B E B I S I E R R E C H C A 
Pas^a de Pereda, ©.-Teléf. 2.44t, 

Telegramas y telefonema» 

«Ajit-onio .G.wía, "en -Barcelona. 
Vapores de Luis Liailo (S. en C ) : 
«KSÍ1C.S>\ en Ncwpoit. 
«CaBtahiia\ en Lisboa. 
«José», en viaje de Huelva a Cante. 
Vapores de Angel Pérez: 
«Emilia S. de Pérez», en Hornillo. 
«Alfonso Pérez», , en Hajnburgo. 

Tráfico del puerto. 
B11 que5 ent rados : 
<\í'in'a?-, de Gijón, con rarbón. 
< r.ibb S-m Martíns, de Bilbao, con 

carga generaJ. . 
«Ga-bo Nao", de Barcelona, ídem. 
«Fraucaise;'-, de Burdeos, en Jasírc. 
«Paulina^, de Barcelona, con carga 

general. 
^Consuelo de Hmdobio:>, de Gijón,| 

con carbón. 
«Joaquinas, de Bilbao, con general. 
-Vicente Nesprah, de G ĴÓ») con 

tcarl>óri. 
«Toñín-, de Gijón, con general. 

N 
Ascensos 

Ha sido ascendido al empleo in­
mediato el capitán de Carabineros, 
don Marcelo Cii.stro Laorden. 

Pensiones 
Se enneede la.pensión do mil pe­

setas anuales a la-huérfana Presen-
laciún SánÓkei, hija de! capitán don 
Jesús Sánchex Torres, natural de 
Santander. 

—También se conceden 328 pe­
setas a doña r.misuelo Sante, con 
•residencia en Camargo, madre, del 
soldado muerto en campaña, Aure­
lio f'ernández. . , 

Orden laudatoria 
¡Eñ-• la orden del regimiento de 

Valencia'se haí-en públicos los nom­
ines que con motivo de la f-éStiVf-
dad de la Pal roña han hecho do ­
nativos a La tropa, dándose a la 
ve/, las más expresivas gracias. 

Los donanU's, son: 
Gremio de Pescadores, ochenta 

kilos de merliua. 
Fábri-ca de Cervezas do Santan­

der, seis barriles de cerveza. 
Lechería Suiza, treinta litros de 

leche. 
Confitería de Varona, 1.100 pas­

teles. 
La Cantábri-i-a, rinco latas de an­

choas. 
Señora Viuda de José L . Alonso, 

ciento cincuenta litros de vino. 
Don Juan García, sesenta kilos 

de fíleles. '• 
Don Marcelino Pascual, veinte 

docenas de; huevos., 
Boidegás An-daluzas-, anerilivo. 
Einpresa del Reina Victoria, fien 

entradas, y 
Teatro Pereda, cincuenta ídem. 

V i d a religiosa. 
Por la Iglesia de Méjico 

.Mañana domingo, día i í , a las 
diez y media, se celebrará una so­
lemne misa re/ada en la parroquia 
de, Santa Lucía, na ra implorar de 
la Virgen de Guadalupe (Paírona de 
Méjico) el triv.nfn de la Iglesia Ca­
tólica en aquel país. 

Presidirá tan importante acto re­
ligioso el i luslrísimo prelado de 
Te huantepee, Dr. don Jenaro Mén-

«Gijón", de Pdlbao, con general.. 
Salidos : 
«Cabo Nao», para Bilbao^ con |tc 

neral. • 
«Erajidio-, para Coniña, éon 1Í -

drillo. 
«Zubieta», pai-a Bilbao, en lastr-t 
«Pauílma^, para Pasajes >, con f- -

neral. 
« Joaquina%, para Gijón, con gev. -

raJ. 
«Vicente Xe*pral% para, Gijón, en 

lastre. 
«Toñina, para San Sebastián, goá 

general. 
«Gijón:, para R i vade o, con genera1 

El tiempo. 
Semáforo; 
Ventolina del Oeste. 
Marejadilla del X. O. 
Cielo despejado. 
Horizontes bruiOvosos. 
Ob^ei-. ;;' .j-io Central : 
«Tiend-e a empeorar el tiempo en el 

dez, y celebrará el santo sa-crifr 
el secretario de S. I. 

L a Federación de Juventudes C 
tólicas encarece la asistencia de l o * 
católicos santanderinos. 
Fetíeroción rte Estutííantes Católico-

Atendiendo a la invitación atent 
mente pxasaájQ, por la Federark i 
iDicy:c.sa.na do Juvewtudoa Católica; s 
se ruega a los estu.dianltes de aanfcí -
sexos, no dejen do asisltir a la mis . 
que para rogar por la pronta. toro• 
naoiifn dj la i>eâ  ecucién en Méjic . 
se c.'.'.i in u a n t e la Santisíma Virg- • 
de G.uad.i.lu^e, en La iglesia pan -
qui-al de Sania Lucía, el próximo d 
nmgo, día H, a las diez-de la, m -
ñann. 

So suplica cs^én en la igieda a 1 
diez y cü-i:no. 

Sa.nj.and;yr, O-XII-W.—H sc^cl"--
r i o . 

A n t i g u o s A l u m n o s 

S a l e s i a n o s . 
La velada teatral de mañana 

Para mañana, domingo, prepar' 
el Cuadro Artístico de esta Asoléis-
ción una interesante y entretcnki ' 
velada, poniúndose en esc-ena la be­
nita zarzuida "Cadáveres ambular ^ 
tes" y el graciosísimo juguete c ó ­
mico "Matías, limador"', completár 
doise el programa con el nvTnólof. 
" E n defensa propia". 

La función dará principio a L -
siete en punto, y ¡os señores soci' -
que no hayan recibido las invito 
clones ptuden recogeri^s hqy, | 
siete a nueve, y mañana, domipg 
en el domicilio social. 

Nota oficiosa. 

L a A s o c i a c i ó n d e 

I n q u i l i n o s . 
Habiéndose wcibido órdenes 'de la 

Federa-ción NacionaJ de Entidad? 
Ciadadaaia-s de España, se celebra? i 
un importante acto público, en el q\\ • 
tomará panfce, entre otros oradoav 
de la capital y su provincia. mÉesito 
digno presidente de la iede-ració . 
don Lorenzo Bu ¡rio Moray ta. 

Pondremos al corrieníe a nicesb't 
asociados él dia y sitio en que £C ve 
rific-ará- di -iio acto, donde se «trabai i 
ampliaaiif.nte del palpitante a-BUnto ! 
inquilinato. 
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u o n 
P o r t e n e r q u e c e r r a r e l l o c a l í e m p o r a l m e n í e p o r u n a c o m p l e t a r e f o r m a 

U L T I M O S D Í A S D E L I Q U I D A C I Ó N 
Precios nunca vistos. 

Nueva e importante rebaja de precios. 
Calzados de todas clases para caballero, señora y niño. 

Trincheras, Impermeables, Paraguas, 6 é n e r o s de punto. 
Camisas, Corbatas, Artículos de piel. 

TODO SE LIQUIDA A PRECIOS BARATÍSIMOS 
No compren sin visitar esta Casa, si quieren economizar dinero en sus compras 

L o s g r a n o s , h e r ­

p e s , s c z e m a s , © t -

s é t e r a , e i c . 9 s e s u -

- - - r a n c o n - - -

a s u m é d i c o y 8 ® 

- - c o n v e n c e r á -

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y ^ D R O & U E R f c S -

8^ 
ti 

4M?ÍI(gJgltPtl 9 9 9 9 9 * 9 9 9 9 9 * i * H 9 9 9 9 9 9 * 9 9 W 9 9 9 9 9 9 9 9 í 9 9 9 9 9 9 9 9 . 9 m 9 m 9 í * * 9 m 9 9 9 9 * 

| A v i s o a l p ú b l i c o 

I MaeMes m m t Z M MMTÍM 
| 2Éá.e barato, nadie; para isi> 
^ tsr duáas, gonsmtetí ipreoijsas 
| " iJUAN DB HERRERA, « 

c n n " ( A 2 9 5 p e -
S O n : s e t a s ) : 

S O C I E D A D ANÓNIMA CÜRTET. - B A R C E L O N A 
Para pedidos: J . 6. 6 ó m s z . Vía Cornelia, 1. — Santander. 

V i u d a d e S I S i 
ASmajcén de cristal^ y Itmas. Es-

pejos biselados de todas las medida», 
iLetroToa ea crifital. Grabados, naar-
ao3 y molduras de país y extranjero. 

©«apacho: Amós de Escalante, ná-
mero 2. Almacén: Cervantes, 23, Te-
léfono 23-23. 

Sonríase 
usted 

si le ol recen 
otra marca 
en suslitu-
c.ón de 

ta 
I.a media sucKi chic, ingle­
sa, iíidespe¿ab!c y de larga 

' duración 
Pida usicd prospecto nu­

mero 40 al 
CONCUSI0WAI11O 

G. R0DÍ?!GU£Z PRlfTO 
SANTANDER' >̂  

•wf-ii Avenida ds P¡ y M^gal!, 11 (Sran Vía). 
I ^ J Í M E S W M U M U É B U • Lo más elegante y céntrica de Madrid. 

GasS de primer orden".—Agua' corriente, callenté f fría eff >S)daK l i l i 
g jaabita.cionejs^—^.Galefaccíóji.—Guarí s de baño.-~Habrtácioiiáa a.m¿J3af 

p a r a femili^íí 

DESDE E n A»ELa^TB. 

• ̂  £- j 
•r.:-!; 

3 A S T R E 

Se reforma y vuelve toda clase de 
priendas para señora (beschura sastre), 
<jaibaUero y niño. Precios económi­
cos. Sogiamigido More», número 18, 

lo. 

mata maim 

1 
's1 

• 

testa al APETITO s Iss íü£R¿a$ .¿pltl^te 

Msdlsastóflfo Aprobalo y Recemendadó ^ j B l 
el afio 1887, psí la R33I Agadeii ds Matóaa i g | 
j üifíijia, a !qs tísbilss. 
nr: 

I j Cómprelo hoy misins. - Gcio v i k 6 ptas. | ' ; 

ú f Módicos, qtis lo esnocea p k ' gñís lo | ^ | 

a s . 
t a Caridad de Santandeg 

ÍE1I movimiento del Asilo en \ l flíj 
de ayer, fué tí siguiente: 

Comidas distribuidas, 744'. 
Estancias causadas por transeún­

tes, 16. 
Idem id. por recogidos por pedir; 5. 
Recogidos por pedir eu la vía pú­

blica, 1. 
Asilados existentes en el Estableci­

miento, 169. 
Servicio Meteorológico Español. 

(Observatorio de Santander) 
Datos referentes a las observada 

nea realizadas en 24 boras hasta lai 
seis de la tarde del día de ayer: 

Presión barométrica media en ro/nij 
754,5-

Tendencia barométrica a las diez y 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 13,6. 1 
Idean mínima, 4,8. 
Viento dominante en bis veinticu»' 

tro horas,, Este. 
Fuerza mediai del viento en ra. por 

segundo, 4. 
Lluvia caída ea las veinticuatro h> 

ras (litros por m.), 0,0. 
Horas de sol eficaz, 7 b. 15 m. 

B a r b e r í a 

BOS R E A M S i : ctfsfe de pele » M 
Garcon y Manolo.—GERONIMO. 
Ruasaenor, 15.-—Servido a 

\ \ S i l ja ü«led fotógraf» a«spyéf 
(> ú% v«r !a Exposición d« lg 

i 
' I AMOS D E ESCALANTE, n \ 
9 W 9 9 9 9 9 9 9 9 J M & S ^ ^ * * £ 9 ^ 

f 
. i 

Gran Mete!. Café Restauran;, c 
d U U A H GUTIERREZ 

Máquina americana OMEGA 
para la praducción del café ^¡ 
príées. Mariscos variados. SerWi 
vicio eíleg?ui¡te y moderno pa*| 
bodte, banqu.cirs, etc. 

Plato del día: Civez de li«- S 
bre. * 

ios PICOS DE I 
(Pefia Vieja) Eí Naranjo, etc. y ^ 
pueblos más interesantes. 0̂\eCC.' 
de 21 bonitas fotografías origiíl pe' 

'9 por 14, 6 pesetas. (Fotos Volk). ^ 
Yenta en la L I B R E R I A UYAAGlOm 
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C i ^ E L A M U N D I A L 

i 

E x c l u s i v a 

R i b e r a n ú m . 9 

S A N T A N D E R 

T e l é f o n o 2 4 - 5 4 

C a s a t e s p e c i a l 

e n 
Osíras higiénicas 

de ta 

OsliíGQla de Bóo 

F i a m b r e s , M a ­
r i s c o s , C o n s e r ­
v a s , S a n d w i c h s 

A p e r i t i v o s . 
Vanado plato del d ía 

Depósiía de bie lo 

utfflciid 

w m 

Servicio a d s n i c i l i 

CITROE 
A g e n t e p a r a S a n t a n d e r : 

E U G E N I O V A L L I N A 

P A S E O D E P E R E D A , 2 6 

T E L E F . 2 6 - 5 5 

R E C A M B I O S L E G Í T I M O S 

N o r w i c h U n i ó n F i r e 

Compañía de Seguros 
contra Incendios. 

Accidentes y Marítimos 

F U N D A D A E N 1 7 9 7 

E l F é n i x A u s t r í a c o 
(PHONIX IN WIEN) 

COMPAmA DE SEGUR05 t 
SOBRE L A VIDA 

F U N D A D A E N 1882 

U n a d e l a s m á s i m p o r t a n t e s 

d e l m u n d o e n t e r o 

G R ü B E R 
Arcas para caudales y cajas murales. Máxima seguridad Precios sin competencia en j igualdad de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo á 
MATTHS. 6RUBER. 
ApartadoIBS, BILBAO 

SELLO 
C U R A 

Dolor de cabeza, 
QHpe, 

Resfriados, 
üolores Reumáticos, 

üolor de Muelas, 
olor de Oídos, 

Dolores ^ ervlosos, 
y 

los peculiares de la 
mujer. 

Caji ta con u i ^eilo: 40 c é n t i m o s 
Unja con 2 BeUfS. 4 j j^setí ts . 

Representante: J O S E M A R I A BAR­
BOSA.—Cisneros, 7, segunda. 

¿ C a l l o s ? 
B u tres d í a s ex t i rpa totalments 

callos y durezas, ojos dp jcallf. t 
juanetes el pa tentado 

U N G Ü E N T O MAGICO 
Rechazad las i i in í tac ione». 

pesetas. 
En ' ¡ i r n i a H a a y d r o g u e r í a s , l ' R f 
Por correo, 2 pesetas .—Farma­

cia Pue r to . Plaza San I ldefonso. 8, 

A N I S O S A 
NUEVO preparado, oompUwsío de esencia de a n í s . Rui t l l topb 
con g r a n ven ta j a a l bl t fxr&onaio en t o d o i i a > maoi.' € » • 
Ja, 0,60 pesetas . '—Bi©íirJ i<jaato de sosa p u r í s l m d . 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero^-fosfato de a*! de GBEOSOTAL. — É C u i e m i l o í I » , . 
ca ta r ros e r ó n l c o a , b ""ng'Utis y deb i l idad genera l . Precio 3,30. 

D e p ó s i t o : DOOTOB W W C «f-SO, San B o r n a r d e , 1 1 . ^ H A D P E » 
De ven ta e » las p i C - ' i e ^ t s f a rmac ias de Espafta. ' 

fen Santander : E . P E R E Z D E L MOLINO, P l a i a de las E s c u e l a » . 

Q U I T A C A L L O S " R A D I C A L " ü 
U N I C O Q U E E X T I R P A T O T A L M E N T E L A R A I Z 

Droguerías Puerta la Sierra, 7, y AJameda Primera, 14 

D e l e g a d o s p a r a e l N o r t e d e E s p a ñ a : 

P O M B O Y G O M E Z A P A R I C I O 
S A N T A N D E R 

Oficinas: Castelar, número 1, teléfono 17-29 

; 

j ¡ C A L Z A D O S P R I N C I P E ! ! 
Estamos recibiendo grandes partidas de ca za 
dos pura invierno de lo mejor en pieles imper­
meables, como son: Sumastro, Toncalf. Engra­
sados. Ptttro. Nort y o ras n.uchas más. Es­
pecialidad en botos fu-rtes para colegiales. 
Z /patillas muy baratas Lrguis. Botos suizas, 

de todos los tamaños, de mucho abrigo. 
Visite nuestras t es cas^s eri ésta, que no perde­
rá el tiempo pues en una sección especial que 
tenemos, hay z pitos d-sde 1,50 a 10 pesetas 
el pur. en señora, caballero y niño, al alcance 

de todos los bolsillos. 
Aproveche esta ocasión, ^o o'vide que el in 
vierno se aproxima u hay que protegerle de 

la humedad. 

L O S M E J O R E S 

SUCURSALES: 
Número 7, San Francisco 4 (esquina a Plaza Vieja). 
Número 8, Amos de Escalante, 2 (frente al Ayuntamiento). 
Número 5, Amos de Escalante, 8. 



L A V O Z 
MAÑANA: CAMPO Y D E 

N E G O C I O S 
C A N T A 

«* MAÑANA: NUESTRA.^ 

INFORMACIONES «o. 

L a c a s a m u s e o d e C a l d o s , 

¿ e n v e n t a ? 
n i 

De los arlículos en cuestión el 
primero trata de "El primer dra-
n a de Galldós" que se titula "Quien 
mal ihace, bien no espere", euyo 
original conservan devotos admi­
radores del glorioso maestro y del 
que tenemos puntual noticia gra­
cias a un interesante artículo del 
difunto e&critor .canario don José 
Wangüemert y Poggio putolioaio 
hace mudhos años en "El Noticie­
ro Bilbaíno". E l comentario al final 
del artíeulo: "Sólo en plena ma­
durez, cargado ya de laureles, el 
maestro Galdós llegó al teatro. 
XJero su vocación es como se ve, 
antigua; de los primeros años de 
su vida", es significativo y confir­
ma el aserto de que* cuando Gal ­
dós emipezó a escribir para la es­
cena lio que ha oí a era volver a su 
primer amior. E l segundo artículo 
relata como algunos amiigos, en­
tre ellos Menéndez y Pelayo, tra­
taron de amortiguar el golpe de 
los primeros fracasos de Galdós 
BD Üa e&cena ofreciéronle un ban­
quete para animarle y consolarle. 
Galdós dijo sin emoción, mientras 
fumalba tranquilamente un ciiga-
rro: "Tenem/os que acostumbrar­
nos, el público a mis obras, y yo 
F.! fallo del públlíco. Pero... ¡nos 
entenderemos!" Algunos años des-
pués, cuando los éxitos de "La lo­
ca de la casa"", "La de San Quin-
fín", "Electra" y "El Abuelo", le 
'habían asegurado un puesto entre 
los autores dramáticos españoles 
modernos, Galdós. repetía muy 
convencido: " . . .Ya nos hemos 
a-costumlbrado: ya anuncié que el 
público y yo nos entenderíamos". 

A los que estudian a Galdón y a 
quienes los vastos conocimientos, 
oue se pueden apreciar en sus 
o.bras, son familiares, seguramen-
lo sorprenderá el enterarse que la 
(biblioteca de "San Quintín" es re­
lativamente pequeña. Si es la li­
brería completa que deijó, no lo sé. 
E s posible qué sus herederos ha­
yan puesto los libros de más va­
lor en sus bibliotecas para cui­
darlos mejor. De todos modos la 
biblioteca de "San Quintín" no 
puede ni 'compararse con la estu-
¡enda colección de unos cincuenta 
mil volúmenes, entre ellos las co­
pias autoigrafas de la mayor parte 
•do las oibras de Galldós, que Me-
héndez y P-e-layó legó a la ciudad 
de Santander. Pero Galdós nunca 
•presumió de bifelióíilo y aparente­
mente no dedicaba inuclho tiempo 
a cole-cicionar libros. Para él los 
libros no tenían más importancia 
que la de material de donde se 
puede sacar informaciones o sen-
cillamente diversión. Lo que a éi 
le importaba ora t'q que había en 
• líos, no su edad o su encuader-
nat'ión. Para él era lo mismo un 
ii'bro viejo que uno nuevo. Como 
coleccionista su capricho eran ce­
rámicas, no lihros. Para sus in­
vestigaciones tenía entrada en la 
biMlioteca Nacional y en las colec­
ciones privadas de eruditos litera­
tos como Menéndez y Pelayo, Me­
sonero Romanos, Leopoldo Alas, 
Antonio Maura. 

La siguiente lista parcial de los 
libros de "San Quintín", apunta­
dos por mí al azar, dará idea de 

í lgunos de los intereses literarios 
de Galdós e indicará las influen­
cias intelectuales' que formaron su 
pensamientq. Naturalmente no son 
lu bastante para llegar a formar 
un juicio de su capacidad mental, 
ponqué, después de todo, los libros 
sólo ¡s-oñ una parte de lo que ro­
dea a su autor y nunta pueden ex­
plicarle por comipíoto. De todos 
modos mucho de lo que hay en los 
¿iguientes libros y autores es sin 
duda responsable de una gran par­
te de lo que se encuentra en Gal­
dós. He apuntado el idioma en que 
están escritos, aunque no sieitípre, 
porque es de alguna importancia 
en un estudio de la librería do 
Galdós. 

E n inglés: Dickens, Willard's 
United Stades, Thackeray, The 
A rabian Niglh&, Mil ton. 

En francés: P. Scudo, Critique 
e: Littérature, Homer, Hacine Bal -
zac, Baedeker's Germany, Hugo 
Goethe, Scihiller, Zola, Plutar&h, 
Bulwer-Lytton, Unele Tom's Ca-
(bin, Thackeray, Ibsen. Concille, 
Aes'c'hylus, Larousse, Grand Dic-
tionnaire, Bounget. 

E n italiano: Manzoni, Alfieri. 
En español la mayor parte, aun­

que quizás en otra- lengua en al­
gunos. 'Ca sos—ipues no siemipre 
hemos tomado nota del idioma: 
.Rousseau, Schack, Menéndez y Pe-
léyoj Dante, Plato, Macaulay, Sha­
kespeare. Heine, Scihiller, Larra, 
Clarín, Fernán Caballero, Golds-
mi lili. Semanario pintoresco (1836 
1852), Pereda, Jovellanos, Sir 
Walter Scott, Lope de Vega, Gal-
dorón. Duran's. Romancero, Nove-
listas posteriores a Cervantes, 
Navarro Soler's, Cultivo perfeccio­
nado de las hortalizas; Nietzsche, 
Ricardo Palma, Pardo Bazán, Val-
buena, Siiglo de oro en las selvas 
de Erifile; Conde, Historia de la 
dominación de los árabes en E s ­
paña, Juan dol Castillo, Saínetes, 
Quiñones de Benavonlo. Entreme-
s-es, Luis de León, Historia de la 
O rail Canaria por Millares, Album 
religioso, Autores dramáticos con 

temporáneos dell siglo XIX, Cba-
loaubriand. 

El hecho de que Galdós leyese 
conslanlemente en inglés, francés 
c italiano, tiene cierta importan­
cia por estimar sus propios traiba-
jos e ideas. En sus e&critos se vé 
claramente la predilección que te-
ría por el ingilés. Muchos de los 
libros de su biblioteca, tienen no­
tas, al margen escritas por él en' 
inglés, y su yerno don Juan Verde, 
nre dijo que Galdós contalba que 
en su juventud hablaba mejor en 
inglés que en esipañoll. Lo que pue-
ue que sea más significativo es la 
preponderancia de las "belles let-
tres" que se ve en su librería. Mu­
chos lectores de Galdós han dicho 
que su temlperamento era en pri­
mer lugar práctico, y artístico na­
da más que en segundo. Su incli-
i.ación hacia lio práctico, su su­
puesta astucia y su falta de liris­
mo han sido, sin duda ninguna, 
muy exagerados. Sabiendo lo que 
sabemos de su vida, de su profun­
do apego lo mismo a los de su fa­
milia que a los amagos, de su gran 
simpatía por los niñois y por los 
desgraciados y las vicisitudes por­
que pasó por su incapacidad para 
llevar sus. negO'Cisj de manera que. 
lo trajesen grandes recomlpensas 
materiales o por su determinación 
de no dirigirlos así, podremos 
•comprender mejor que, segura­
mente pertenecía a osa clase de 
románticos, entre ellos Flaubert y 
mw-'hos otros, que son llamados 
realistas de nacimiento. Es difícil 
no llegar a la condlusión que Gal-
i'ós era esencialmente un artista 
dotado por la naturaleza de un 
agudo sentido de apreciación es-
.ótica extraordinaria. 

Por la lista incompleta de libros 
que hemos dado arrilba nos pode­
mos hacer una idea de la univer-
sailidad de la lectura de Galdós. 
E? evidente que no se limitaba a 
lectura histórica como pudiéramos 
creer. Puede ser que alguno que 
visite "San Quintín" encuentre 
digno- de hacerse un catálogo com­
pleto de la bibllioteca de don Be­
nito. Si ningún forastero lo hicie­
se es de esperar que don Miguel 
Artiigas, el erudito director de la 
biblioteca Menéndez y Pelayo, a 
q'úíen estoy moiy agradecido por 
sus mueb^s amables atenciones y 
vailiosos informes, se encargue de 
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tilo y pulblique el resuliado en el 
•Boletín de la Biblioteca de Me­
néndez y Pelayo", que edita tan 
admirablemente. 

Prof. Warshaw 
Do la Universidad de Missouri). 

| Lea usted nuestra amplia in- \ 
] \ formación telefónica, desde la | 
<; página 12 en adelante. 2 

E L COBRADOR.—No se incomode, señorita. POP desgracia, soy bas­
tante miope. 

P a s e m o s e l rato. 

M i s s D o r o í h y ' 

a p e n a s p i d e a l g o . 

L a linda miss Dorothy La Verne, 
de Nueva Jersey, está próxima a 
contraer matrimonio con un joven 
no sabemos si francamente "foto-
géniico" o ligeramente aceptable. 
Ésto es lo de menos, aunque para 
las casaderas actuales pueda más 
una caída de ojos "muy Valentino" 
que un hombre sincero con un em-
pleílo decoroso. Y así Ies luce el 
ex pelo a "las mis" pobres. 

Pero vamos a lo otro, a lo de 
miss Dorotby. 

Esta señorita ha decidido pre­
sentar a su novio las reglas, bajo 
las cuales debe regirse su futuro 
hogar. 

Veamos estas reglas: 
"No tendrás nunca delante (te mi 

otra mujer por pareja. 
Todas las noches rezarás, de ro­

dillas, pidi'endo a Dios la bendición 
de nuestro hogar. 

Todas las obligaciones familia­
res serán repartidas, por parles 
iguales, entre los dos, incluso el 
cuidado de los hijos y las tareas 
domésticas. 

No tendrás nunca ningún secre­
to para mí, teniendo yo el derecho 
de abrir toda tu correspondencia. 

No beberás, ni te dominará el fu­
mar, ni te entregarás al uso de nin­
guna droga heroica. 

Trenes la obliigación de llegar 
puntual a todas j-us citas. 

Estarás siempre dispuesto a com­
placerme, atendiéndome en el tea­
tro, en la ópera, en los bailes o en 
cualquier otra diversión social. Ade­
más, debes aparecer siompre lim­
pio y aseado 'ante mí. 

No debes entristecerlo nunca por 
el mal éxito de tus asuntos. 

Siompre que salgas de casa te 
despedirás de mí con un beso, dán­
dome otro a tu llegada." 

Desconocemos la actitud que ha­
brá observado el novio. Es de creer, 
sin embargo, que éste se habrá li­
mitado a fijar una únira condicióD 
por su parte; la condición l^58 
y natural. 

Esta: "No te motoras on lo Que 
no te importa." 

'-. Gon lo que las reglas anteriores 
se quedan en la modesta categoría 
de una humorada para entre 1 
ras. 

B. f 

Un periádico formado en 8tcC'0fí¡n 
permite la adecuada t,i9trî ll 
de los anuncios, w p ^ " ™ 
entre el texto preferido po»" det 

minada clientela. 


